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I N T RO D U C C I Ó N

San Miguel Topilejo se estableció como área natural 
protegida, con la característica de  reserva ecológica comunitaria*, 
en el año 20071; pese a este decreto, no se garantiza la preservación 
de la biodiversidad local frente a la expansión territorial de la urbe*.

Esta tesis presenta la propuesta de diseño de un Centro 
Ecoturístico en San Miguel Topilejo, Tlalpan, como proyecto 
urbano y ecológico integral.

El cual tiene por objetivo:
 1. Facilitar la conservación óptima del área natural protegida.
 2. Mejorar las condiciones de vida de los habitantes, mediante  
  la generación de una actividad económica turística   
  alternativa que genere empleo, contribuyendo así al   
  desarrollo social y económico,
 3. Proponer áreas para la realización de actividades de   
  protección, preservación, aprovechamiento sustentable  
  de recursos,  investigación, educación ambiental,   
  recreación y turismo alternativo contribuyendo así al  
  desarrollo cultural y educativo de la zona,
 4. Promover la integración de la comunidad y generar orgullo  
  y arraigo.

_______________________

1 Gaceta Oficial del Distrito Federal. No. 122. 26 de Junio de 2007.  

Decreto por el que se establece como Área Natural Protegida, con la categoría de Reserva Ecológica Comunitaria, la zona conocida con el nombre de “SAN MIGUEL TOPILEJO”
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La realización del proyecto se aborda en base a una postura teórica y a  
métodos de Producción Social del Hábitat, en la que el diseño participativo 
y el ecoturismo, dan las pautas para el diseño de un proyecto 
arquitectónico que:

�� 5HVSHWD�ODV�FRVWXPEUHV��QHFHVLGDGHV�\�YROXQWDG�GH�OD�FRPXQLGDG��
�� 6H�SURGXFH�FRQ�OD�VRFLHGDG�GHPDQGDQWH��RWRUJiQGROH�YR]�\�YRWR��

para tomar decisiones durante todo el proceso de desarrollo del 
proyecto.

�� 7UDQVIRUPD�GH�PDQHUD�SRVLWLYD�HO�HQWRUQR�
�� (V�DSURSLDGR�\�DSURSLDEOH�
�� 7LHQH�XQ�EDMR�LPSDFWR�DPELHQWDO�
�� 1R�UHSUHVHQWD�XQ�ULHVJR�SDUD�OD�ELRGLYHUVLGDG�



O B J E T I VO
G E N E R A L

Realizar como proyecto de tesis un Centro Ecoturístico en San Miguel 
Topilejo, Tlalpan.  El proyecto se abordará como proyecto urbano y 
ecológico integral y estratégico, que permita la conservación y fomente 
el aprovechamiento sustentable de los recursos naturales de la región. 
Se realizará a través de la planeación participativa basada en una 
postura teórica y en métodos de Producción Social del Hábitat.



8

O
B

JE
T

IV
O

S
P

A
R

T
IC

U
L

A
R

E
S

�� � &RQRFHU� GH� PDQHUD� FRQMXQWD� FRQ� OD�
comunidad la situación económica, 
ambiental, política y social de San 
Miguel Topilejo; Así como las 
problemáticas que enfrentan y su 
historia, con el fin de evaluar 
problemas críticos y subrayar rezagos, 
en busca de generar propuestas que 
permitan el mejoramiento de la zona.

�� �(VWDEOHFHU�MXQWR�FRQ�OD�FRPXQLGDG�ODV�
estrategias más convenientes para el 
aprovechamiento racional de los 
recursos y atractivos naturales. 

�� � ,GHQWLILFDU� GLYHUVDV� alternativas de 
inversión turística en el área, que 
satisfagan las necesidades de 
recreación y esparcimiento, además de 
contribuir a la atracción y permanencia 
de turistas en la zona.

�� �(VWLPXODU�HO�XVR�VXVWHQWDEOH�GH�WLHUUDV�
así como el desarrollo sustentable 
de la comunidad. 

�� &RQRFHU� ODV� normatividades 
ecológicas y urbanas de la Ciudad 
de México, que aplican a San Miguel 
Topilejo, con el fin de  explotar el 
potencial del lugar, a favor de la 
comunidad.

�� 'HVDUUROODU� estrategias de diseño 
participativo con la comunidad, que 
permitan a los habitantes formar parte 
del proceso de creación del proyecto 
del Centro Ecoturístico.

��,GHQWLILFDU�ODV�demandas, recursos y 
limitantes de la Comunidad.

�� (VWXGLDU�DOWHUQDWLYDV�GH�bajo impacto 
ambiental para el desarrollo del 
proyecto.

�� 3UHVHQWDU� XQD� SURSXHVWD� ecológica, 
social, política y económicamente 
sustentable.



R E S U M E N

El crecimiento incontrolado de la Zona Metropolitana del 
Valle de México, trae consigo diversas problemáticas de 
carácter social, ecológico y económico tanto a la 
ciudad como a su periferia. En el desarrollo de esta tesis se 
generan alternativas a las problemáticas que enfrentan 
actualmente terrenos comunales en San Miguel Topilejo, 
Tlalpan.

Tlalpan es una delegación del Distrito Federal, ubicada al 
sur de la Ciudad de México; más del 80 por ciento de su 
territorio es suelo de conservación. La localidad de San 
Miguel Topilejo se encuentra en esta delegación y su 
territorio ofrece a la ciudad importantes servicios 
ambientales como son: recargas de los mantos 
acuíferos, generación de oxígeno y captura de 
dióxido de carbono.

Actualmente la comunidad de SMT presenta problemáticas 
como el desarraigo de sus habitantes, la falta de 
oportunidades de desarrollo y  subsistencia y la 
imposibilidad de crecimiento de su población; lo cual, 
aunado a su cercanía con la zona urbanizada de la Ciudad 
de México y la expansión de la misma, aumenta el riesgo 
de urbanización de las áreas naturales protegidas 
de SMT, si no se les dá un uso que garantice su protección.

Ante esta problemática y la necesidad que existe de 
generar alternativas en la organización, planeación y 
construcción en la periferia de la ciudad; se propone la 
creación de un Centro Eco turístico en el área natural 
protegida, mediante un proceso de diseño participativo con 
la comunidad que tiene a su cargo esta área. 
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The uncontrolled growth of Mexico city’s metropolitan area, 
brings various social, ecological and economical problems 
to the city and its periphery. The generation of alternatives 
to the problems that communal lands in San Miguel 
Topilejo, Tlalpan are currently facing will be the issue to be 
adressed during the development of this thesis.

Tlalpan is one of the sixteen administrative boroughs of 
Federal District, located in the south part of Mexico city, 
more than 80 percent of its land is under conservation. 
The town of San Miguel Topilejo is in this borough and it 
offers important environmental services to the city such as: 
recharge of aquifers, oxygen generation and carbon dioxide 
capture.

SMT community presents serious problems, such as 
uprooting, lack of development and livelihood opportunities 
and the inability to upgrowth of their inhabitants. This, 
added with its proximity to the urbanized area of Mexico City 
and the expansion thereof, increases the risk of 
urbanisation of the protected areas of SMT .

Faced with the existent problems and the desire to 
generate alternatives for the organization, planning and 
construction on the outskirts of the city. This thesis is a 
design proposal for the creation of an ecotourism center in 
the protected area, through a collective design process with 
the community  that will be responsible for the area.
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C H A P I T R E 8 . p d f  ' ' D i s e ñ o  P a r t i c i p a t i v o  d e l  P r o y e c t o  r e d  A L N A P  2 0 0 2  –  
2 0 0 4 .



E C O T É C N I A
T e c n o l o g í a s  i n t e r m e d i a s  q u e  p u e d e n  s e r  u t i l i z a d a s  p a r a  
a y u d a r  a l  e s t a b l e c i m i e n t o  d e  l a s  c o m u n i d a d e s  o  a s e n t a -
m i e n t o s  e c o l ó g i c o s  a u t o s u f i c i e n t e s [ i ] . E l  e c o d e s a r r o l l o  
e s  u n  e s t i l o  t e c n o l ó g i c o  q u e  r e q u i e r e  d e  t é c n i c a s  a d e -
c u a d a s  p a r a  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  s u s  m e t a s ,  d e  t a l  f o r m a  
q u e  t a n t o  l a  e c o t é c n i a s  c o m o  l a s  f o r m a s  d e  o r g a n i z a c i ó n  
s o c i a l ,  e d u c a c i ó n  e  i n f o r m a c i ó n  s o n  e l e m e n t o s  f u n d a m e n -
t a l e s  d e l  e c o d e s a r r o l l o .  L a  e c o t é c n i a  d e b e  h a c e r  e x p l í c i -
t o  s u  r e c o n o c i m i e n t o  a  q u e  e l  h á b i t a t  d e l  h o m b r e  f o r m a  
p a r t e  d e l  e c o s i s t e m a .  E l  d i s e ñ o  d e l  e s p a c i o  c o m u n i t a r i o ,  
f a m i l i a r  o  i n d i v i d u a l ,  d e b e  t e n e r  u n a  r e l a c i ó n  y  s o l u c i ó n  
d e  a d a p t a c i ó n  c o n  l a s  c o n d i c i o n e s  e c o l ó g i c a s  d e l  l u g a r ,  
p o r  l o  q u e  s e  c o n s i d e r a r í a  e c o t é c n i c a s  a q u e l l a s  s o l u c i o -
n e s  t r a d i c i o n a l e s  y  a u t ó c t o n a s  q u e  n o  s o n  m á s  q u e  m a n i -
f e s t a c i o n e s  c l a r a s  d e  l a  r e l a c i ó n  p e r c i b i d a  d e l  h o m b r e  y  
e l  m e d i o .  F i n a l m e n t e ,  o t r a  c a r a c t e r í s t i c a  d e  l a s  e c o t é c -
n i c a s  e s  e l  u s o  d e  m a t e r i a l e s  e n  s u  e s t a d o  n a t u r a l  o  c o n  
p o c a  e l a b o r a c i ó n ,  a  f i n  d e  e v i t a r  l o s  e f e c t o s  d e g r a d a n -
t e s  s u r g i d o s  p o r  s u  i n d u s t r i a l i z a c i ó n ,  y  d e  f a c i l i t a r  y  
e c o n o m i z a r  e l  r e e m p l a z o  d e  é s t o s  e n  l a s  c o n s t r u c c i o n e s .    
[ i ]  D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e  E c o l o g í a  U r b a n a ,  E l a b o r a c i ó n  y  d i v u l g a c i ó n  
d e  c u a d e r n o s  d e  e c o t é c n i c a s ,  M é x i c o ,  S A H O P,  1 9 7 8 .

E C O T U R I S M O  
L a   d e f i n e  e c o t u r i s m o  c o m o  " u n  v i a j e  r e s p o n s a b l e  a  
á r e a s  n a t u r a l e s  q u e  c o n s e r v a n  e l  a m b i e n t e  y  m e j o r a n  e l  
b i e n e s t a r  d e  l a  p o b l a c i ó n  l o c a l " .  E s  u n a  n u e v a  t e n d e n c i a  
d e  t u r i s m o ,  e n  e l  c u a l  s e  p r i v i l e g i a  l a  s u s t e n t a b i l i d a d ,  l a  
p r e s e r v a c i ó n ,  l a  a p r e c i a c i ó n  d e l  m e d i o  q u e  a c o g e  y  s e n -
s i b i l i z a  a  l o s  v i a j a n t e s .
[ i ]  S o c i e d a d  I n t e r n a c i o n a l  d e  E c o t u r i s m o  ( T I E S ) .

E Q U I P A M I E N T O  U R B A N O
C o n j u n t o  d e  e d i f i c a c i o n e s  y  e s p a c i o s ,  p r e d o m i n a n t e m e n t e  
d e  u s o  p ú b l i c o ,  e n  l o s  q u e  s e  r e a l i z a n  a c t i v i d a d e s  c o m -
p l e m e n t a r i a s  a  l a s  d e  h a b i t a c i ó n  y  t r a b a j o ,  o  b i e n ,  e n  
l a s  q u e  s e  p r o p o r c i o n a n  a  l a  p o b l a c i ó n  s e r v i c i o s  d e  
b i e n e s t a r  s o c i a l  y  d e  a p o y o  a  l a s  a c t i v i d a d e s  e c o n ó m i -
c a s .  E n  f u n c i ó n  a  l a s  a c t i v i d a d e s  o  s e r v i c i o s  e s p e c í f i c o s  
a  q u e  c o r r e s p o n d e n  s e  c l a s i f i c a n  e n :  e q u i p a m i e n t o  p a r a  
l a  s a l u d ;  e d u c a c i ó n ;  c o m e r c i a l i z a c i ó n  y  a b a s t o ;  c u l t u r a ,  
r e c r e a c i ó n  y  d e p o r t e ;  a d m i n i s t r a c i ó n ,  s e g u r i d a d  y  s e r v i -
c i o s  p ú b l i c o s .  A u n q u e  e x i s t e n  o t r a s  c l a s i f i c a c i o n e s  c o n  
d i f e r e n t e s  n i v e l e s  d e  e s p e c i f i c i d a d ,  s e  e s t i m a  q u e  l a  
a q u í  a n o t a d a  e s  l a  s u f i c i e n t e m e n t e  a m p l i a  c o m o  p a r a  
p e r m i t i r  l a  i n c l u s i ó n  d e  t o d o s  l o s  e l e m e n t o s  d e l  e q u i p a -
m i e n t o  u r b a n o .
[ i ]  S e c r e t a r í a  d e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s  y  O b r a s  P ú b l i c a s ,  G l o s a r i o  
d e  T é r m i n o s  s o b r e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s ,  M é x i c o ,  1 9 7 8 .



E S T A T I Z A C I Ó N  
C o n j u n t o  d e  d i s p o s i c i o n e s  y  o p e r a c i o n e s  m e d i a n t e  l a s  
c u a l e s  e l  E s t a d o  a s u m e ,  e n  f o r m a  v a r i a d a ,  l a  a d m i n i s t r a -
c i ó n  d e  e m p r e s a s  p r i v a d a s ,  d e  g r u p o s  d e  e m p r e s a s  o  d e  l a  
t o t a l i d a d  d e  c i e r t o s  s e c t o r e s  e c o n ó m i c o s  m a n e j a d o s  c o n  
a n t e r i o r i d a d  p o r  p a r t i c u l a r e s .  L a  e s t a t i z a c i ó n  e s  l o  o p u e s -
t o  a  l a  p r i v a t i z a c i ó n .
[ i ]  E s t a t i z a c i ó n .  E c o - f i n a n z a s .  h t t p : / / w w w . e c o - f i n a n z a s . c o m / d i c c i o n a -
r i o / E / E S T A T I Z A C I O N . h t m .

E S T R A T E G I A
E s  l a  d e f i n i c i ó n  e n  e l  t i e m p o  y  e l  e s p a c i o  d e l  p r o c e s o  d e  
o r i e n t a c i ó n  g e n e r a l ,  p r i n c i p i o s  y  o r g a n i z a c i ó n  e n  c u y o  
m a r c o  d e b e n  o p e r a r  l a s  a c c i o n e s  e  i n s t r u m e n t o s  a  f i n  d e  
c o n s e g u i r  o b j e t i v o s  p r e v i a m e n t e  f o r m u l a d o s .  E n  e l  a s p e c t o  
t e m p o r a l  s e  p u e d e n  c o n s i d e r a r  d o s  t i p o s  d e  e s t r a t e g i a s  d e  
a c u e r d o  c o n  l o s  h o r i z o n t e s  q u e  a b a r q u e n :  e s t r a t e g i a  d e  
l a r g o  p l a z o  t e n d i e n t e  a  u n i r  y  d a r  c o n t i n u i d a d  a  u n a  s e r i e  
d e  p l a n e s  d e  m e d i a n o  p l a z o  y  c o n  e f e c t o s  d e  m e n o r  p r e -
d i c c i ó n ,  y  e s t r a t e g i a  d e  m e d i a n o  p l a z o  q u e  t i e n d e  a  c o n -
d u c i r  l o s  e f e c t o s  e s p e c í f i c o s  d e l  s e c t o r  e n  s u  r e l a c i ó n  c o n  
l a  c o y u n t u r a  y  e l  c o n t e x t o  d e  l a  e s t r a t e g i a  a  l a r g o  p l a z o .
[ i ]  S e c r e t a r í a  d e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s  y  O b r a s  P ú b l i c a s ,  G l o s a r i o  
d e  T é r m i n o s  s o b r e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s ,  M é x i c o ,  1 9 7 8 .

E V A L U A C I Ó N
E s  u n  p r o c e s o  d e  e n j u i c i a m i e n t o  r e t r o s p e c t i v o  o  p r o d u c t i -
v o  d e  l a  e f e c t i v i d a d  d e  u n a  a c c i ó n  o  u n a  s o l u c i ó n  d a d a ,  
c o n  r e s p e c t o  a  l o s  o b j e t i v o s  q u e  s e  p r o p o n e n  a l c a n z a r .  
I m p l i c a  s i e m p r e  l a  c o n f r o n t a c i ó n  d e  u n a  r e a l i d a d  c o n  u n  
p a t r ó n  d e  r e f e r e n c i a .
[ i ]  S e c r e t a r í a  d e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s  y  O b r a s  P ú b l i c a s ,  G l o s a r i o  
d e  T é r m i n o s  s o b r e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s ,  M é x i c o ,  1 9 7 8 .

H Á B I T A T
E s t e  c o n c e p t o  s e  p u e d e  e n c o n t r a r  o r i g i n a l m e n t e  e n  l a s  
c i e n c i a s  b i o l ó g i c a s  p e r o  e n  l a  a c t u a l i d a d  h a  s i d o  a d a p t a d o  
p o r  l a s  c i e n c i a s  s o c i a l e s .  E n  e s t e  s e n t i d o  t i e n d e  a  c o n v e r -
t i r s e  e n  l a  c a t e g o r í a  f u n d a m e n t a l  y  u n i f i c a d o r a  d e  l a s  
d i s c i p l i n a s  q u e  s e  o c u p a n  d e  l a  m o d i f i c a c i ó n  y  o r g a n i z a -
c i ó n  d e l  e s p a c i o  y  d e  s u  v a l o r a c i ó n  y  u s o  e n  e l  t i e m p o ,  
c o n  e l  f i n  d e  h a c e r l o  h a b i t a b l e  p o r  e l  h o m b r e ,   e n t e n d i e n -
d o  a  é s t e  c o m o  p a r t e  d e  u n  m o d e l o  s o c i a l  e n  u n  m o m e n t o  
h i s t ó r i c o  d e t e r m i n a d o . E n  c o n s e c u e n c i a  l a  n o c i ó n  d e  h á b i -
t a t  d e b e  r e f e r i r s e  a l  o r d e n a m i e n t o  d e  i n t e g r a c i ó n  d e  
h e c h o s  f í s i c o s - e s p a c i a l e s  q u e  s o n  r e s u l t a d o  d e  h e c h o s  
s o c i a l e s ,  e c o n ó m i c o s ,  c u l t u r a l e s  y  g e o g r á f i c o s  y  v a  i n c o r -
p o r a d a  a  m a g n i t u d e s  q u e  p a s a n d o  p o r  e l  p a í s ,  l a  r e g i ó n ,  
l a  c i u d a d ,  e l  b a r r i o  t e r m i n a n  o  c o m i e n z a n  e n  e l  e d i f i c i o  y  
s u  e q u i p a m i e n t o .  



 E l  a n á l i s i s  d e  h á b i t a t  e x i g e  s u s t i t u i r  c o m o  o b j e t o  d e  e s t u -
d i o  y  d e c i s i ó n  p r á c t i c a  a l  e d i f i c i o ,  a l  c a m i n o ,  a l  p u e n t e ,  
c o n s i d e r a d o s  c o m o  s i n g u l a r i d a d  y  a u n  a  l a  m i s m a  u r b e  ( e n  
c u a n t o  a  l a  t o t a l i z a c i ó n  d e l  e s p a c i o  m o d i f i c a d o ) ,  p a r a  
a b a r c a r  l a  t o t a l i d a d  d e l  e s p a c i o  n a t u r a l  o c u p a d o  p o r  u n  
g r u p o  s o c i a l .  E n  c o n c l u s i ó n  s e  e n t i e n d e  a l  h á b i t a t  c o m o  l a  
o r g a n i z a c i ó n  d e l  e s p a c i o  t a n t o  p a r a  a c t i v i d a d e s  d e l  h o m b r e  
c o m o  l a s  a c t i v i d a d e s  d e l  h o m b r e  e n  e l  e s p a c i o .
[ i ]  P a r a  a m p l i a r  e s t e  c o n c e p t o  c o n s u l t a r :  S e c r e t a r í a  d e  l a  P r e s i d e n c i a ,  
M e m o r i a s  d e  V a n c o u v e r ,  C o n f e r e n c i a  d e  l a s  N a c i o n e s  U n i d a s  s o b r e  l o s  
A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s ,   M é x i c o ,  1 9 7 6

I M P A C T O  A M B I E N T A L  ( N E G A T I V O )
E l  r e s u l t a d o  d e  c u a l q u i e r  a c t i v i d a d  d e  d e s a r r o l l o  o  e l  
r e s u l t a d o  d e  c u a l q u i e r  e v e n t o  p e l i g r o s o  q u e  i m p o s i b i l i t a  e l  
u s o ,  d e t e r i o r a  o  d e s t r u y e  b i e n e s  y  s e r v i c i o s  q u e  p o d r í a n  
u t i l i z a r s e  o  q u e  s e  u t i l i z a n  p a r a  m e j o r a r  l a  c a l i d a d  d e  v i d a  
d e l  s e r  h u m a n o .  I n t e n s i d a d .  M e d i d a  c u a n t i t a t i v a  o  c u a l i t a t i -
v a  d e  l a  s e v e r i d a d  d e  u n  f e n ó m e n o  e n  u n  s i t i o  e s p e c i f i c o .
[ i ]  A c e v e s  y  A u d e f r o y ,  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o  e n  R i e s g o :  T e c n o l o g í a s  
A p r o p i a d a s ,  I P N ,  M é x i c o ,  2 0 0 4

I N D I C A D O R  
E s  u n  d a t o  o  c o n j u n t o  d e  d a t o s  q u e  a y u d a n  a  m e d i r  o b j e t i -
v a m e n t e  l a  e v o l u c i ó n  d e  u n  p r o c e s o  o  d e  u n a  a c t i v i d a d .
U n  i n d i c a d o r  s i e m p r e  d e b e  e s t a r  u n i d o  a  l a  d e f i n i c i ó n  d e  
o b j e t i v o s  a  a l c a n z a r .  E l  i n d i c a d o r  e s  u n a  m e d i d a  c u a n t i t a t i -
v a  d e l  d e s e m p e ñ o ,  q u e  s ó l o  c o b r a r á  s i g n i f i c a d o  s i  l o  p o n e -
m o s  e n  c o n s o n a n c i a  c o n  e l  o b j e t i v o  q u e  p r e v i a m e n t e  n o s  
h a y a m o s  m a r c a d o .  E s  s u  c o m p a r a c i ó n  c o n  e s t e  o b j e t i v o  l o  
q u e  n o s  d i r á  s i  e s t a m o s  a c t u a n d o  d e  m a n e r a  a d e c u a d a ,  s i  
l o s  p r o c e s o s  s o n  e f e c t i v o s  y  e f i c i e n t e s ,  e t c .
P a r a  c a d a  i n d i c a d o r ,  a d e m á s  d e  d e f i n i r  e l  q u é  s e  m e d i r á ,  
d e b e  q u e d a r  c l a r o  e l  c ó m o  s e  m e d i r á ,  q u i e n  l o  m e d i r á ,  l a  
f r e c u e n c i a  d e  m e d i c i ó n  a s í  c o m o  l a  f r e c u e n c i a  d e  r e v i s i ó n .  
D e b e n  c o n t a r  c o n  u n a  m e t a  n u m é r i c a  p r o p u e s t a ,  p r e f e r i b l e -
m e n t e ,  c o n  u n  v a l o r  i n i c i a l ,  y  u n a  f e c h a  e n  l a  c u a l  s e  
e s p e r a  a l c a n z a r .
[ i ]  U n i v e r s i d a d  d e  G r a n a d a . -  G a b i n e t e  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s  y  O r g a n i -
z a c i ó n .

I N S T R U M E N T O
E s  t o d o  a q u e l  m e d i o  d e  a c c i ó n  f í s i c o  o  i n t e l e c t u a l  n e c e s a -
r i o  y  a d e c u a d o  p a r a  d a r  c u m p l i m i e n t o  a  u n  p r o g r a m a  o  
a l c a n z a r  d e t e r m i n a d o  o b j e t i v o .  D e s d e  u n  p u n t o  d e  v i s t a  
m u y  g e n e r a l ,  i n s t r u m e n t o  e s  t o d o  m e d i o  o  u t e n s i l i o  q u e  
s i r v e  a l  h o m b r e  p a r a  r e a l i z a r  u n a  a c c i ó n  n e c e s a r i a  p a r a  
s a t i s f a c e r  u n a  n e c e s i d a d ;  e n  e s t e  s e n t i d o ,  t a n t o  l a  p i e d r a  
t a l l a d a  u s a d a  p o r  e l  h o m b r e  p r i m i t i v o  c o m o  l a  m a q u i n a r i a  
a l t a m e n t e  e s p e c i a l i z a d a  d e  l a  i n d u s t r i a  m o d e r n a  s o n  i n s -
t r u m e n t o s .  



E n  a l  t e r r e n o  e s p e c i f i c o  d e l  d e s a r r o l l o  u r b a n o ,  l o s  i n s t r u -
m e n t o s  s o n  l o s  m e d i o s  d e  l o s  q u e  s e  s i r v e n  l o s  a g e n t e s  
g u b e r n a m e n t a l e s  p a r a  e j e r c e r  a c c i o n e s  d e  p l a n e a c i ó n  y  
e j e c u c i ó n  e n  e l  c a m p o  d e  l o s  a s e n t a m i e n t o s  h u m a n o s .  L o s  
i n s t r u m e n t o s  d e  p l a n e a c i ó n  p u e d e n  c l a s i f i c a r s e  e n  a d m i n i s -
t r a t i v o s  y  t é c n i c o s  r e f i r i é n d o s e  l o s  p r i m e r o s ,  a  a c c i o n e s  d e  
c o o r d i n a c i ó n ,  e v a l u a c i ó n ,  e t c é t e r a ,  y  l o s  s e g u n d o s  a l  d e s a -
r r o l l o  d e  m e t o d o l o g í a ,  i n s t r u c t i v o s ,  m a n u a l e s ,  e t c é t e r a .  
L o s  d e  e j e c u c i ó n  p u e d e n  c l a s i f i c a r s e  a  s u  v e z ,  e n  i n s t r u -
m e n t o s  d e  a c c i ó n  d i r e c t a ,  d e  r e g u l a c i ó n  y  c o n t r o l ,  d e  
i n d u c c i ó n  y  d e  f o m e n t o .  L o s  d e  a c c i ó n  d i r e c t a  s o n  a q u e l l o s  
q u e ,  c o m o  l a s  i n v e r s i o n e s ,  p e r m i t e n  m a t e r i a l i z a r  l o s  p l a n e s  
y  p r o g r a m a s  e n  a c t i v i d a d e s  y  r e a l i z a c i o n e s  c o n c r e t a s .  L o s  
i n s t r u m e n t o s  d e  r e g u l a c i ó n  y  c o n t r o l ,  r e g l a m e n t a n  y  
n o r m a n  l a s  a c c i o n e s ,  e n  t a n t o  q u e  l o s  d e  i n d u c c i ó n  p r o p i -
c i a n ,  e n  f o r m a  i n d i r e c t a ,  c o n d u c t a s  y  e f e c t o s  s o b r e  e l  
c a m p o  d e  a c c i ó n  e n  e l  q u e  i n c i d e n ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  a  
t r a v é s  d e  m e d i d a s  f i n a n c i e r a s  y  f i s c a l e s .  P o r  ú l t i m o ,  l o s  d e  
f o m e n t o  s o n  a q u e l l o s  q u e ,  c o m o  l a  i n f o r m a c i ó n ,  a p o y a n  l a  
p a r t i c i p a c i ó n  o r g a n i z a d a  d e  l a  p o b l a c i ó n  a f e c t a d a  p o r  u n a  
p r o b l e m á t i c a  e s p e c í f i c a .  L o s  i n s t r u m e n t o s  p u e d e n  c l a s i f i -
c a r s e  t a m b i é n ,  e n  j u r í d i c o s ,  f i n a n c i e r o s  y  a d m i n i s t r a t i v o s .  
L o s  i n s t r u m e n t o s  j u r í d i c o s  y  a d m i n i s t r a t i v o s ,  q u e  s i r v e n  
p a r a  l a  r e g u l a c i ó n  y  c o n t r o l  d e  l o s  f e n ó m e n o s  u r b a n o s ,  
e s t á n  p r e s c r i t o s  p o r  l a  l e g i s l a c i ó n  v i g e n t e .  L o s  i n s t r u m e n -
t o s  f i n a n c i e r o s ,  p o r  s u  p a r t e ,  s ó l o  t i e n e n  u n  c a r á c t e r  
i n d u c t i v o .  E l  u s o  d e  e s t o s  i n s t r u m e n t o s  p r e s u p o n e  u n  c o n -
t r o l  d e l  f u n c i o n a m i e n t o  d e  l o s  a s e n t a m i e n t o s  h u m a n o s  p o r  
p a r t e  d e l  s e c t o r  p ú b l i c o  y  u n a  i n c i d e n c i a  s o b r e  e l  d e s a r r o -
l l o  u r b a n o .
[ i ]  S e c r e t a r í a  d e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s  y  O b r a s  P ú b l i c a s ,  G l o s a r i o  d e  
T é r m i n o s  s o b r e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s ,  M é x i c o ,  1 9 7 8

I N T E R V E N C I Ó N
M o d i f i c a c i ó n  i n t e n c i o n a l  d e  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  u n  f e n ó -
m e n o  c o n  e l  f i n  d e  r e d u c i r  s u  a m e n a z a ,  o  d e  l a s  c a r a c t e r í s -
t i c a s  i n t r í n s e c a s  d e  u n  e l e m e n t o  c o n  e l  f i n  d e  r e d u c i r  s u  
v u l n e r a b i l i d a d .  L a  i n t e r v e n c i ó n  p r e t e n d e  l a  m o d i f i c a c i ó n  d e  
l o s  f a c t o r e s  d e  r i e s g o .  C o n t r o l a r  o  e n c a u z a r  e l  c u r s o  f í s i c o  
d e  u n  e v e n t o ,  o  r e d u c i r  l a  m a g n i t u d  y  l a  f r e c u e n c i a  d e  u n  
f e n ó m e n o ,  s o n  m e d i d a s  r e l a c i o n a d a s  c o n  l a  i n t e r v e n c i ó n  d e  
l a  a m e n a z a .  L a  r e d u c c i ó n  a l  m í n i m o  p o s i b l e  d e  l o s  d a n o s  
m a t e r i a l e s  m e d i a n t e  l a  m o d i f i c a c i ó n  d e  l a  r e s i s t e n c i a  a l  
i m p a c t o  d e  l o s  e l e m e n t o s  e x p u e s t o s  s o n  m e d i d a s  e s t r u c t u -
r a l e s  r e l a c i o n a d a s  c o n  l a  i n t e r v e n c i ó n  d e  l a  v u l n e r a b i l i d a d  
f í s i c a .  A s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  c o n  p l a n i f i c a c i ó n  d e l  m e d i o  
f í s i c o ,  r e g l a m e n t a c i ó n  d e l  u s o  d e l  s u e l o ,  s e g u r o s ,  m e d i d a s  
d e  e m e r g e n c i a  y  e d u c a c i ó n  p ú b l i c a  s o n  m e d i d a s  n o  e s t r u c -
t u r a l e s  r e l a c i o n a d a s  c o n  l a  i n t e r v e n c i ó n  d e  l a  v u l n e r a b i l i -
d a d  f í s i c a  y  f u n c i o n a l .
[ i ]  A c e v e s  y  A u d e f r o y ,  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o  e n  R i e s g o :  T e c n o l o g í a s  
A p r o p i a d a s ,  I P N ,  M é x i c o ,  2 0 0 4 .



M É T O D O
" E l  c a m i n o  a  s e g u i r  m e d i a n t e  u n a  s e r i e  d e  o p e r a c i o n e s ,  
r e g l a s  y  p r o c e d i m i e n t o s  f i j a d o s  d e  a n t e m a n o  d e  m a n e r a  
v o l u n t a r i a  y  r e f l e x i v a ,  p a r a  a l c a n z a r  u n  d e t e r m i n a d o  f i n  
q u e  p u e d e  s e r  m a t e r i a l  o  c o n c e p t u a l " .  " U n  m é t o d o  e s  u n a  
g u í a ,  u n  i n d i c a d o r  d e l  c a m i n o " [ i ] .
[ i ]  E n e t  M a r i a n a ,  H e r r a m i e n t a s  p a r a  p e n s a r  y  c r e a r  e n  c o l e c t i v o  
p r o g r a m a s  i n t e r s e c t o r i a l e s  d e  h á b i t a t ,  C Y T E D ,  B u e n o s  A i r e s ,  A r g e n t i -
n a ,  2 0 0 8 .   

M É T O D O  P A R T I C I P A T I V O
S i  p r e t e n d e  s e r  p a r t i c i p a t i v o ,  t i e n e  q u e  s e r  F L E X I B L E  y  
A D A P T A T I V O  " A l  s e r  p a r t i c i p a t i v o ,  d e b e  o f r e c e r  c a m i n o s  
a l t e r n a t i v o s ,  d e  a c u e r d o  a  l a s  i n t e r v e n c i o n e s  y  a p o r t e s  d e  
l a  m i s m a  g e n t e ;  d e  s u s  i n t e r e s e s   y  p r e o c u p a c i o n e s ,  d e  
s u s  l u c h a s  y  c a p a c i d a d e s ,  d e  s u s  f a l e n c i a s  y  l i m i t a c i o -
n e s " [ i ] .
[ i ]  E n e t  M a r i a n a ,  H e r r a m i e n t a s  p a r a  p e n s a r  y  c r e a r  e n  c o l e c t i v o  
p r o g r a m a s  i n t e r s e c t o r i a l e s  d e  h á b i t a t ,  C Y T E D ,  B u e n o s  A i r e s ,  A r g e n t i -
n a ,  2 0 0 8 .

M E T O D O L O G Í A
" L a  m e t o d o l o g í a  h a  i d o  a d q u i r i e n d o  u n  a m p l i o  d e s a r r o l l o  
e n  u n a  d o b l e  d i m e n s i ó n :  c o m o  f u n d a m e n t a c i ó n  t e ó r i c a   d e  
l o s  m é t o d o s ,  e s t o  e s ,  c o m o  " c i e n c i a  d e l  m é t o d o " ,  y  t a m -
b i é n  c o m o  e s t r a t e g i a  d e  i n t e r v e n c i ó n  q u e  i n d i c a  e l  o r d e n  
l ó g i c o  d e l  p r o c e s o  d e  i n v e s t i g a c i ó n " .  " E s t u d i o  d e l  
m é t o d o " .
[ i ]  E n e t  M a r i a n a ,  H e r r a m i e n t a s  p a r a  p e n s a r  y  c r e a r  e n  c o l e c t i v o  
p r o g r a m a s  i n t e r s e c t o r i a l e s  d e  h á b i t a t ,  C Y T E D ,  
B u e n o s  A i r e s ,  A r g e n t i n a ,  2 0 0 8 .

O B J E T I V O
E s  u n a  f o r m u l a c i ó n  q u e  c o n t i e n e  e l  f i n  o  l o s  p r o p ó s i t o s  
q u e  s e  p r e t e n d e n  l o g a r  y  q u e  p o r  c o n s i g u i e n t e  s e  e n c a u -
z a n  l o s  p l a n e s .  R e q u i e r e  d e  u n  c a m p o  d e  a c c i ó n  d e f i n i d o  
e n  e l  c u a l  s e  c u m p l a n  a c t i v i d a d e s  p a r a  v e r i f i c a r ,  p r o d u c t o s  
c o n c r e t o s ,  e l  p r o p ó s i t o  q u e  s e  p e r s i g u e [ i ] .
[ i ]  S e c r e t a r í a  d e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s  y  O b r a s  P ú b l i c a s ,  G l o s a r i o  
d e  T é r m i n o s  s o b r e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s ,  M é x i c o ,  1 9 7 8 .

P A R T I C I P A C I Ó N  S O C I A L
E s  l a  a c t i v i d a d  o r g a n i z a d a ,  r a c i o n a l  y  c o n s c i e n t e ,  p o r  
p a r t e  d e  u n  d e t e r m i n a d o  g r u p o  s o c i a l ,  c o n  e l  o b j e t o  d e  
e x p r e s a r  i n i c i a t i v a s ,  n e c e s i d a d e s  o  d e m a n d a s ,  d e  d e f e n d e r  
i n t e r e s e s  y  v a l o r e s  c o m u n e s ,  d e  a l c a n z a r  o b j e t i v o s  e c o n ó -
m i c o s ,  s o c i a l e s  o  p o l í t i c o s  y  d e  i n f l u i r ,  d i r e c t a m e n t e  o  
i n d i r e c t a m e n t e ,  e n  l a  t o m a  d e  d e c i s i o n e s  p a r a  m e j o r a r  l a  
c a l i d a d  d e  v i d a  d e  l a  c o m u n i d a d [ i ] . P a r a  f i n e s  o p e r a t i v o s  
s e  u t i l i z a  e l  c o n c e p t o  d e  p a r t i c i p a c i ó n  d e  l a  c o m u n i d a d ,  
e n  d o n d e  l a  p a r t i c i p a c i ó n  s o c i a l  s e  u b i c a  e n  e l  m a r c o  d e  
l a  c o m u n i d a d ,  d e  a l l í  q u e :   



E s  l a  a c t i v i d a d  o r g a n i z a d a ,  r a c i o n a l  y  c o n s c i e n t e  d e  u n a  
u n i d a d  s o c i a l  d e l i m i t a d a  t e r r i t o r i a l m e n t e  y  e s t r a t i f i c a d a  
d e  a c u e r d o  a  l a s  a c t i v i d a d e s  y  f u n c i o n e s  q u e  r e a l i z a n  s u s  
m i e m b r o s ,  l o s  c u a l e s  s u s t e n t a n  c i e r t o s  i n t e r e s e s  y  
n o r m a s  c o m u n e s . L a  p a r t i c i p a c i ó n  d e  l a  c o m u n i d a d  t i e n e  
p o r  o b j e t o  e x p r e s a r  i n i c i a t i v a s  y  n e c e s i d a d e s  p r o p i a s ,  
d e f e n d e r  i n t e r e s e s  y  v a l o r e s ,  a l c a n z a r  o b j e t i v o s  e c o n ó m i -
c o s ,  s o c i a l e s  y  p o l í t i c o s  e  i n f l u i r ,  d i r e c t a  e  i n d i r e c t a m e n -
t e ,  e n  l a  t o m a  d e  d e c i s i o n e s  p a r a  m e j o r a r  l a  c a l i d a d  d e  
v i d a  d e  s u s  i n t e g r a n t e s .  L a  p a r t i c i p a c i ó n  d e  l a  c o m u n i -
d a d ,  e n  e l  c a s o  d e  l o s  a s e n t a m i e n t o s  h u m a n o s ,  c o n s i s t e  
e n  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  l a  a c t i v i d a d  d e f i n i d a  a n t e r i o r m e n t e ,  a  
t r a v é s  d e  a c c i o n e s  d e  p l a n e a c i ó n ,  d e c i s i ó n  y  e j e c u c i ó n  d e  
o b r a s  c o n  r e s p e c t o  a  t e m a s  d e :  i n f r a e s t r u c t u r a ,  v i a l i d a d  y  
t r a n s p o r t e ,  s e r v i c i o s  u r b a n o s ,  v i v i e n d a ,  e q u i p a m i e n t o ,  
m e j o r a m i e n t o  a m b i e n t a l ,  c o n s t r u c c i ó n  y  a d m i n i s t r a c i ó n  d e  
l o s  c e n t r o s  d e  p o b l a c i ó n  [ i i ] .
[ i ]  P a r a  a m p l i a r  e l  c o n c e p t o  c o n s u l t a r :  A r n a l d o  C ó r d o v a ,  “ P o l í t i c a  e  
i d e o l o g í a  d o m i n a n t e ? ? ? ,  e n  C u a d e r n o s  P o l í t i c o s ,  n ú m e r o  1 0 ,  o c t u -
b r e - d i c i e m b r e  1 9 7 6 ,  p p .  3 3 - 4 0 . M a n u e l  C a s t e l l s ,  “ P r o p o s i c i o n e s  t é c n i -
c a s  p a r a  u n a  i n v e s t i g a c i ó n  e x p e r i m e n t a l  s o b r e  l o s  m o v i m i e n t o s  s o c i a -
l e s  u r b a n o s ? ? ? ,  e n :  R e v i s t a  m e x i c a n a  d e  s o c i o l o g í a ,  a ñ o  X X X I V,  v o l u -
m e n  X X X I V,  n ú m e r o  1 ,  e n e r o - m a r z o  1 9 7 2 ,  p p . 1 - 2 7 . R i c a r d o  P o z a s  
A r c i n i e g a s ,  E l  d e s a r r o l l o  d e  l a  c o m u n i d a d ,  t é c n i c a s  d e  i n v e s t i g a c i ó n  
s o c i a l ,  M é x i c o ,  U N A M ,  m a n u a l e s  u n i v e r s i t a r i o s ,  1 9 6 4 . P a b l o  G o n z á l e z  
C a s a n o v a ,  “ P a r t i c i p a c i ó n  p o l í t i c a  y  p r o g r a m a c i ó n  d e l  d e s a r r o l l o ”  e n :  
B a s e s  p a r a  l a  p l a n e a c i ó n  e c o n ó m i c a  y  s o c i a l  d e  M é x i c o ,  M é x i c o ,  s i g l o  
X X I ,  E d i t o r e s ,  1 9 7 4 ,  p p .  8 7 - 9 4 . P i z z o r n o ,  K a p l a n  y  C a s t e l l s ,  P a r t i c i p a -
c i ó n  s o c i a l  y  c a m b i o  e n  l a  p r o b l e m á t i c a  c o n t e m p o r á n e a ,  B u e n o s  A i r e s ,  
E d i c i o n e s  S I A P - P l a n t e o s ,  1 9 7 5 ,  p .  1 7 3 .    
[ i i ]  S e c r e t a r í a  d e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s  y  O b r a s  P ú b l i c a s ,  G l o s a r i o  
d e  T é r m i n o s  s o b r e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s ,  M é x i c o ,  1 9 7 8

P E R I U R B A N I Z A C I Ó N  
S e  r e t o m a  e l  c o n c e p t o  u t i l i z a d o  e n  l a  l i t e r a t u r a  f r a n c e s a .  
S e  r e f i e r e  a  l a  e x t e n s i ó n  c o n t i n u a  d e  l a  c i u d a d  y  a  l a  
a b s o r c i ó n  p a u l a t i n a  d e  l o s  e s p a c i o s  r u r a l e s  q u e  l e  
r o d e a n ;  s e  t r a t a  d e l  á m b i t o  d e  d i f u s i ó n  u r b a n o - r u r a l  e  
i n c l u s o  r u r a l ,  d o n d e  s e  d e s a r r o l l a n  p r á c t i c a s  e c o n ó m i c a s  
y  s o c i a l e s  l i g a d a s  a  l a  d i n á m i c a  d e  l a s  c i u d a d e s .  E l  e l e -
m e n t o  c e n t r a l  e n  c u a n t o  a  l a   e x i s t e n c i a  d e l  f e n ó m e n o  l o  
c o n s t i t u y e n  l a s  r e l a c i o n e s  q u e  s e  e s t a b l e c e n  p o r  l a  c e r c a -
n í a  y  p r o x i m i d a d  c o n  e l  e n t o r n o  u r b a n o .  
[ i ]  Á v i l a  S á n c h e z ,  H e c t o r .  P e r i u r b a n i z a c i ó n  y  e s p a c i o s  r u r a l e s  e n  l a  
p e r i f e r i a  d e  l a  c i u d a d .  J u n i o  2 0 0 9 .  

P R O D U C C I Ó N  S O C I A L  D E L  H Á B I T A T
P r o c e s o  y  e l  p r o d u c t o  r e s u l t a n t e  d e l  e s f u e r z o  c o l e c t i v o  
d e  l a s  p e r s o n a s  p a r a  c o n s t r u i r  s u  p r o p i o  h á b i t a t :  v i v i e n -
d a ,  p u e b l o s ,  b a r r i o s  e  i n c l u s o  l a s  p r i n c i p a l e s  z o n a s  u r b a -
n a s  .
[ i ] C o a l i c i ó n  I n t e r n a c i o n a l  /  H á b i t a t ,  1 9 9 5



“ P r o c e s o s  g e n e r a d o r e s  d e  e s p a c i o s  h a b i t a b l e s ,  c o m p o -
n e n t e s  u r b a n o s  y  v i v i e n d a s ,  q u e  s e  r e a l i z a n  b a j o  e l  c o n -
t r o l  d e  a u t o p r o d u c t o r e s  y  o t r o s  a g e n t e s  s o c i a l e s  q u e  
o p e r a n  s i n  f i n e s  l u c r a t i v o s .  P u e d e n  t e n e r  s u  o r i g e n  e n  
l a s  p r o p i a s  f a m i l i a s  a c t u a n d o  i n d i v i d u a l m e n t e ,  e n  g r u p o s  
o r g a n i z a d o s  i n f o r m a l e s ,  e n  e m p r e s a s  s o c i a l e s  c o m o  l a s  
c o o p e r a t i v a s  y  a s o c i a c i o n e s  d e  v i v i e n d a ,  o  e n  l a s  O N G ,  
l o s  g r e m i o s  p r o f e s i o n a l e s  e  i n c l u s o  l a s  i n s t i t u c i o n e s  d e  
b e n e f i c i e n c i a  q u e  a t i e n d e n  e m e r g e n c i a s  y  g r u p o s  v u l n e -
r a b l e s .  L a s  m o d a l i d a d e s  a u t o g e s t i o n a r i a s  i n c l u y e n  d e s d e  
l a  a u t o p r o d u c c i ó n  i n d i v i d u a l  e s p o n t á n e a  d e  v i v i e n d a  
h a s t a  l a  c o l e c t i v a  q u e  i m p l i c a  u n  a l t o  n i v e l  o r g a n i z a t i v o  
d e  l o s  p a r t i c i p a n t e s  y ,  e n  m u c h o s  c a s o s ,  p r o c e s o s  c o m -
p l e j o s  d e  p r o d u c c i ó n  y  g e s t i ó n  d e  o t r o s  c o m p o n e n t e s  d e l  
h á b i t a t ” .  ( E n r i q u e  O r t i z .  2 0 0 7 )

R E H A B I L I T A C I Ó N
L a  r e h a b i l i t a c i ó n  s e  o r i e n t a  a l  m e j o r a m i e n t o  d e  l a s  c o n -
d i c i o n e s  f í s i c a s  d e  l a s  e d i f i c a c i o n e s  e x i s t e n t e s ,  e n  f u n -
c i ó n  d e  m e j o r a r  s u  a d e c u a c i ó n  a  l a s  f u n c i o n e s  a  l a s  q u e  
e s t á n  d e s t i n a d a s .  P u e d e  i m p l i c a r  l a  c o n s o l i d a c i ó n  d e  l a s  
e s t r u c t u r a s  a f e c t a d a s ,  l a  r e o r g a n i z a c i ó n  d e  e s p a c i o s ,  l a  
i n s t a l a c i ó n  d e  s e r v i c i o s  i n e x i s t e n t e s  y  e l  m e j o r a m i e n t o  
d e  l a  a p a r i e n c i a  e x t e r n a  d e  l a s  c o n s t r u c c i o n e s .  L a s  
a c c i o n e s  d e  r e h a b i l i t a c i ó n  p u e d e n  r e a l i z a r s e  a  e s c a l a  d e  
e d i f i c i o s  a i s l a d o s  o  d e  b a r r i o [ i ] .
[ i ]  C e n t r o  o p e r a c i o n a l  d e  v i v i e n d a  y  p o b l a m i e n t o ,  A . C .  ( C O P E V I ) ,  
E s t u d i o s  d e  r e g e n e r a c i ó n  u r b a n a ,  M é x i c o  D . D . F.  P l a n  D i r e c t o r ,  1 9 7 6
[ i i ]  S e c r e t a r í a  d e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s  y  O b r a s  P ú b l i c a s ,  G l o s a r i o  
d e  T é r m i n o s  s o b r e  A s e n t a m i e n t o s  H u m a n o s ,  M é x i c o ,  1 9 7 8

R E L A C I Ó N  S I M B I Ó T I C A
i n t e r a c c i ó n  o  l a  r e l a c i ó n  c e r c a n a  y  p e r s i s t e n t e  e n t r e  d o s  
o r g a n i s m o s  d e  d i s t i n t a s  e s p e c i e s  b i o l ó g i c a s ,  l a  c u a l  t i e n e  
u n a  d u r a c i ó n  i n t e n s a  y  e x t e n s a  e n  e l  t i e m p o ,  l l a m á n d o s e  
s i m b i o n t e  a  l o s  o r g a n i s m o s  q u e  p a r t i c i p a n  e n  d i c h a  r e l a -
c i ó n .  E n  e s t a  a s o c i a c i ó n  c e r c a n a  d e  d o s  o r g a n i s m o s  s e  
b e n e f i c i a  a l  m e n o s  a  u n o  d e  e l l o s .
[ i ]  D o u g l a s ,  A n g e l a  E .  ( 2 0 1 0 ) .  T h e  s y m b i o t i c  h a b i t  ( e n  i n g l é s ) .  N e w  
J e r s e y :  P r i n c e t o n  U n i v e r s i t y  P r e s s .  I S B N  9 7 8 - 0 - 6 9 1 - 1 1 3 4 1 - 8 .

R E L A C I Ó N  S I M É T R I C A  
C e r c a n i a  e n t r e  e l  e m i s o r  y  e l  r e c e p t o r  ,  p o s t u r a  c o r p o r a l  
r e l a j a d a  ,  p r o n u n c i a c i o n  r e l a j a d a  ,  e s t i l o  i n f o r m a l .

R E S E R V A  E C O L Ó G I C A  C O M U N I T A R I A
L a s  Á r e a s  N a t u r a l e s  P r o t e g i d a s  d e  c o m p e t e n c i a  d e l  D i s -
t r i t o  F e d e r a l ,  e s t a b l e c i d a s  p o r  p u e b l o s ,  c o m u n i d a d e s  y  
e j i d o s  e n  t e r r e n o s  d e  s u  p r o p i e d a d ,  d e s t i n a d a s  a  l a  p r e -
s e r v a c i ó n ,  p r o t e c c i ó n  y  r e s t a u r a c i ó n  d e  l a  b i o d i v e r s i d a d  
y  d e l  e q u i l i b r i o  e c o l ó g i c o ,  s i n  q u e  s e  m o d i f i q u e  e l  r é g i -
m e n  d e  p r o p i e d a d .



R E T R I B U C I O N E S
A p o r t a c i o n e s  e c o n ó m i c a s  q u e  r e a l i z a  e l  G o b i e r n o  d e l  D i s t r i t o  
F e d e r a l  a  l o s  e j i d o s  y  c o m u n i d a d e s  q u e  e s t a b l e c e n  R e s e r v a s  
E c o l ó g i c a s  C o m u n i t a r i a s ,  p o r  l a  c o n s e r v a c i ó n  d e  l o s  s e r v i c i o s  
a m b i e n t a l e s  y  l a  r e a l i z a c i ó n  d e  a c c i o n e s  d e  v i g i l a n c i a  y  c o n -
s e r v a c i ó n  d e  l o s  r e c u r s o s  n a t u r a l e s .

S E R V I C I O S  A M B I E N T A L E S
L o s  b e n e f i c i o s  p a r a  l o s  h a b i t a n t e s ,  d e r i v a d o s  d e  l o s  e c o s i s t e -
m a s  o  s u s  e l e m e n t o s ,  c u y o s  v a l o r e s  o  v e n t a j a s  s o n  e c o n ó m i -
c o s ,  e c o l ó g i c o s  o  s o c i o c u l t u r a l e s  y  q u e  i n c i d e n  d i r e c t a m e n t e  
e n  l a  p r o t e c c i ó n  y  m e j o r a m i e n t o  d e l  m e d i o  a m b i e n t e ,  p r o p i -
c i a n d o  u n a  m e j o r  c a l i d a d  d e  v i d a  d e  l o s  h a b i t a n t e s  y  q u e  j u s -
t i f i c a n  l a  n e c e s i d a d  d e  d e s a r r o l l a r  a c c i o n e s  p a r a  p r o m o v e r  l a  
p r e s e r v a c i ó n ,  r e c u p e r a c i ó n  y  u s o  r a c i o n a l  d e  a q u e l l o s  e l e m e n -
t o s  r e l e v a n t e s  p a r a  l a  g e n e r a c i ó n  d e  e s t o s  s e r v i c i o s  e n  b e n e -
f i c i o  d e  l a s  g e n e r a c i o n e s  p r e s e n t e s  y  f u t u r a s .

S U E L O
T i e r r a ,  t e r r i t o r i o ,  s u p e r f i c i e  c o n s i d e r a d a  e n  f u n c i ó n  d e  s u s  
c u a l i d a d e s  p r o d u c t i v a s ,  a s í  c o m o  d e  s u s  p o s i b i l i d a d e s  d e  u s o ,  
e x p l o t a c i ó n  o  a p r o v e c h a m i e n t o ;  s e  l e  c l a s i f i c a  o  d i s t i n g u e ,  
s e g ú n  s u  u b i c a c i ó n ,  c o m o  s u e l o  u r b a n o ,  r e s e r v a  t e r r i t o r i a l  y  
s u e l o  r u r a l .  E n  b i e n e s  r a í c e s  y  p l a n e a c i ó n  e s  l a  p o r c i ó n  d e  l a  
s u p e r f i c i e  t e r r e s t r e  q u e  s i r v e  d e  s i t i o  p a r a  u n a  o b r a  p ú b l i c a  o  
p r i v a d a .
[ i ]  H o r a c i o  L a n d a ,  T e r m i n o l o g í a  d e  u r b a n i s m o ,  M é x i c o ,  
C I D I V - I N D E C O ;  1 9 7 6 .

S O S T E N I B L E
S o s t e n e r  d e l  l a t í n  s u s t e n e r e ,  t r a n s i t i v o ,  s u s t i n e r e ,  m a n t e n e r  
f i r m e  a l g o .  D e f e n d e r  u n a  p r o p o s i c i ó n .  S u f r i r ,  t o l e r a r .  D a r  a  
a l g u i e n  l o  n e c e s a r i o  p a r a  s u  m a n u t e n c i ó n .  M a n t e n e r ,  p r o s e -
g u i r .  
[ i ]  R e a l  A c a d e m i a  E s p a ñ o l a  e n  l í n e a .
S o s t e n i b l e  s e  r e f i e r e  a  l o  q u e  h a  d e  p e r m a n e c e r  f i r m e m e n t e  
e s t a b l e c i d o ,  a s e n t a d o ,  f i j o ,  i n a l t e r a b l e ,  i n a m o v i b l e .
E l  d e s a r r o l l o  s o s t e n i b l e  e s  a q u e l  q u e  s e  p u e d e  l o g r a r  g r a c i a s  
a  u n a  b u e n a  g e s t i ó n  d e  l a s  p o l í t i c a s  e c o n ó m i c a s .  E s  d e c i r ,  e s  
u n  p r o c e s o  m e d i a n t e  e l  q u e  s e  t r a t a  d e  s a t i s f a c e r  l a s  n e c e s i -
d a d e s  e c o n ó m i c a s ,  s o c i a l e s  y  m e d i o a m b i e n t a l e s  d e  u n a  g e n e -
r a c i ó n  s i n  c o m p r o m e t e r  l a s  n e c e s i d a d e s  d e  l a s  g e n e r a c i o n e s  
f u t u r a s .
[ i ]  S u s t e n t a b l e  v s  S o s t e n i b l e  h t t p : / / e d u c a c i o n . u n c o m o . c o m / a r t i c u l o / -
c u a l - e s - l a - d i f e r e n c i a - e n t r e - s u s t e n t a b l e - y - s o s t e n i b l e - 2 1 6 5 7 . h t m l

S U S T E N T A B L E
S u s t e n t a r  d e l  l a t í n  s u s t e n t a r e .  P r o v e e r  a  a l g u i e n  d e l  a l i m e n t o  
n e c e s a r i o .  C o n s e r v a r  a l g o  e n  s u  s e r  o  e s t a d o .  S o s t e n e r  a l g o  
p a r a  q u e  n o  s e  c a i g a  o  t u e r z a .  D e f e n d e r  o  s o s t e n e r  d e t e r m i -
n a d a  o p i n i ó n .  A p o y a r  o  b a s a r .



S u s t e n t a b l e  s e  r e f i e r e  a  l o  q u e  r e q u i e r e  q u e  s e  l e  e s t é  
a l i m e n t a n d o ,  p r o p o r c i o n á n d o l e  l o s  m e d i o s  d e  s o b r e v i v e n c i a  
y  d e  p e r s i s t e n c i a ,  a  f i n  d e  q u e  p u e d a  e x t e n d e r  s u  a c c i ó n ,  
n o  s ó l o  e n  s u  á m b i t o  ( e s p a c i o )  s i n o  t a m b i é n  e n  e l  t i e m p o .
E l  d e s a r r o l l o  s u s t e n t a b l e  e s  e l  p r o c e s o  p o r  e l  c u a l  s e  p r e -
s e r v a n ,  c o n s e r v a n  y  p r o t e g e n  l o s  R e c u r s o s  N a t u r a l e s  p a r a  
e l  b e n e f i c i o  d e  l a s  g e n e r a c i o n e s  p r e s e n t e s  y  f u t u r a s  s i n  
t e n e r  e n  c u e n t a  l a s  n e c e s i d a d e s  s o c i a l e s ,  p o l í t i c a s  n i  c u l t u -
r a l e s  d e l  s e r  h u m a n o .
[ i ]  S u s t e n t a b l e  v s  S o s t e n i b l e  h t t p : / / e d u c a c i o n . u n c o m o . c o m / a r t i c u l o / -
c u a l - e s - l a - d i f e r e n c i a - e n t r e - s u s t e n t a b l e - y - s o s t e n i b l e - 2 1 6 5 7 . h t m l

T É C N I C A S
" P r o c e d i m i e n t o s  o  e t a p a s  p r á c t i c a s ,  q u e  a  m o d o  d e  d i s p o s i -
t i v o s  a u x i l i a r e s  p e r m i t e n  l a  a p l i c a c i ó n  d e l  m é t o d o  e n  e l  
c u a d r o  p r o p i o  d e  s u  á m b i t o  o  s e c t o r  d e  i n t e r v e n c i ó n " ,  " C o n -
j u n t o  d e  p r o c e d i m i e n t o s  d e  a c t u a c i ó n ,  q u e  c o m p o r t a n  l a  
f o r m a l i z a c i ó n  d e  u n  p r o c e s o " ,  " L a s  t é c n i c a s  t i e n e n  u n  
c a r á c t e r  p r á c t i c o  y  o p e r a t i v o ,  l o s  m é t o d o s  d e  o p e r a c i o n e s ” ,  
“ L a s  t é c n i c a s  s e  e n g l o b a n  d e n t r o  d e  u n  m é t o d o  y ,  a  l a  
i n v e r s a ,  u n  m é t o d o  c o m p o r t a  e l  u s o  d e  d i f e r e n t e s  t é c n i c a s .  
“ L a s  t é c n i c a s  n o  s o n  c r e a d a s  e n  f o r m a  i n d e p e n d i e n t e  d e l  
m é t o d o ,  a u n q u e  u n a  v e z  e l a b o r a d a s  p u e d e n  e s t a r  d i s p o n i -
b l e s  o  p u e d e n  s e r  u t i l i z a d a s  i n d e p e n d i e n t e m e n t e  d e  a q u é l .
[ i ]  E n e t  M a r i a n a ,  H e r r a m i e n t a s  p a r a  p e n s a r  y  c r e a r  e n  c o l e c t i v o  p r o -
g r a m a s  i n t e r s e c t o r i a l e s  d e  h á b i t a t ,  C Y T E D ,  B u e n o s  A i r e s ,  A r g e n t i n a ,  
2 0 0 8 .

T E J I D O  S O C I A L
H a c e  r e f e r e n c i a  a l  c o n j u n t o  d e  r e l a c i o n e s  s o c i a l e s  q u e  d a n  
c o h e s i ó n  y / o  u n i ó n  a  c i e r t o  c o n j u n t o  d e  i n d i v i d u o s  o  g r u p o  
s o c i a l .

U R B A N I Z A C I Ó N  
P r o c e s o  d e  c r e c i m i e n t o  y  c o n c e n t r a c i ó n  d e  l a  p o b l a c i ó n  e n  
á r e a s  u r b a n a s .
A c c i ó n  q u e  c o n s i s t e  e n  c o n v e r t i r  u n  t e r r e n o  e n  u n  c e n t r o  d e  
p o b l a c i ó n ,  c o n s t r u y e n d o  v i v i e n d a s ,  c a l l e s ,  e t c . , y  d o t á n d o l o  
d e  s e r v i c i o s .
C o n j u n t o  u n i t a r i o  d e  v i v i e n d a s  s i t u a d o  g e n e r a l m e n t e  e n  l a s  
a f u e r a s  d e  u n a  p o b l a c i ó n  y  q u e  t i e n e  s u s p r o p i o s  s e r v i c i o s  
m u n i c i p a l e s .
[ i ]  D i c c i o n a r i o  M a n u a l  d e  l a  L e n g u a  E s p a ñ o l a  V o x .  ©  2 0 0 7  L a r o u s s e  
E d i t o r i a l ,  S . L .

U R B E
C i u d a d ,  e s p e c i a l m e n t e  l a  g r a n d e  y  p o p u l o s a
[ i ]  R e a l  A c a d e m i a  E s p a ñ o l a  e n  l í n e a .
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R E S U M E N

En el presente capítulo se definen y desarrollan los conceptos de: 
Producción social del hábitat y Arquitectura participativa; haciendo 
mención de la postura teórica que la sustenta y de los métodos de 
producción arquitectónica que se han propuesto por diversos 
autores.
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BASES TEÓRICAS
Durante el siglo XX, se ha registrado un fenómeno 
de urbanización* descontrolada; la ciudad se 
está convirtiendo en el hábitat* principal del ser 
humano, generando grandes cambios en la Tierra. 
La calidad de vida* se ha deteriorado* por las 
cada vez más pobres condiciones ambientales y el 
crecimiento desordenado de las urbes.

Durante los últimos años, la responsabilidad de los 
arquitectos se ha visto reducida a los aspectos de 
diseño de un objeto arquitectónico; sin embargo, 
hoy en día es necesario desarrollar 
propuestas arquitectónicas que respondan a 
una realidad compleja y con múltiples variables:

�� 3URSRUFLRQDQGR�DOWHUQDWLYDV�GH�GLVHxR�TXH��
 permitan a la población vivir en armonía con  
 su medio.
�� <�IRUPXODQGR�QXHYRV�HQIRTXHV�\�PRGRV�GH��
 entender los procesos de urbanización.

Se propone como alternativa de producción 
urbano-arquitectónica la Arquitectura 
participativa, ya que a diferencia del proceso de 
producción arquitectónico tradicional, permite la 
participación de los futuros usuarios y habitantes en 
el proceso de diseño, generando una arquitectura 
apropiada y apropiable.

La Ciudad de México, en específico, presenta 
múltiples dificultades ambientales, 
económicas y sociales; problemáticas, en las 
que la arquitectura ha influido de manera 
considerable.
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N Con el fin de introducir a la arquitectura participativa, es 

necesario definir el concepto de la participación y analizarlo en  su 
contexto social.  La participación es un proceso de concientización, 
diálogo y toma de decisiones, que aplicada al diseño, permite la 
exploración desde la raíz de los planteamientos, variables y 
alternativas . 

La participación en un contexto social, implica la colaboración 
de un grupo de personas para lograr objetivos en común, en este 
proceso cada uno de los integrantes cuenta con la capacidad de 
hablar, opinar, decidir y emitir un juicio relacionado a un asunto en 
particular. En la participación se igualan las estructuras de poder, 
cualquier discurso puede ser cuestionado, puesto en tela de juicio, 
modificado o enriquecido, convirtiéndose en un conocimiento 
construido por varias personas.

"La salvaguarda más usual que exhiben la mayoría de los procesos de 

planificación es el hecho de permitir la oposición y las protestas del público. 

Simplemente, se informa a los ciudadanos afectados del plan y se espera 

que hagan comentarios, si es que tienen alguna objeción. Sin embargo, la 

protesta es, en general, una contribución negativa. Lo que se necesita es un 

proceso de planificación conjunta mucho más constructivo, un proceso de 

interacción que ayude al ciudadano a comprometerse con la formulación de 

planes, asegurando así que los objetivos y las prioridades del ciudadano 

influirán sobre los mismos." 

(David Elliot, “Diseño, tecnología y participación”. Gustavo Gilli. 1980)
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Históricamente ser arquitecto ha sido un sinónimo de status, y en 
algunos países es una de las profesiones mejor pagadas.

Siempre se ha vinculado al arquitecto con la “alta sociedad”, al ser 
este el que construye residencias de lujo, grandes hoteles o edificios de 
oficinas para empresas transnacionales; Los arquitectos, se han relegado 
a un pequeño sector de la población, posiblemente al evaluar los 
beneficios económicos.

Esta decisión ha acentuado la idea de que la arquitectura es 
un artículo de lujo, inalcanzable e innecesaria; con lo que se ha 
contribuido a la degradación de los espacios públicos y al aumento del 
numero de viviendas con condiciones físicas incompatibles con una vida 
digna*.

La reducida visión de la producción arquitectónica nos ha llevado 
a la desvinculación total de la arquitectura con el hombre y con su medio.

En México la mayor parte de la producción urbana y arquitectónica 
actual no está en manos de los arquitectos. Una gran parte de la 
población no considera a la arquitectura una profesión necesaria; siendo 
que en realidad debería ser una obligación del estado y un derecho de 
todos los ciudadanos contar con el apoyo de un arquitecto para el diseño 
del hábitat, un profesional que muestre como dar valor agregado a su 
inversión; posiblemente la inversión mas importante de su vida.

Es necesaria una visión diferente en la cual el arquitecto estudie y 
entienda los fenómenos de urbanización y atienda las demandas de los 
diferentes grupos sociales, no sólo desde la cuestión material de los 
espacios habitables, sino entendiendo su condición urbana, económica y 
la organización social de la población, a fin de generar la arquitectura 
madiante un trabajo en equipo; es por esta razón que para fines de la 
realización de esta tesis se propone la arquitectura participativa* 
como método de producción arquitectónica.



A R Q U I T E C T U R A  P A R T I C I PAT I V A

¿Quién debe decidir el modo en que los hombres pueden habitar un territorio? 

¿Quién es el más indicado para determinar los espacios que requiere una comunidad? 

¿La academia?  ¿El arquitecto? ¿El Estado?  
¿O mediante un proceso participativo en el que todos los actores tomen 

decisiones  fundamentales para el desarrollo del proyecto?

La arquitectura participativa pone en crisis los medios y métodos 
tradicionales de la práctica proyectual arquitectónica cotidiana, 
proponiendo la generación de  alternativas de hábitat sustentadas en una 
concepción democrática y equitativa en el reparto del poder sobre la toma de 
decisiones de diseño.

La arquitectura es construida para el ser humano, por lo que cobra valor en 
tanto es apropiada por el hombre que la habita. Sin embargo, la arquitectura 
contemporanea se ha venido separando lentamente del hombre, creando una 
brecha entre la práctica arquitectónica profesional y la realidad cotidiana.

Se ha creado una “arquitectura-escultura” sin conexión con la realidad de 
los usuarios y que olvida el motivo de su existencia: el hombre.

Esta crisis, aunada a la crisis social, económica y ecológica existente, ha 
sido un incentivo para el cambio y con ello el replanteamiento de la forma de hacer 
arquitectura. La arquitectura participativa se presenta como un fenómeno 
arquitectónico, que contrasta con provocativas y costosas formas de hacer 
arquitectura, que solo son accesibles a un público reducido.

La arquitectura participativa, entendiendo la crisis  enfrentada por los 
arquitectos como profesionales idóneos en la creación de modos de hábitat 
apropiados para la sociedad y sensible a la realidad cultural y social de los 
usuarios, busca que cada habitante pueda implicarse en la concepción y la 
construcción de los espacios que habitará y sobre todo preguntarse: ¿Qué 
quiero para mi vida cotidiana?. Esto permite sacar a la gente de su pasividad 
frente al mundo, devolverle la posibilidad de elegir lo que quiere para su vida 
cotidiana, permitirle formar parte de una comunidad y a veces reconectarse 
con su propia cultura.
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A R Q U I T E C T U R A  P A R T I C I PAT I V A
E N  E L  D E S A R R O L L O  D E L  E C O T U R I S M O

ARQUITECTURA CON LA COMUNIDAD

Es un proceso proyectual caracterizado por un equilibrio en la relación 
arquitecto-comunidad, se genera entre ambos una relación simétrica* y 
simbiótica*, en la que cada uno aporta al proyecto factores indispensables 
para su concepción, diseño y realización.

Hoy en día, la participación de las comunidades locales en el desarrollo 
de proyectos de ecoturismo sustentable debe ser vista como una necesidad 
crucial, las poblaciones locales deben estar involucradas en todo desarrollo 
turístico y sus necesidades tienen satisfacerse. 

El involucramiento comunitario en el ecoturismo debe considerarse 
como una premisa en la implementación de exitosos proyectos turísticos 
comunales.

Existe hoy en día un panorama de metodologías utilizadas en la 
arquitectura participativa con comunidades, pero todas ellas giran alrededor de 
unos principios básicos:

1. Reconocer las tradiciones constructivas y materiales de la
    comunidad.
2. Considerar la potencialidad (detección de las principales actividades
    económicas, sociales, artísticas..)de la cultura ahí asentada
3. Conocer las pasiones, necesidades y sueños de los habitantes para 
    integrarlos como una realidad en el proyecto.
4. Incluir a la comunidad dentro de los procesos de concepción, diseño  

     y construcción.

Los modos de concebir y diseñar la arquitectura con la comunidad 
generan obras de arquitectura guiadas por los principios locales, que más que 
sólo construir ciudad material , construyen ciudadanía.



E C O T U R I S M O

El ECOTURISMO  busca BENEFICIAR económicamente a las comunidades 
locales y países que lo albergan y minimizar el impacto sociocultural. 

       (Acuerdo de Mohonk, 2000)

El Ecoturismo busca tener un impacto positivo, tanto en áreas naturales 
como en la comunidad local y complementar a otros tipos de turismo 
ofreciendo a los visitantes un turismo sostenible, basado en la naturaleza, que  
se guía por un conjunto de principios y buenas prácticas, promoviendo el 
respeto, cuidado, resguardo, rescate, protección y conservación del medio 
ambiente. 

                                                          - Ambiental
Triple rentabilidad del Ecoturismo         - Sociocultural
                                                          - Económica

¿Qué es necesario para que el turismo se haga más sostenible?

Las empresas basadas en los recursos naturales no pueden 
sobrevivir si estos recursos se destruyen por lo que la base del el 
turismo sostenible es minimizar el daño ambiental y maximizar los beneficios 
económicos. 

Por lo que para el turismo sostenible es necesario tomar en cuenta los  
tres aspectos básicos de la triple rentabilidad. Esto significa manejar la 
organización, de tal forma que no destruya los recursos naturales, culturales, o 
económicos de la zona; sino mejorar los tres aspectos y continuar funcionando 
con ganancias, mientras que beneficia al áreas natural y comunidad 
circundante.

Sostenibilidad = Aspecto crítico en el desarrollo de Proyectos Ecoturísticos

Al no beneficiar e involucrar a los habitantes locales se convierte al 
turismo en una amenaza a la cultura y tradiciones de la zona; a la vez el tejido 
social de los pueblos, villas y comunidades se ve perjudicado por el turismo, 
provocando el desarraigo de los mismos.



S O S T E N I B I L I D A D

El ecoturismo es un sector del turismo, basado en turismo naturalista, 
y que incluye los principios de la sostenibilidad*. 

¿Qué significa la sostenibilidad? 

Hablar de “actividades sostenibles”, es hablar de actividades que se 
realizan tomando en cuenta o buscando la maximización de los recursos 
(naturales, técnicos, humanos y económicos) en beneficio de la sociedad y 
sin deterioro de los mismos.
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*Sostenible VS Sustentable*
Sostenible se refiere a lo que ha de permanecer firmemente establecido, asentado, fijo, inalterable, inamovible.El desarrollo sostenible 

es aquel que se puede lograr gracias a una buena gestión de las políticas económicas. Es decir, es un proceso mediante el que se trata de 
satisfacer las necesidades económicas, sociales y medioambientales de una generación sin comprometer las necesidades de las generaciones 
futuras.

Sustentable se refiere a conservar algo en su estado, lo que requiere que se le esté alimentando, proporcionándole los medios de 
sobrevivencia y de persistencia, a fin de que pueda extender su acción, no sólo en su ámbito (espacio) sino también en el tiempo.El desarrollo 
sustentable es el proceso por el cual se preservan, conservan y protegen los Recursos Naturales para el beneficio de las generaciones presentes 
y futuras sin tener en cuenta las necesidades sociales, políticas ni culturales del ser humano.



T U R I S M O  +  S O S T E N I B L E
1 2  C R I T E R I O S  P A R A  L A  S O S T E N I B I L I D A D

1. Viabilidad económica. Garantizar la viabilidad y competitividad.

De tal forma que se prospere y ofrezcan beneficios en un largo plazo. 

2. Prosperidad local. Maximizar la contribución del turismo a la   

 prosperidad económica del destino anfitrión, incluyendo la proporción de  

 gastos de los visitantes que se retiene localmente. 

3. Empleo de calidad. Fortalecer la cantidad y calidad de trabajos locales   

 creados y apoyados por el turismo, incluyendo el nivel del pago, las    

 condiciones del servicio y la disponibilidad para todos sin discriminación por 

género, raza, incapacidad o en otras formas. 

4. Equidad social. Buscar una amplia y justa distribución de los beneficios 

económicos y sociales del turismo en toda la comunidad receptora, incluyendo  

 mejores oportunidades, ingresos y servicios disponibles para la población. 

5. Satisfacción de los visitantes. Ofrecer una experiencia segura, grata y  

 satisfactoria a los visitantes, disponible para todos sin discriminación.

6. Control local. Involucrar y empoderar a las comunidades locales en  

 planificación y toma de decisiones sobre el desarrollo futuro del turismo en su  

 área, en consulta con otros actores sociales. 



Las doce metas se describen en “Haciendo un turismo más sostenible: Una guía para los formuladores de políticas” 

[Programa de Naciones Unidas para el Medio Ambiente (PNUMA) – Organización Mundial del Turismo (OMT), 2005]

7. Bienestar de la comunidad. Mantener y fortalecer la calidad de vida  

 de las comunidades locales, incluyendo estructuras sociales y acceso a   

 recursos, buenas costumbres y sistemas de apoyo de la vida, evitando   

 cualquier forma de degradación o explotación social. 

8. Riqueza cultural. Respetar y mejorar el patrimonio histórico, la   

 cultura auténtica, las tradiciones y las cualidades distintivas de las   

 comunidades anfitrionas. 

9. Integridad física. Mantener y mejorar la calidad de los paisajes, tanto  

 urbanos como rurales, y evitar la degradación física y visual del ambiente. 

10. Diversidad biológica. Apoyar la conservación de áreas naturales,  

 hábitat, vida silvestre y minimizar el daño a éstas. 

11. Eficiencia de los recursos. Minimizar el uso de recursos escasos  

  o no renovables en el desarrollo, operación de instalaciones y servicios   

  turísticos. 

12. Pureza ambiental. Minimizar la contaminación del aire, el agua y la  

 tierra y la generación de desechos por parte de empresas turísticas y   

 visitantes. 
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  La producción arquitectónica llevada a cabo desde la línea de la “Construcción 
Social del hábitat”, convierte la construcción de la ciudad en una práctica democrática, 
tomando en cuenta, que al generar estrategias que promueven la participación y organización 
urbana de la población se dá origen a una arquitectura más económica, social, cultural y 
ecológicamente apropiada y apropiable. 

  El esquema de la producción arquitectónica participativa requiere de las 
aportaciones de la gente tanto para la elaboración del diagnóstico, como para la solución de 
los problemas y permite a individuos o comunidades, controlar las decisiones fundamentales 
de su hábitat, de acuerdo a sus necesidades y preferencias. La participación está presente en 
todas las etapas del proyecto arquitectónico (Imagen 1), garantizando de ésta manera que la 
población, autoridades y profesionistas se percaten de su responsabilidad con el 
mejoramiento, conservación, organización y conformación del hábitat.

P A R T I C I P A T I V A

P R O D U C C I Ó N  A R Q U I T E C T Ó N I C A

imagen 1. Proceso de Producción Arquitectónica.

1
2
3
4
5
6

Investigación

Planeación

Producción

Proyectación

Construcción

Mantenimiento

7 Transformación



P R O D U C C I Ó N  S O C I A L  D E L  H Á B I T A T  

Este sistema de producción ha demostrado resultados concretos y sostenibles para los  
 sectores tradicionalmente excluidos del modelo capitalista, donde el suelo y la vivienda  
 se considera mercancía, y no un medio para el adecuado desarrollo de la vida.

Aspectos esenciales de la Producción Social del Hábitat:
 
�� No tiene por objeto negocios inmobiliarios, sino satisfacer necesidades y   

  derechos humanos de población que tiene dificultades de acceso dentro de las  
  reglas del mercado.

�� (V�XQD�IRUPD�GH�JHVWLyQ�\�GH�DFFLyQ�TXH�QR�UHVSRQGH�DO�PRGHOR�GRPLQDQWH��VLQR��
  a una  cultura de la solidaridad y de la complementariedad con otros   
  actores sociales, con implicaciones políticas, económicas y sociales de    
  transformación de las relaciones de poder.

�� ,PSOLFD�OD�participación activa de los habitantes para gestión, decisión y / o   
  acción directa. 

�� ,PSOLFD�TXH�WLHQHQ�XQD�manera consensuada* de planificación, gestión y  
  control por  sus propios productores.

�� &XHQWD�FRQ�asistencia técnica interdisciplinaria, que puede ser parte de la  
  organización social, o ser externa a ella. 

�� Promueve la construcción de espacios de participación, capacitación y toma de  
  decisiones intersectoriales que permitan la negociación de intereses de los  
  distintos actores, en forma transparente y en ejercicio de una democracia   
  participativa.

�� Se producen espacios habitables de la ciudad y el barrio que permiten el   
  desarrollo de la vida. Estas prácticas están asociadas a programas de    
  mejoramiento integral de barrios, hasta cooperativas autogestionarias de   
  vivienda y otros aspectos que hacen al desarrollo comunitario.

Se considera “Producción social del hábitat, al sistema de 
producción diferente al modelo dominante, en que  los “procesos 
generadores de espacios habitables se realizan bajo el control de 
autoproductores. Incluyendo desde la autoproducción 
individual espontánea de vivienda hasta la colectiva, que implica 
un alto nivel organizativo de los participantes y, en muchos casos, 
procesos complejos de producción y gestión de otros 
componentes del hábitat”. (Enrique Ortiz. 2007).
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  La práctica proyectual tradicional se ha reducido a un 
simple ejercicio de diseño; el arquitecto se ha dedicado a crear 
“objetos” arquitectónicos que responden tan solo a 
caprichos formales o intereses mercantiles de unas 
cuantas personas y se ha despreocupado por estudiar el 
tema del habitar. Los discursos arquitectónicos en la 
actualidad se basan en intenciones artísticas incuestionables y 
dogmas ideológicos importados de otros paises. La práctica 
arquitectónica y urbana se ha desenvuelto alrededor de formas 
de trabajo que involucran muy poco a los usuarios y sin 
contar con una visión crítica y propositiva que responda a las 
condiciones sociales, políticas, económicas y ecológicas del 
país y tiempo en que se vive. 

  Para el desarrollo de esta tesis, se registra y plantea una 
manera distinta de hacer arquitectura a la 
convencional. Debido a la necesidad actual de reconocer la 
complejidad y riqueza del contexto y de considerar e integrar a 
los usuarios a partir de procesos de trabajo colectivos. 
Recalcando que la arquitectura no se produce de una 
sola manera y que no existen fórmulas o procesos 
unívocos o lineales para producir arquitectura y 
ciudad.
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 “Los edificios humanos y bien integrados con la 
vida social de las personas han de venir de 
arquitectos, pero con un control directo por 
parte de quienes van a usarlos." 

 (Christopher Alexander, Nota al lector en el 
  libro: Función de la Arquitectura Moderna)

  En la Arquitectura participativa, el arquitecto asume el 
papel de coordinador del proceso de construcción del 
conocimiento, aportando su saber y ayudando a los 
habitantes a construir su propia voz y emitir un juicio crítico.

  El arquitecto toma un rol de facilitador, al organizar las 
reuniones, talleres, mesas redondas y demás actividades en 
las que los habitantes toman decisiones y al crear las 
condiciones técnicas, emocionales, grupales y 
comunicacionales para que se circule, procese y desarrolle 
el intercambio de información que llevará al proyecto; 
ayudando, a la gente durante todos los procesos de 
planeación, construcción, evolución y transformación de su 
hábitat.

  En el proceso participativo, es necesario que pobladores, 
autoridades y profesionistas participantes sean concientes 
de las problemáticas urbanas, su responsabilidad en ellas, 
de su posible uso, mejoramiento y posterior mantenimiento.

4 0



La arquitectura participativa reconoce:

1. Que ante cualquier problema no hay una única respuesta, ya que el  
  conocimiento de la realidad se amplía y enriquece al involucrar varios  
  puntos de vista.

 2. Existe una necesidad social de equidad y transparecia en todos los  
 aspectos de la vida.

 3. Que los usuarios o actores involucrados en una problemática son los  
 que mejor conocen sus necesidades, deseos, posibilidades e incluso  
 sus limitantes.

 4. Que siempre existen juegos de intereses entre los involucrados, por lo  
 que se necesitan procesos de negociación y acuerdos para lograr  
 concensos colectivos.

No hay un solo proceso para llevar a cabo la planeación participativa, 
ya que la construcción de los escenarios y métodos se realizan en base a las 
condicionantes de cada realidad y los objetivos de cada programa en 
particular.

Pese a esto,  existen instrumentos, métodos y etapas que a grandes rasgos 
tienen en común distintos proyectos de planeación participativa llevados a 
cabo y sirven de guía para la actuación coordinada, ordenada y racional, al 

El libro “Planeación participativa en el espacio local” de  Alicia Ziccardi y Lucía 
Alvarez Enríquez, menciona 4 etapas para el desarrollo de un proyecto de 
planeación participativa:

1. Etapa de pediagnóstico. Etapa de aproximación al problema, se forma un 
grupo de trabajo para planear el desarrollo del proyecto. 

2. Investigación- conocimiento. Etapa de recopilación, análisis y diagnóstico con 
la comunidad de cada uno de los componentes urbanos, sociales, 
económicos y culturales del sitio.

3. Generación de ideas de proyecto- Realización de talleres de diseño.
4. Corrección, evaluación y consulta pública. 

 M É T O D O S  
 D E  P L A N E AC I Ó N  PA RT I C I PAT I VA  



 Existen autores y métodos representativos en el diseño participativo,  los cuáles  han 
elaborado teorías y desarrollado diversas experiencias en el ámbito de la arquitectura 
participativa; a cotinuación se mencionan algunos de ellos.

1
ARQUITECTO DE LA COMUNIDAD

Rodolfo Livingston propone un método de diseño  basado en la incorporación consciente 
y participativa de la familia-cliente durante la etapa del proyecto. Se establece una relación 
muy estrecha entre el arquitecto y el cliente. 

En el mundo, entre el 60% y el 80% del volumen total de viviendas construidas sufren 
modificaciones una o más veces durante su vida útil, todo eso con muy escaso o ningún 
asesoramiento técnico que haga posible soluciones adecuadas, lo que implica una gran 
variedad de problemas. Esta realidad evidencía la necesidad de incorporar al arquitecto a 
este fenómeno integrando su quehacer técnico a la comunidad,.

El método del arquitecto Livingston incluye dos etapas anteriores al proyecto:
  1. Información primaria (Información del sitio+Información del cliente+IR)
  2. Creatividad o estudios de factibilidad
 En estas etapas se  realiza un estudio detallado del lugar  y posteriormente se interroga a 

todos los miembros del núcleo familiar utilizando técnicas psicológicas para poder 
establecer sus necesidades y aspiraciones. Esta información (sitio y familia) se convierten 
durante la etapa de creatividad en varias respuestas alternativas a los problemas 
encontrados con vistas a obtener la satisfacción de la familia con la menor inversión 
posible.

Este método  permite decodificar la demanda de las personas, para potenciar esa idea y 
ofrecer soluciones superadoras, en base a los deseos originales, pero más económicas, 
en armonía con el entorno, con los habitantes y teniendo en cuenta futuras 
transformaciones previsibles.

  “La arquitectura tiene que estar al servicio de la gente, para darle comodidad y   
  hacerla más feliz” Rodolfo Livingston. 

    (PeriódicoVAS, Aprender a Construir con la Gente. Publicado el 10 de julio de 2008)
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2
SOPORTES Y UNIDADES SEPARABLES

 Nicholas John Habraken propone un nuevo método de diseño participativo que hace de 
dos críticas hacia el proceso de diseño existente en 1964  (que es el mismo que en la 
actualidad). La primera de estas críticas es la exclusión del usuario en el proceso de 
diseño, argumentando que el usuario debe ser capaz de tomar las decisiones sobre su 
vivienda. Y la segunda crítica es hacia la estatización* de la vivienda, la cual es lógica con 
la premisa de que cada ser humano tiene diferentes necesidades, cultura y se desenvuelve 
en un contexto diferente.

Tras estas críticas propone un proceso de diseño en el que:
� �� ([LVWD�XQD�WRPD�GH�GHFLVLRQHV�SRU�SDUWH�GHO�XVXDULR��VLHQGR�pVWH�FDSi]�GH�� �

 modificar y adaptar su hábitat de acuerdo a sus necesidades “cambiantes”. 
� �� 6H�SURGX]FDQ�LQGXVWULDOPHQWH�ORV´FRPSRQHQWHVµGH�OD�YLYLHQGD��QR�OD�YLYLHQGD�� �

 misma. 

Siguiendo estas premisas la vivienda se desarrolla en dos esferas de responsabilidad:

SOPORTE:
� �� (VIHUD�GH�GHFLVLyQ�FRPXQLWDULD��
� �� 8QD�HVWUXFWXUD�FRQ�HVSDFLRV�TXH�SUHVHQWDQ�RSRUWXQLGDG�GH�DGDSWDELOLGDG��
� �� (GLILFLR�KHFKR�SDUD�XQ�Q~PHUR�GHWHUPLQDGR�GH�XQLGDGHV��TXH�SXHGHQ�VHU�� �

 adaptadas individualmente, pero el número no varía. 
� �� 0HGLR�DPELHQWH�GRQGH�PiV�GH�XQD�SHUVRQD�GHEH�FRPSDUWLU�XQD�FDQWLGDG�GH�� �

 espacio limitada. 

UNIDADES SEPARABLES: 
� �� (VIHUD�GH�GHFLVLyQ�LQGLYLGXDO��GHSHQGH�GHO�XVXDULR�
� �� 9LYLHQGDV�LQGLYLGXDOHV��



 GENERACIÓN DE OPCIONES

Este método diseñado por Hanno Weber y Michael Pyatock es aplicable en distintas escalas, desde el 
barrio hasta la vivienda individual; permite plantear multiples aproximaciones complejas e integrales, 
abriendo una amplia gama de posibilidades al trabajar con muchas variables, como su nombre lo dice, 
consiste en la puesta en práctica de generación de múltiples opciones de diseño que permitan a los 
usuarios abarcar un amplio rango de opciones, desde la construcción de ideas iniciales hasta el 
desarrollo y construcción del proyecto.

1ra Etapa: construcción de criterios iniciales. Se establecen claramente las demandas,problemas y criterios 
de construcción iniciales, mediante un proceso de construcción colectiva.

2da Etapa: el desarrollo de opciones. Se buscan y desarrollan conjuntamente opciones para las diversas 
variables señaladas y la manera en que estas se interrelacionan. Parte de la premisa de que para cada 
situación de diseño es posible identificar multiples opciones de solución.

3

4

LENGUAJE DE PATRONES

Christopher Alexander, creó el término lenguaje de patrón para referirse a los problemas normales del diseño 
arquitectónico y civil. Refiriéndose a un método estructurado para describir una serie de buenas prácticas de diseño 
en un área particular. El método se caracteriza por:

  -Descubrir y nombrar los problemas más comunes en el campo de interés.
  -Describir las características principales de las soluciones para llegar al objetivo marcado.
  -Ayudar al diseñador a moverse de un problema a otro de una forma lógica.
  -Permitir diferentes caminos en un mismo proceso de diseño.
Los patrones son definidos como una serie de acontecimientos que suceden de manera regular en lugares específicos. 

En este método se distinguen dos tipos de patrones interrelacionados:
1. P. de acontecimientos: incluyen actividades humanas y acontecimientos de la naturaleza que ejercen influencia física 

sobre las personas; estas varían de persona a persona y cultura a cultura.
2. P. de espacio: son las características comunes o invariantes de los espacios donde suceden acontecimientos similares.

El lenguaje se refiere a la estructura a través de la cual los patrones se relacionan entre sí dentro de un todo, dando 
coherencia a los actos individuales dentro de la construcción del entorno. Cada persona cuenta con su propio 
lenguaje, de patrones y es éste el que marca los límites a la capacidad de diseñar un edificio. Los lenguajes de patrón 
se utilizan para formalizar los valores de decisiones cuya efectividad resulta obvia a través de la experiencia y son 
herramientas útiles a la hora de estructurar el conocimiento y comprender sistemas complejos sin caer en la 
simplificación extrema. 
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  **Todo el proceso se realiza de manera colectiva con la población, por ello, es necesario hacer uso de instrumentos  y 
estrategias que hagan posible la planeación participativa.

  **En la etapa de desarrollo del proyecto es posible hacer uso de diversos métodos, como lo son: el lenguaje de patrones, 
generación de opciones, método de soportes, etc. e incluso mezclarlos para lograr los objetivos propuestos.

  Para el desarrollo de esta tesis, se toman como base los métodos  del  
“Laboratorio: Hábitat, participación y género. LAHAS” de la Facultad de 
Arquitectura, el cuál permite  la combinación de los  métodos enumerados con 

anterioridad, de tal manera  que se logra complementar en proceso.
 A continuación se muestra una reinterpretación de dicho métodos. 

1 Prediagnóstico.

Detección de la(s) problemática(s) 
existente(s).

4 Estudio general.

Se analiza la información recabada.
Análisis FODA. Se replantea el 

problema y se detectan 
fortalezas, oportunidades, 
debilidades y amenazas.

5 Desarrollo del proyecto.
 
En esta etapa se elaboran, junto 

con los habitantes, los primeros 
esquemas de diseño.

6Etapa de Consulta pública.

 Se informa a los habitantes  de la 
zona del proyecto con el fin de 
evaluar  alternativas o 
escenarios, hasta la completa 
aceptación del proyecto.

3 Etapa de asimilación 

 Estudios históricos. 
 Con el fin de adaptar los diseños 

al contexto en que se ubican.

Recopilación de información

 Estudios cualitativos, cuantitativos 
y participativos de paisaje 
urbano 

Levantamientos

2 Establecimiento de 
objetivos.  
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I N S T RU M E N TO S

1. Los talleres. Espacios donde los habitantes de la zona pueden recibir y 
otorgar información.

   

  3 talleres básicos: 

� � �� Primer taller de diagnóstico. 
   Se revisa la problemática de la zona para plantear una imagen  

  objetivo.

� � �� Segundo taller. 
   Se revisan las estrategias de desarrollo urbano y los proyectos  

  con los que se pretende solucionar la problemática, se plantean  
  estrategias y se analizan las opciones de financiamiento  
  existentes.

� � �� Tercer taller. 
   Presentación de programas parciales, en base a los resultados  

  obtenidos en talleres intermedios en función de temáticas  
  específicas como: usos de suelo, ecología, equipamiento, etc.

2. Una institución operativa. Que mantiene el contacto directo con los 
actores involucrados

3. La gente. Ciudadanos, grupos, líderes políticos y organizaciones.

4. Las corporaciones. Conjunto de personas que pertenecen a un mismo 
cuerpo o institución y se dedican a un fin común.

5. Los consultores. Grupos de planificadores profesionales que apoyan al 
gobierno de la ciudad mediante contrato para conducir la elaboración del 
proyecto.

*Todos los actores deben ser capaces de tener una visión interdiciplinaria y 
estar abiertos al diálogo y dispuestos a intercambiar ideas.*
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E S T R AT E G I A S

Las estrategias participativas son aquellas herramientas que sirven 
para que los sujetos participantes se hagan cargo de la comprensión 
y transformación de su propia realidad.

No existe una "receta única” para el desarrollo de procesos participativos 
porque es un campo en donde la dinámica de la realidad es muy 
cambiante y dependen de la intervención de diferentes actores, que 
no necesariamente coinciden entre ellos. Lo que determina que 
existan varios caminos para alcanzar formas participativas. Sin 
embargo, existen indicaciones para una orientación metodológica y 
posturas que orientan el comportamiento de los actores, generadas a 
partir de experiencias ya ocurridas.



Los talleres son instrumentos centrales para el desarrollo de proyectos 
participativos, debido a que es en estos donde se aprende haciendo junto a 
otros, al trabajar cooperativamente con varias personas para desarrollar 
procesos.

Se desarrollan talleres con el objetivo de dar respuesta, utilizando la experiencia de 
los participantes, a preguntas planteadas durante el desarrollo de los trabajos y 
también para la toma de decisiones colectiva; ya que los talleres permiten tener 
en cuenta la opinión de todos los miembros.

Las estrategias tomadas en cuenta para el desarrollo de los talleres son las 
siguientes:

1. Trabajo en grupos pequeños. Esto  permite una mayor participación de todos los 
integrantes y les permite organizarse de diversas maneras para sesiones de 
intercambio y de reflexión grupal. 

2. Conformación de los grupos.  Al iniciar los talleres habrá una serie de personas 
pero no un grupo. Es parte de la función del coordinador, propiciar la 
manifestación de la interacción grupal y la conformación de lo grupal. 

 

3. Establecimiento de objetivos claros, identificación y logros de las tareas 
planteadas. 

4. Compromiso de los integrantes. 
5. Actividad real en las tareas designadas. 
6. Capacidad de negociación de los integrantes para discutir las limitaciones de las 

tareas a cumplir. 
7. Adaptabilidad a las modalidades de trabajo y detección de las características 

personales de cada uno de los integrantes. 
8. Destrezas en la comunicación, que permitan que cada participante exprese su 

opinión sin perjuicios de sus jerarquías o experiencias profesionales. 
9. Capacidad de autocrítica como consecuencia de reflexionar sobre la propia 

realidad, a veces alejada de los propios deseos y revisar sistemáticamente todo 
lo que se puede mejorar.

La elaboración de talleres  resulta indispensable al trabajar en grupos, debido a que 
permiten una participación efectiva de los miembros.

D I S E Ñ O  E  I M P L E M E N TAC I Ó N  D E  TA L L E R E S
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CAPÍTULO 2
CD. DE MÉXICO Y ZONA METROPOLITANA

5 0



CAPÍTULO 

R E S U M E N

CD. DE MÉXICO Y ZONA METROPOLITANA

Este capítulo aborda la historia del crecimiento de la zona sur de la 
Ciudad de México, derivado de la reestructuración económica y las 
modalidades de urbanización en la zona. En él se examinan aspectos 
como la irregularidad en la tenencia de la tierra, el carácter del 
mercado de las tierras rurales y las  consecuencias directas de la 
expansión urbana descontrolada. Así como las posibles 
intervenciones a favor de una urbe con  una actitud más respetuosa 
hacia el medio rural y las áreas naturales. 

CAPÍTULO 2
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CD. DE MÉXICO Y ZONA METROPOLITANA
La ciudad actual no se puede concebir sin tener presente los acontecimientos 
históricos, sociales, políticos y económicos acontecidos en ella. A partir de la 
década de los ochenta se registró una importante expansión de la Ciudad 
de México hacia su periferia. Ésta, alcanzó las zonas rurales donde se 
encontraban asentadas comunidades campesinas y zonas de reserva 
natural, paulatinamente, se dio un proceso de invasión y venta informal 
de estas zonas, urbanizándolas y causando serios problemas ecológicos y 
sociales.

En el caso de la Ciudad de México, esta pasó de atraer población a ritmos 
acelerados a expulsarla hacia su periferia, provocando una expansión y 
dispersión urbana. Hasta 1970 la capital mantuvo altos niveles de crecimiento 
demográfico, pero en 1980 registró un proceso de despoblamiento de las áreas 
centrales debido a un incremento de suelo dedicado a usos comerciales y de 
servicios (OCIM, 1996), provocando con esto un cambio de población 
permanente a flotante; mientras que el crecimiento urbano habitacional se 
incrementaba en las delegaciones periféricas, sobre todo en delegaciones como 
Xochimilco, Tlalpan, Álvaro Obregón y Milpa Alta.

En la historia del desarrollo urbano de la Ciudad de México se evidencía una 
ruptura en el patrón general de crecimiento de las ciudades. El patrón general, 
se caracteriza por un gran crecimiento poblacional, seguido de un 
estancamiento, durante el cual otras ciudades comienzan a crecer.

En la actualidad, prevalece el modelo de expansión y dispersión urbana, 
favorecido por la globalización, debido al desarrollo de nuevas actividades 
económicas en las urbes, creando zonas de comercio y servicio y así 
desconcentrando funciones hacia espacios rurales o urbano-rurales dentro de 
la región. Fortaleciendo la existencia de una periferia metropolitana  sin  límites 
geográficos bien definidos y en donde  ocurren transformaciones de áreas 
agrícolas hacia patrones de usos discontinuos de suelo.
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CAPÍTULO 2 CIUDAD DE MÉXICO Y ÁREA METROPOLITANA

La reorganización de la Ciudad ha generado un fenómeno planteado por el sociólogo Manuel Castells 
conocido como “La Ciudad dual”, que se caracteriza por la existencia de una creciente segregación 
del espacio urbano con grandes desigualdades.



IMAGEN 1  Fotógrafo: Pablo López Luz. Imagen de la evolución de 
la Ciudad de México y su periferia. Recuperada el día 30 de 
octubre de 2013 de: 
http://www.buzzfeed.com/alisonvingiano/amazing-photos-of-

2  Velazco Yépez, Luis. D.F. Caos medioambiental. Cifras 
recuperadas el día 10 de septiembre de 2013 de: 
http://www.miambiente.com.mx/?p=18074

La expansión urbana hacia la periferia generó la formación de asentamientos 
irregulares y la incorporación de pueblos originarios a la urbe. Lo cual propició la 
apropiación y transformación de las tierras (agrícolas y reservas) en terrenos para 
usos urbanos, como construcción de vivienda, vialidades e incorporación de servicios.

Hasta ahora no existen, por parte del Estado, iniciativas que permitan a las nuevas 
generaciones adquirir tierras a bajo coste, lo cual ayudaría a regular la formación de los 
asentamientos irregulares e incorporarlos al mercado de suelo formal. 

Debido a esto se hace cada vez más grande el mercado informal, que ha satisfecho en 
gran medida las demandas de vivienda de los sectores populares de la ciudad, pero que a la vez 
trae consigo una problemática medioambiental, cada vez más crítica. 

De las 148,645 hectáreas que 
conforman el Distrito Federal, 88,442 ha 
(el 59%) corresponden a suelo de 
conservación, que se constituye por 
terrenos de cultivo, poblados rurales y 
áreas naturales cubiertas por bosques, 
matorrales y pastizales.

Ante el crecimiento de 
asentamientos irregulares en la ciudad, el 
área de suelo conservación se ve 
seriamente reducido, cada año se 
pierden aproximadamente 250 
hectáreas de suelo de conservación, 
de acuerdo a un estudio del IPN*2. 
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  Antiguamente el modelo de articulación campo-ciudad implicaba una 
interdependencia económica; en que el campo proporcionaba a los 
habitantes de la urbe: alimentos, lugares de esparcimiento y mano de obra 
barata; mientras que la ciudad era un punto privilegiado para obtener 
servicios educativos, culturales y el acceso a la modernidad.  

  Hoy en día la relación entre lo rural y lo urbano es fluctuante, debido a que 
se ha dado un proceso generalizado de urbanización. Existe una gran 
influencia de la ciudad sobre el campo, nuevas tendencias productivas en 
las zonas rurales periféricas así como la adopción de estilos de vida 
urbanos en el campo.

  Lo que antiguamente se consideraba la periferia de la ciudad se ha 
convertido en zonas habitacionales. La urbanización en la zona periférica 
de la Ciudad de México, está lejos de ser homogénea debido a que los 
lugares  de mayor accesibilidad a servicios públicos son ocupados por los 
sectores medios y altos de la población, mientras los de menor 
accesibilidad y de condiciones de mayor vulnerabilidad frente a eventos 
climatológicos son ocupados por los sectores más pobres.

  Existiendo también áreas que se debaten continuamente entre seguir 
teniendo funciones de producción primaria u optar por la venta de sus 
tierras de cultivo ante las oportunidades de compra y la 
especulación inmobiliaria del mercado.

  El abandono en que el sector público tiene al campo, lleva a las personas a 
renunciar a su ruralidad tradicional para incorporarse a la 
economía urbana con funciones económicas como: comercio, servicios y 
trabajo asalariado eventual o informal, transformando el uso de suelo de 
las zonas de producción agropecuaria y áreas naturales. 



 IMAGEN 2  Blacklock, John. D.F. Urban 
sprawl of Mexico city.  el día 10 de 
septiembre de 2013 de: 
http://www.worldisround.com/articles/3
48461/photo10.html
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  Históricamente la expansión urbana del Distrito 
Federal se da mediante la incorporación de tierras 
ejidales, comunales y de pequeña propiedad a usos 
urbanos, por lo que la presencia de pueblos originarios y 
comunidades dentro de las ciudades es un fenómeno 
creciente y común. 

  En 1970 se declaró una zona de “Suelo de 
conservación ecológica” en la legislación urbana, con 
el fin de frenar el avance acelerado de la mancha urbana y 
preservar las reservas naturales, principalmente para la 
recarga acuífera.

  Pese a que esta medida consiguió frenar de manera 
considerable el avance desproporcionado de la mancha 
urbana hacia el sur de la ciudad, no ha logrado contener 
la ocupación de tierras por parte de particulares, 
fraccionadores y desarrolladores, regularmente asociados 
a grupos de poder político que les facilitan la obtención de 
terrenos y los permisos para realizar  desarrollos 
inmobiliarios y comerciales.

  Esta tendencia urbanizadora de los espacios 
ecológicos del suelo de conservación provoca cada vez 
más deterioro en los bosques, cañadas, humedales y 
chinampas. Se considera que la mayor parte de la 
expansión urbana de los últimos años se ha 
dado en el suelo de conservación ecológica, 
debido a que el área urbana en el suelo de 
conservación creció a un ritmo de 289 ha por año 
(INEGI, 2001).   
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El Estado ha propiciado, directa o indirectamente, la colonización del suelo de 
conservación ecológica, cuyas tierras son en su mayoría propiedad 
colectiva de los pueblos originarios de la Ciudad de México; mediante la 
falta de una política de Estado orientada a garantizar la vivienda, 
agregando a esto, que, los llamados desarrolladores han contado con el 
apoyo del Estado en la desregulación de normas que obstaculizan la 
comercialización de la propiedad ejidal, comunal y estatal.

Suprimiendo la propiedad social en favor de la propiedad 
individual, y trastocando el uso ecológico o agrícola del suelo 
en favor de su uso urbano.

Por otra parte, los pueblos que han logrado conservar sus bienes ejidales y 
comunales viven bajo la amenaza de ser absorbidos por la ciudad y perder 
la posesión y control de sus espacios, esto significaría la pérdida de suelo 
de conservación ecológica, pero también la privatización y mercantilización 
de la propiedad social y la destrucción de los modos de vida a ella 
asociados.

La conservación de los ejidos y comunidades no es solamente un asunto de 
vital importancia para sus propietarios comunitarios, sino también para los 
habitantes de la Ciudad de México debido a los problemas ambientales que 
provoca su desaparición.

En el suelo de conservación se desarrollan procesos naturales a través de 
los cuales se proporcionan diversos bienes y servicios 
imprescindibles para la supervivencia de los habitantes del 
Distrito Federal, como:

�� 5HJXODFLyQ�GHO�FOLPD�D�WUDYpV�GH�OD�FDSWXUD�GH�GLy[LGR�GH�FDUERQR��&2����
�� 6XPLQLVWUR�GH�DJXD��D�SDUWLU�GH�OD�FRQVHUYDFLyQ�GH�ORV�FLFORV�KLGUROyJLFRV��

debido a que el suelo de conservación provee el agua que consume la 
ciudad. 

�� 'LVPLQXFLyQ�GH� OD� FRQWDPLQDFLyQ� DWPRVIpULFD� D� SDUWLU� GH� OD� UHWHQFLyQ� GH�
partículas suspendidas, contrarrestando los índices de contaminación que 
presenta la Ciudad de México, generados principalmente por las 
actividades industriales y por el parque vehicular que circula a diario por 
ella [Corenader, s/f]. 

�� &RQVHUYDFLyQ�GH�OD�GLYHUVLGDG�ELROyJLFD��
�� 3RVLELOLGDGHV�GH�UHFUHDFLyQ�\�YDORU�HVFpQLFR�TXH�DSRUWDQ�ORV�HFRVLVWHPDV�

forestales, al poder desarrollarse actividades ecoturísticas susceptibles de 
realizarse en forma sustentable en el suelo de conservación.
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  La desaparición de las áreas de conservación, se traducen, en 

impactos negativos a los recursos naturales, como son: 

�� 6REUHH[SORWDFLyQ�GH�ORV�PDQWRV�DFXtIHURV��DO�DXPHQWDU�OD�SREODFLyQ��\�DOWHUDFLyQ�
del ciclo hidrológico de la cuenca, que a su vez ocasiona la pérdida de humedad 
en la capa arable necesaria para los procesos productivos. 

 Se estima que por cada metro cuadrado que se pavimenta se dejan de captar 
1,600 litros de agua anualmente. 

�� &DPELRV�GH�XVRV�GHO�VXHOR�IRUHVWDO�D�DJUtFROD�\�KDELWDFLRQDO��

�� $IHFWDFLyQ�D�OD�FXELHUWD�YHJHWDO��FRPSDFWDFLyQ�GHO�VXHOR�\�OD�FRQWDPLQDFLyQ�GH�
suelos, primordialmente por la incorporación de aguas residuales y sustancias 
químicas, contaminación que constituye un riesgo sanitario. 

�� 'HIRUHVWDFLyQ� \� PRGLILFDFLyQ� GH�PLFURFOLPDV� TXH� SURSLFLDQ� OD� HURVLyQ� GH� ORV�
suelos, y los escurrimientos violentos que reducen la fertilidad del suelo. 

�� 3pUGLGD�GH�ELRGLYHUVLGDG��

�� 'LVPLQXFLyQ�GH�HVSHFLHV�GH�IDXQD�\�IORUD��

�� &RQIRUPDFLyQ�GH�]RQDV�GH�ULHVJR��IRUPDFLyQ�GH�WDOXGHV�\�GHVJDMDPLHQWRV��(VWRV�
se presentan al realizar la remoción del suelo para preparar el terreno para la 
construcción de viviendas, ya que se provoca una modificación topográfica del 
terreno ocasionando la formación de taludes inestables, que en temporada de 
lluvias puede ocasionar el desprendimientos de rocas y suelo de los taludes, 
deslaves de tierra y procesos de erosión, con el consecuente riesgo a la vida y 
bienes de los ocupantes de estas zonas, además de la afectación a los 
escurrimientos naturales, y azolve de materiales en las corrientes de agua. 

�� &RQGLFLRQHV� TXH� LQFUHPHQWDQ� OD� YXOQHUDELOLGDG� GH� OD� &LXGDG� GH� 0p[LFR�� SRU�
riesgos geológicos e hidrometeorológicos, tales como el hundimiento de la 
ciudad, colapsos y agrietamientos de suelos, deslaves e inundaciones. 

La compleja realidad del suelo de conservación del Distrito Federal requiere la 
generación de instrumentos y estrategias para hacer frente a los procesos que 
afectan y amenazan los suelos. A la vez, se hace evidente la necesidad de una 
política ambiental en el D.F. en la que los pueblos originarios y sus territorios 
tomen un rol significativo; potenciando así su capacidad de autoorganización, 
cohesión y concientización de la identidad sociedad-región, con el fin de 
transformarse en sujeto de su propio desarrollo.

 A continuación se presentan la 
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C A S O  D E  E S T U D I O
S A N  M I G U E L  TO P I L E J O

A N Á L I S I S  C U A N T I T A T I V O  

  La tendencia urbanizadora de los espacios ecológicos debido al 
crecimiento en el Distrito Federal, ha generado que en localidades “rurales” en 
la periferia de la ciudad se dé un fenómeno ocupación de espacios agrícolas 
productivos para otros usos, lo cuál, sumando en desinterés de las nuevas 
generaciones por las labores agropecuarias ha generado la incorporación del 
suelo de reserva natural al mercado especulativo, como es el caso en San 
Miguel Topilejo, Tlalpan.

  San Miguel Topilejo es un claro ejemplo de zona periférica a la ciudad que se 
construye día a día con grandes esfuerzos de la población y elevados costos 
económicos y sociales. Los pobladores construyen una gran cantidad de 
barrios y colonias, como alternativa propia frente a las necesidades de 
vivienda que no han logrado satisfacer. 

  
  La localidad de San Miguel Topilejo, es uno de los 8 pueblos originarios de la 

delegación Tlalpan (SEDEREC, 2012), por lo que aún podemos encontrar 
grupos sociales con tradiciones e historia muy arraigadas; los cuales pese a su 
inclusión a la gran ciudad, han logrado preservar su identidad local, creencias 
y costumbres.



BREVE HISTORIA

  San Miguel Topilejo fue fundado en el Siglo XII por los Xochimilcas. “Topilejo” deriva 
del nahuatl topilan que significa “lugar donde se encuentran las varas de la justicia”.

  En el año de 1517 aproximadamente, algunas familias de la tribu Alcohua comenzaron la 
población del lugar; posteriormente, al término de la conquista, éste fue el lugar de refugio 
de Alcohuas, Xochimilcas y otros Anahuacales.

  Fue en 1521 que Fray Martín de Valencia en su misión evangelizadora llegó a la región de 
los alcohuas, estableciéndose en un manantial  junto al de Etexcayucan, que posteriormente 
se llamó “El guardian de Topilejo”. Construyó una ermita alrededor de la cual se inició el 
trazo de las calles y las primeras casas, naciendo así el pueblo de Topilejo.

  En la época de la Revolución Mexicana los habitantes de Topilejo se integraron al movimiento 
con la División del Sur al mando de Emiliano Zapata, personaje por el que el pueblo de 
Topilejo profesa gran respeto y admiración. 

  Al final de los años 70’s y principio de los 80’s, se origina al sur poniente de la Ciudad de 
México un fuerte crecimiento de la mancha urbana, que afecta a la localidad de San Miguel 
Topilejo. Crecimiento a partir del cuál se han  ido desplazando áreas de reserva ecológica; 
esto se debe en parte a las promociones fraudulentas, la venta ilegal de lotes y las 
modificaciones que se han hecho a los reglamentos de desarrollo urbano, por parte de las 
autoridades, permitiendo la construcción en zonas forestales y agrícolas.
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   SMT es considerado uno de los últimos refugios de fauna silvestre 
en el Distrito Federal (Gobierno del D.F., 2009) donde se encuentran 
clases diversas como: 

 -Ardilla (Sciurus vulga- ris)
 -Tlacuache (Didelphis virginiana)
 -conejos entre ellos el conejo de Castilla (Sylvilagus sp.)
 -zorrillo (Cone- patus mesoteucus)
 -coralillo (Micruroides euryxanthus euryxanthus)
 -víbora de cascabel (Crotalus sp)
 -diversas especies de culebras de agua y tierra
 -tortugas de agua pantanosa
 -águila (Harpyhaliaetus so- litarius)
 -gorrión(Paser domesticus)
 -alondra (Mimus saturninus)
 -pájaro carpintero (Cam- pephilus imperialis)
 -armadillos
 -tejones
 -linces
 -coyotes
 -venados
 -tuzas
 -ratones de campo
 -comadrejas 
 -halcón cola roja
 -lechuzas
 -tapacaminos
 -azulejos
 -tordos 
 -colibríes
 
 Existe también una gran variedad de mamíferos pequeños que, en 

algunos casos se encuentran protegidos por la normatividad 
mexicana por considerarlos amenazados o en peligro de extinción, 
tales son los casos de

 -ratón de los volcanes
 -teporingo
 -algunas especies de murciélagos. 
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  San Miguel Topilejo cuenta con una gran variedad de flora y fauna. 
La vegetación de la zona está constituida por una gran variedad de 
árboles como son: encinos, pinos, oyameles, cedros y árboles 
frutales como el capulín,  durazno y ciruelo; siendo el pirul (Schinus 
molle), el encino (Quercus sp.) y el cedro (Familia Cupressaceae) las 
poblaciones más importantes por su densidad.

  En la zona de montaña la vegetación consiste principalmente en 
bosque de coníferas y pastizal. En los pastizales se desarrolla de 
manera abundante el zacate grueso, zacatón cola de ratón, 
zacayumaque, zacate blanco, pasto de escoba, y pasto amarillo; 
también se observan arbustos como la jarilla verde, zarzal, 
mejorana, limoncillo, perlilla, y hediondilla. 

  
RED HIDROGRÁFICA

  La red hidrográfica la conforman arroyos intermitentes de 
trayecto corto que se diluyen en las áreas con mayor permeabilidad. 
Dos terceras partes de la región donde se asienta Ayocatitla (69%) 
se abastecen directamente mediante redes formales e 
indirectamente a través de diversos medios (pipas principalmente), 
de agua proveniente de la cuenca del Río Moctezuma y el resto 
(31%) de los ríos Balsas y Lerma. Adicionalmente existen cauces de 
ríos, que décadas atrás, tuvieron importancia en la zona como San 
Buenaventura, San Juan de Dios y Eslava, que en la actualidad sirve 
de límite delegacional entre Tlalpan y Magdalena Contreras.

SUELO

   El suelo de la zona contiene un alto grado de ceniza 
volcánica y arena grano fino que conserva la humedad durante 
mucho tiempo, lo que es propicio para la agricultura, pese a las 
bajas temperaturas de la zona que oscilan cerca de los 10ºC 
(Temperatura media anual SMT. Fuente: Ekilibriambiente).

CLIMA

  El clima es de montaña o alpino, con heladas que principian en el 
mes de noviembre y terminan en enero. Con vientos dominantes que 
van de sur a norte y se desarrollan con más intensidad en enero y 
marzo. 

  La temporada de lluvias es por lo general de junio a octubre, con 
una precipitación pluvial de 800 a 1200 milímetros 



A C T U A L I D A D

  IMAGEN 4. Grados de marginación en San 

Miguel Topilejo. Siendo el rojo: muy alto, 

naranja: alto, amarillo: medio y gris: 

información no disponible. 

  Fuente: Jefatura del Gobierno del Distrito 

Federal. Programa integrado territorial 

para el desarrollo social 2001-2003. San 

Miguel Topilejo, Tlalpan.

  San Miguel Topilejo tiene 26,764 habitantes (SEDESOL, 2005) en un territorio de 
312 kilómetros cuadrados y enfrenta un escenario de expansión de la mancha urbana 
y venta de la tierra ejidal.

  El daño ambiental acumulado en la zona es visible, aunque todavía reversible. 

 1. Existe una fuerte deforestación, debida a la urbanización y a la comercialización de la 
madera para combustible, material de construcción, mobiliario, etc.

 2. La urbe crece careciendo de un apoyo externo financiero, técnico o social; lo cuál 
genera que  la zona cerril se encuentre ocupada por vivienda que entre otros riesgos 
presenta el de deslizamientos de tierra debido a la erosión por la falta de cobertura 
vegetal.

 3. San miguel Topilejo contaba, en el año 2009, con 55 asentamientos irregulares en 
370.54 hectareas (GDF/Delegación Tlalpan, 2009).

 4. Los mantos acuíferos de la zona son considerados estratégicos para abastecer de 
agua potable a la ciudad de México (Gaceta Oficial del Distrito Federal, 26 de junio de 
2007); sin embargo existe desde hace décadas sobre extracción de este recurso.

 5. El índice de marginación de la población va de medio a muy alto y solo el 5% de la 
población concluye la educación superior. (INEGI, 2000) (Imagen 4)

 6.  El pueblo aún conserva actividades agrícolas, es semiurbano; pero esta actividad 
desaparece, debido  a la poca redituabilidad de la misma, a que la mayoría de la 
población joven trabaja fuera y a la falta de agua.

 Esta zona del Distrito Federal seguirá con estas problemáticas crecientes, 
mientras no se generen alternativas viables, que comprendan la naturaleza 
compleja y la realidad cotidiana de los grupos que aquí habitan.
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E T A P A  D E

P R E D I AG N Ó S T I C O
T R A B A J O  D E  G A B I N E T E

Fotografías por: Claudia Ivette De Luna Inzunza. 

“San Miguel Topilejo” Tomadas el 8-11-13.
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 A continuación se presentan la 
información recopilada en el Laboratorio: 
Hábitat, participación y género sobre San 
Miguel Topilejo. Esta información se obtuvo de 
fuentes diversas del GDF. 
Se recopila información con la finalidad de 
tener un primer acercamiento a la comunidad, 
que permita caracterizarlo y hacer una primera 
detección de problemáticas con el fin de 
enfocar de mejor manera los primeros talleres 
y  actividades que se realizarán en conjunto 
con la población.

Nos permite tener un primer esquema general 
de:
- Zonas de riesgo y estudio prioritario
- Nivel  de desarrollo de la comunidad
- Problemáticas sociales, ecológicas y 
económicas.
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P R E D I AG N Ó S T I C O / A N Á L I S I S  C UA N T I TAT I VO  S A N  M I G U E L  TO P I L E J O

C U R V A S  D E  N I V E L

  San Miguel Topilejo se encuentra entre 
2500 y 2800 km sobre el nivel del 
mar. Y la mayor parte de su territorio 
es atravezado por corrientes de agua.
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P R E D I AG N Ó S T I C O / A N Á L I S I S  C UA N T I TAT I VO  S A N  M I G U E L  TO P I L E J O

V E G E T A C I Ó N

  Es una zona agrícola de temporal, 
 lo cuál límita la siembra a un periodo 

de junio a octubre.

6 8



P R E D I AG N Ó S T I C O / A N Á L I S I S  C UA N T I TAT I VO  S A N  M I G U E L  TO P I L E J O

P E N D I E N T E  D E  L A  Z O N A

  La pendiente de la zona va de 0-30% 
en su mayoría, excepto en las faldas 
de las montañosas que rodean San 
Miguel Topilejo.
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P R E D I AG N Ó S T I C O / A N Á L I S I S  C UA N T I TAT I VO  S A N  M I G U E L  TO P I L E J O

U B I C A C I Ó N

  San Miguel Topilejo tiene un clima  
templado subhúmedo. Es decir, con 
temperaturas entre 10° y 18° C y de 
18° a 22°C, con posibilidad de 
disminuir a menos de 10°C.

 Registra precipitaciones de 800 a 
1,200 mm en promedio durante el 
año.
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La mayor parte de los migrantes se concentran en la periferia de San Miguel Topilejo, provocando una expansión que ya supera los límites de la localidad.
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Las personas que hablan lenguas indígenas se concentran en la periferia, lo cuál puede hablar de migración de otras comunidades a San Miguel topilejo, o que los 
habitantes originarios han sido desplazados hacia la periferia. El conocer esto nos permitirá caracterizar al poblado como originario o rural.

'-----_P_e_r_s_o_n_a_s-----'q'---u_e_H_a_b_l_a_n_A_19=--u_n_a_L_e_n--=9=--u_a_l_n_d_i 9=--e_n_a_----'1 ~I =Sa=n=M:::;-i9;:::Ue=1 =TO=Pi=lej=O~ 
r 

PAS-LAHAS 

2O/Octubre/2013 

o 0.25 0.5 1 

I Ese.: 1:16.028 

Simbología: 
D manzanas 

c:J Uml e Age b 

PERSONAS POR MANZANA QUE 
HABLAN ALGUNA LENGUA INDíGENA: 

. 0.' 

. '.15 

. ,6.35 

. '6.60 

Km 
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::::: 
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PERSONAS POR MANZANA QUE 
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. ' .9 
. 10 . 19 
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La mayor parte de los migrantes se concentran en la periferia de San Miguel Topilejo, provocando una expansión que ya supera los límites de la localidad.
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.. 46 - 80 casas por mza . 
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, 



La mayor parte de la población no dispone de agua entubada y se abastece a través de pipas.
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La mayor parte de la población no dispone de drenaje.
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San Miguel Topilejo Vivienda con Material de Piso Diferente al de Tierra 11 
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CAPÍTULO 3
E C O T U R I S M O  

C O M O  A L T E R N A T I V A
E C O N Ó M I C A  D E  D E S A R R O L L O  
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CAPÍTULO 3

En este capítulo se expone el Ecoturismo como una alternativa de 

respuesta urbano-arquitectónica a la problemática medioambiental, 
económica y social existente en San Miguel Topilejo, Tlalpan.

CAPÍTULO 3

R E S U M E N



A L T E R N A T I V A
E C O N Ó M I C A S  D E  D E S A R R O L L O  

CAPÍTULO 3
 A principio del año 2013 el Laboratorio: Habitat, Participación 
y Género, desarrolló un proyecto de Mejoramiento Barrial en 
San Miguel Topilejo; que consisitío en la realización de un Centro de 
Servicios Comunitarios.

Previo al desarrollo del proyecto del Centro de Servicios 
Comunitarios, se realizaron talleres de diagnóstico con la población, con 
el fin de conocer las problemáticas sociales, políticas, económicas y 
ambientales de la comunidad; de estos talleres de diagnóstico se 
detectaron 5 problemáticas prioritarias para la comunidad:
 1) Grave deterioro ambiental por venta y pérdida de terrenos   
     agrícolas/ falta de agua.
 2) Necesidad de reconstrucción del tejido social
 3) Altos niveles de violencia, principalmente de género
 4) Necesidad de mejora, mantenimiento  y creación de espacios  
      públicos de calidad
 5) Falta de transporte y problemas con la movilidad

Mediante la creación del Centro de Servicios Comunitarios, se creó un 
espacio público de calidad con la finalidad de apoyar el desarrollo social y 
económico de la población.

Sin embargo, existen problemáticas que sigue siendo necesario abordar, 

es por ello, que se dedica este capítulo a estudiar alternativas que ayuden 
al desarrollo económico, ambiental y social de la población, tomando como 
eje prioritario la solución a las problemáticas que se presentan.
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CAPÍTULO 3
A partir de 2013, “El ecoturismo es considerado un elemento clave para la 
lucha contra la pobreza, la protección del medio ambiente y la promoción 
del desarrollo sostenible a nivel mundial” al ser reconocido así por la 
Asamblea General de las Naciones Unidas.

El origen de muchos de los problemas ambientales, sociales y económicos, 
entre ellos el exterminio de bosques, la pobreza, la desigualdad social, y la 
escasez de alternativas económicas para la sobrevivencia de zonas rurales 
e indígenas, puede atribuirse a la ausencia de procesos de integración de 
la población a las actividades económicas.

El Ecoturismo o Turismo Sustentable, es una alternativa viable y con gran 
potencial para dar solución a las problemáticas sociales, económicas y 
medioambientales que se presentan actualmente, sobretodo en las zonas 
rurales. 
Éste, enfocado a las áreas rurales, tomando como eje central a la ecología 
y el cuidado del medio ambiente e implementado por los habitantes del 
lugar, crea importantes oportunidades de conservación, protección y uso 
sostenible de la diversidad biológica y de las zonas naturales.
Al alentar a las comunidades locales e indígenas de los países en que se 
encuentran y a los turistas a preservar y respetar el patrimonio natural y 
cultural; a la vez que  permite la generación de ingresos, creación de 
empleos y educación y contribuye a la lucha contra la pobreza y el hambre.

E C O T U R I S M O
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El desarrollo de la vida del mundo moderno se ha caracterizado 
por la depredación de los recursos naturales, la inequidad, exclusión y 
agudización de la pobreza, una tendencia veloz y descontrolada de 
urbanización, el dominio del uso del automovil frente a otras opciones de 
movilidad, la sobreacumulación de bienes y el consumismo. Las cada vez 
más pobres condiciones ambientales que este estilo de vida genera, ha 
disminuido considerablemente la calidad de vida de las personas.

Por esta razón es necesario comenzar a elaborar proyectos de 
conservación de recursos naturales y de mejora en la calidad de vida de 
los habitantes de las grandes urbes, como es el caso del Distrito Federal.

“El Ecoturismo está integrado por una serie de actividades turísticas que se 

desarrollan en el medio rural y áreas naturales, y son conciliables con el 

equilibrio ecológico, lo que genera una permanencia y aprovechamiento 

racional de los recursos naturales, integración de la población local, 

preservación y mejor calidad del entorno, en oposición a los criterios que 

únicamente consideran la alta rentabilidad económica” (Bote, 1997).
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El Ecoturismo se 

presenta como una alternativa 
viable, ya que se caracteriza 
por ser un proceso 
interdisciplinario, en que las 
comunidades rurales que 
habitan en o cerca de las áreas 
naturales protegidas 
promueven la conservación y el 
conocimiento de las mismas, 
obteniendo a su vez un 
beneficio socioeconómico que 
les permite mejorar sus 
condiciones de vida. La noción 
de turismo sustentable o 
ecoturismo es cada vez más 
conocida y ha propiciado el 
desarrollo local de áreas 
naturales protegidas, ya que 
permite la creación de fuentes 
de empleos directos e 
indirectos e inversiones 
públicas y privadas en el sitio; y 
para los ejidatarios representa 
una nueva alternativa de 
negocio, compatible con su 
actividad agrícola. 

El visitante puede acudir 
atraído por diversas 
actividades: descanso, 
recreación, deporte, reunión, 
cursos, congresos, seminarios, 
por mencionar algunas.

Imágenes Ecoturismo. Recuperadas el día 25 de noviembre de 2013 en: 

http://www.viajejet.com/ecoturismo-en-costa-rica/ 

  



¿ Q U É  S E  P R E T E N D E ?  

Inducir a los turistas urbanos al disfrute del espacio rural.

Contribuir a la revalorización de las tradiciones de la localidad, presentes en su  

 artesanía, cultura, gastronomía, criterios de cosecha de cultivos y de sus áreas  

 naturales.

Implementar actividades que generen condiciones favorables de participar en  

 un adecuado uso de la naturaleza.

Generar espacios para la comercialización de los productos     

 regionales 

Difusión de los criterios de conservación del área natural protegida.

Elevar el nivel de vida de la población, mediante la creación de empleos.

Dotar a la ciudad de áreas recreativas y verdes.

Mejorar las condiciones ambientales de la zona.

Generar cohesión social y promover el arraigo de los habitantes

Promover una cultura de preservación/conservación, educacion ambiental.

Poner en marcha un modelo de empresa comunitaria basada en el turismo   

 sustentable.

9 0
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T S A N  M I G U E L  T O P I L E J O

La comunidad de San Miguel Topilejo cuenta con una superficie de 
10 mil 500 hectáreas y un aproximado de 8 mil hectáreas de bosque. 
Actualmente, presenta problemáticas sociales, económicas y 
medioambientales  en las que se requiere el apoyo del Gobierno federal y 
local, al igual que de los habitantes, para rescatar las zonas de cultivo y la 
reserva natural y frenar la contaminación del suelo de reserva y el agua.

Por esta razón en conjunto con los Ejidatarios de San Miguel Topilejo 
y el Laboratorio: Hábitat, Participación y Género LAHAS de la Facultad de 
Arquitectura, se busca poner en marcha un proyecto de conservación de 
recursos y generación de empleos basado en los principios del Ecoturismo 
con la finalidad de conservar y aprovechar la superficie declarada “Reserva 
Ecológica Comunitaria”.

O P O R T U N I D A D E S

-En México los ingresos del sector turismo representan el 8.2% del  
  PIB .

-La sociedad comienza a demandar un turismo respetuoso con el  
  entorno natural.

-A partir de 2013, “El ecoturismo es considerado un elemento clave  
  para la lucha contra la pobreza, la protección del medio ambiente y  
  la promoción del desarrollo sostenible a nivel mundial” al ser   
  reconocido así por la Asamblea General de las Naciones Unidas.



J U S T I F I C AC I Ó N  D E L  P ROY E C TO
1. Actividad económica alternativa, generando empleo bien 

remunerado

2. Bajo impacto ambiental.

3. Acelera el desarrollo socioeconómico de la región sin ser 
una amenaza para la biodiversidad regional.

 
4. Promueve una cultura ambiental.

5. Genera orgullo y arraigo en la comunidad.

6. Propicia el desarrollo comunitario integral. 

7. Es una actividad rentable por sí misma.
 
8. Puede ser el detonador de otros proyectos comunitarios y 

motivación para generar nuevas formas de financiar la 
conservación de los recursos naturales de preservar los 
usos y costumbres de la región.

9. Disminuye el riesgo de que el capital de la industria turística 
extranjera adquiera terrenos en la zona y desarrolle 
proyectos que marginen a los habitantes de la región y 
pongan en serio peligro la integridad de los ecosistemas de 
la región.

10. Promueve la integración comunitaria. 

11. Impide el crecimiento urbano sobre el área de reserva  y 
preserva el bosque de agua.

12. Promueve la conservación de la biodiversidad.

13. Contribuirá a la disminución de actividades ilegales y 
depredadoras en las zonas de reserva y sus alrededores.

9 2



B E N E F I C I O S

Apertura de un nuevo nicho de mercado hacia el turismo ecológico

 -Actividad económica alternativa, generando empleo bien remunerado

 -Acelera el desarrollo socioeconómico de la región sin ser una amenaza para la  

   biodiversidad regional.

 -Actividad rentable por sí misma.

 -Puede ser el detonador de otros proyectos comunitarios.

Desarrollo de un nuevo producto turístico basado en la biodiversidad.

 -Bajo impacto ambiental

 -Promueve la conservación de la biodiversidad.

Incorporación de la comunidad en la conservación de los recursos.

 -Promueve una cultura ambiental.

 -Disminuye el riesgo de que la industria turística adquiera terrenos en la zona y  

   desarrolle proyectos que marginen a los habitantes de la región y pongan en  

   peligro la integridad de los ecosistemas de la región.

 -Impide el crecimiento urbano sobre el área de reserva  y preserva el bosque de  

 agua.

Propicia el desarrollo comunitario integral. 

 -Genera orgullo y arraigo.

 -Contribuye a la disminución de actividades ilegales y depredadoras en las zonas  

  de reserva y sus alrededores.

 -Promueve la integración comunitaria. 



PA T R I M O N I O  N A T U R A L
 

M U L T I P L I C A R  Y  M E J O R A R
 Á R E A  N A T U R A L  P R O T E G I D A
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C R I T E R I O S
 E N  B A S E  A  E X P E R I E N C I A S  E X I T O S A S
 EN EL  MANEJO Y  CONSERVAC IÓN DEL  PATR IMONIO NATURAL

 

Los beneficios obtenidos deben permitir a la población mejorar su 
calidad de vida de una manera sustentable.

a) Producción:

b) Manejo y conservación:

c) Protección:

d) Cultura:

e) Organización Social:

f) Técnicas:

Uso y manejo de recursos naturales permitiendo su conservación así 
como del ecosistema del que provienen.

El proyecto parte de un plan de regulación que prevea y evite la 
contaminación, sobreexplotación y destrucción de los ecosistemas y sus 
recursos.

Fortalece y dá a conocer normas, valores y costumbres de la 
sociedad.

Promueve la equidad y el beneficio comunitario.

Técnicas y tecnologías que tienen como fin el fortalecimiento de sus 
conocimientos tradicionales en relación al manejo, conservación y protección 
de recursos naturales.

g) Mantenimiento:

Inversión continua mínima y fácil mantenimiento.



S





CAPÍTULO 4
ELABORACIÓN DEL PROYECTO
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En este capítulo se registran los procesos de planeación y ejecución 
de las actividades, talleres y pláticas llevadas a cabo con los 
habitantes y autoridades de San Miguel Topilejo y realizados con el 
objetivo de alcanzar los diálogos, concensos y conocimiento de la 
población y su contexto; a fin de elaborar de manera conjunta con la 
comunidad y la población, la propuesta del Centro Ecoturístico.

CAPÍTULO 4

R E S U M E N



CAPÍTULO 4

A partir de 2013, “El ecoturismo es considerado un elemento clave para la 
lucha contra la pobreza, la protección del medio ambiente y la promoción 
del desarrollo sostenible a nivel mundial” al ser reconocido así por la 
Asamblea General de las Naciones Unidas.

El origen de muchos de los problemas ambientales, sociales y económicos, 
entre ellos el exterminio de bosques, la pobreza, la desigualdad social, y la 
escasez de alternativas económicas para la sobrevivencia de zonas rurales 
e indígenas, puede atribuirse a la ausencia de procesos de integración de 
la población a las actividades económicas.

El Ecoturismo o Turismo Sustentable, es una alternativa viable y con gran 
potencial para dar solución a las problemáticas sociales, económicas y 
medioambientales que se presentan actualmente, sobre todo en las zonas 
rurales. 
Éste, enfocado a las áreas rurales, tomando como eje central a la ecología 
y el cuidado del medio ambiente e implementado por los habitantes del 
lugar, crea importantes oportunidades de conservación, protección y uso 
sostenible de la diversidad biológica y de las zonas naturales, al alentar a 
las comunidades locales e indígenas de los países en que se encuentran y 
a los turistas a preservar y respetar el patrimonio natural y cultural, a la 
vez que  permite la generación de ingresos, creación de empleos y 
educación y, contribuyendo así, a la lucha contra la pobreza y el hambre.
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ELABORACIÓN DEL PROYECTO
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CAPÍTULO 4

P RO C E S O  
D E  P L A N E A C I Ó N

En el Capítulo 2 se muestra el  prediagnóstico  que se realizó de  la 
zona utilizando  métodos cuantitativos y cualitativos, como información 
obtenida del INEGI y SEDESOL, la observación del sitio e información 
obtenida en periódicos, libros y escritos; todo esto con la finalidad de 
obtener un primer acercamiento a la realidad y tener luego una primera 
reunión en el sitio con la población.

En este capítulo  se registra el trabajo que se realiza de manera 
conjunta con los miembros la población para lograr algo que les beneficia a 
todos, en este caso el desarrollo de un proyecto ecoturístico en la 
comunidad.



P R I M E R A  
E T A P A

 En esta primera etapa del 
proyecto se realizan una serie de 
estudios iniciales, que servirán de 
referencia para el proyecto. 

En el enfoque participativo, 
el diagnóstico inicial es también un 
instrumento de concientización y 
movilización de la gente, por lo 
que crea mayores expectativas 
que un diagnóstico tradicional.

1 0 2



C O M U N I D A D  
P A R Q U E  L A S  M A R A V I L L A S

Los comuneros del “Parque las Maravillas” es una organización de 447 personas que comparten el derecho 
al espacio territorial y realizan negociaciones colectivas con otras fuerzas de la sociedad con el fin de obtener las 
condiciones para la subsistencia de la colectividad y la preservación del parque, al ser este un Área Natural 
Protegida.

 La comunidad del “Parque Maravillas” que actualmente tiene a su cargo la administración y gestión del 
parque, está conformada por un grupo de 17 mujeres originarias de San Miguel Topilejo y miembros comunales del 
Parque las Maravillas.

“Comunidad; Unidad social con estructura, organización y funciones propias dentro de un contexto 
territorial determinado. Su población se encuentra dividida en estratos sociales de acuerdo con su ubicación 

en las actividades o funciones del conjunto de la organización social. Representa una identidad histórica, 
social, con ciencia e intereses comunes, normas de conducta e instalaciones que facilitan las acciones entre 

sus miembros. Sin embargo, no hay unanimidad de criterios en  su definición”
Secretaría de Asentamientos Humanos y Obras Públicas, Glosario de Términos sobre Asentamientos 

Humanos, México, 1978



C E N T RO  E C OT U R Í S T I C O
U R B A N I S M O  +  E C O L O G Í A  +  S U S T E N T A B I L I D A D

P L A N E A C I Ó N  P A R T I C I P A T I V A

O B J E T I V O S

3. Desarrollo de la comunidad; rescate de la cultura e identidad de la población.

1. Resguardo, rescate y fomento de la maximización de recursos.

2. Consolidar la organización existente.

desar rol lo del PLAN MAESTRO

1 0 4



OBJETIVO: Involucrar a la 
comunidad al proyecto.
Conocimeinto, difusión, rescate y 
revalorización de la cultura e 
identidad existente.

OBJETIVO: Conocer la viabilidad y 
accesibilidad del proyecto, así 
como las necesidades e 
intereses de la comunidad.

OBJETIVO: Conocer el lugar, con 
el fin de hacer uso adecuado y 
sustentable de los recursos.

PROYECTO
ECOTURÍSTICO

DINÁMICA
SOCIAL

ESTRUCTURA
URBANA

GEOGRAFÍA 
Y TERRITORIO

OBJETIVO: Qué se puede hacer y 
qué no, en zona de reserva 
natural.

NORMATIVIDAD



¿CÓMO?

ESTRUCTURA ORGANIZACIONAL

FODA

TALLERES

RECORRIDOS

INVESTIGACIÓN 

TRABAJO DE GABINETE

COLABORACIÓN CON OTRAS 
ÁREAS DEL CONOCIMIENTO

FOCUS GROUP

ANÁLISIS PARTICIPATIVO DE LA 
INFORMACIÓN

MAPA DE ACTORES

CULTURA

VÍAS DE ACCESO AL PREDIO

TRADICIONES   CONSTRUCTIVAS

EQUIPAMIENTO CERCANO

LEVANTAMIENTOS: 
TOPOGRÁFICO, VEGETACIÓN, 
ARQUITECTÓNICO Y DE DETERIORO 
DE LA ZONA.
FLORA, FAUNA, CLIMA, 
VEGETACIÓN VIENTO Y ESTUDIO 
SOLAR.

PLAN DE DELEGACIONAL DE DESARROLLO RURAL 
SUSTENTABLE

PLAN DE DESARROLLO URBANO TLALPAN

SEGURIDAD

1 0 6





PA RQ U E  L A S  M A R AV I L L A S
[  8 0  H E C T A R E A S   +   Á R E A  N A T U R A L  P R O T E G I D A  ]  

F O T O G R A F Í A S :  C L A U D I A  D E  L U N A  0 1 - 0 2 - 2 0 1 4  
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La primera etapa consistió en conocer la dinámica social de la comunidad y su estructura 
organizacional.

La importancia de este primer paso se debe a que para realizar  un proyecto de manera 
conjunta con la comunidad, ésta debe  estar de acuerdo, decidida y organizada. 
La organización comunitaria es la decisión de trabajar de manera conjunta y 
ordenada de los miembros de una población para lograr algo que les beneficia a todos, 
en este caso el desarrollar un proyecto ecoturístico.

La comunidad del parque las maravillas está conformada por 447 ejidatarios, todos ellos 
con derechos comunales sobre el parque. 
Sin embargo, para la realización del proyecto se trabajó con una parte de la comunidad, en 
este caso 17 mujeres, quienes actualmente forman parte de la cooperativa del parque y 
quienes de manera organizada han logrado seguir una serie de reglas implementadas por 
ellas mismas y participan activamente para el logro de sus objetivos comunes. 

Con el objetivo de conocer a la comunidad se plantearon 11 preguntas base a las que se 
busca obtener respuesta a lo largo de los talleres.

 
��¢4Xp�HV�OR�TXH�TXHUHPRV�ORJUDU"
��¢3DUD�TXp�TXHUHPRV�XQ�SUR\HFWR�HFRWXUtVWLFR"
��¢&XiOHV�VRQ�ORV�SULQFLSDOHV�REVWiFXORV�\�IRUWDOH]DV�SDUD�GHVDUUROODUOR"
��¢&yPR�SXHGR�UHVROYHU�ORV�REVWiFXORV"
��¢4XLpQ�R�TXLpQHV�VHUiQ�ORV�HQFDUJDGRV�GH�KDFHUOR�\�HQ�TXp�WLHPSR"
��¢4Xp�SDVRV�GHEHPRV�FRQVLGHUDU�SDUD�GHVDUUROODUOR"
��¢4Xp�UHFXUVRV�QHFHVLWDPRV"
��¢&RQ�FXiOHV�UHFXUVRV�FRQWDPRV"
��¢4Xp�QRV�KDFH�IDOWD"
��¢&yPR�OR�YDPRV�D�REWHQHU"
��¢4Xp�WLSR�GH�DVHVRUtD�UHTXHULUHPRV"

Hasta lograr llegar a las soluciones y respuestas morfológicas y espaciales adecuadas a las 
demandas, es decir, al  diseño arquitectónico.
 

ORGANIZACIÓN COMUNITARIA

DINÁMICA1 . SOCIAL



1ro de febrero de 2014 Se realizó una visita al predio “Parque Las Maravillas” y una 
plática con la comunidad, con la finalidad de conocerlas y conocer sus necesidades y 
demandas. En esta plática se logró dar respuesta a dos de las preguntas base:

El desarrollo del Plan Maestro y posterior construcción de un Centro Ecoturístico en el 
“Parque las Maravillas” mediante el cuál se  permita la conservación óptima de la zona y el 
desarrollo social y económico de la comunidad.

1. Promover la conservación del “Parque las Maravillas” y obtener recursos para su 
correcta      preservación.
2. Mejorar las condiciones sociales y económicas de la comunidad, mediante la creación de  
    empleos, la venta de productos locales y la generación de ingresos para la comunidad del  
    parque.
3. Generar una cultura de preservación y respeto, mediante la creación de talleres de 
educación             medioambiental.

4. Dar a conocer la cultura, tradiciones, flora y fauna del lugar.
5. Dotar a SMT y a la ciudad de áreas recreativas, servicios educativos alternos y  
actividades      turísticas sustentables.

24 febrero de 2014 Presentación del Laboratorio Habitat, Participación y Género y su 
trabjo en la zona. En esta sesión se dió a conocer a la comunidad la metodología de trabajo 
colaborativo con la que se elaboran los proyectos y se reiteró el compromiso y 
responsabilidad de todos los miembos de la comunidad y del equipo del Laboratorio LAHAS 
con el fin de dar inicio a la elaboración del proyecto.

¿QUÉ ES LO QUE QUEREMOS LOGRAR?

1 1 0



Con el objetivo de conocer las fortalezas, oportunidades, debilidades y amenazas de la 
organización y su sentir hacia el proyecto se realizó  un FODA el día 24 de febrero de 2014.
Se realizó para conocer si su organización actual es eficiente, para poder lograr la solución de 
los problemas con mayor facilidad y trabajar en conjunto para conseguir un objetivo, de la mejor 
manera y lo más pronto posible.

En conjunto, se detectaron:
-Fortalezas internas con el fin de potenciarlas, reforzarlas, consolidarlas, incrementerlas y 
mejorarlas.
-Debilidades internas que al ser detectadas puede trabajarse en ellas y superarlas.
-Oportunidades externas que se presentan y no han sido aprovechadas, con el fin de buscar 
estrategias para explotarlas u obtenerlas.
-Amenazas externas que al ser detectadas desde un principio pueden evitarse, esquivarse o 
minimizarse.

FORTALEZAS,  OPORTUNIDADES,  DEBILIDADES Y AMENAZAS

TA L L E R  F O DA



FO (FORTALEZA Y OPORTUNIDAD)

1. La autonomía en la toma de decisiones del grupo, ayudarán a la creación y desarrollo del  plan maestro.

2. El optimismo de las integrantes ayudará a que se constituyan como una cooperativa.

3. La ubicación privilegiada del terreno permitirá aprovechar la afluencia de personas.

4. Se tiene experiencia en realización de gestiones y planes, lo que ayudará a agilizar el proceso de volverse cooperativa.

DO (DEBILIDAD Y OPORTUNIDAD)

1. La elaboración de un plan maestro ayudará a tener mayor control, reglamentación, vigilancia y a fomentar una cultura de  

 respeto ecológico en los visitantes.

2. La metodología colaborativa utilizada para la elaboración del Plan Maestro ayudará a consolidar procesos de comunicación   

 al interior del grupo. 

FA (FORTALEZA Y AMENAZA)

1. La autonomía, el optimismo y el liderazgo en el proyecto disminuirán la incredulidad existente en otros comuneros y  

 contra restarán el machismo.

F O  +  F A  +  D A  +  D O

Estrategia FO: Usar las fortalezas internas con el propósito de aprovechar las oportunidades externas.
Estrategia FA: Usar las fortalezas internas para disminuir las repercusiones de las amenazas externas.
Estrategia DA: Estrategias para disminuir las debilidades y neutralizar las amenazas.
Estrategia DO: Aprovechar las oportunidades externas para mejorar las debilidades internas.
 

C R E A C I Ó N  D E  E S T R AT E G I A S  
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Día 24 de marzo de 2014.

Mapa de actores que nos permitió tener una visión clara de las personas, instituciones, 

secretarías u organizaciones que forman parte fundamental en el proyecto Ecoturístico.

I N T E R N O S  Y  E X T E R N O S

M A PA  D E  AC TO R E S

COMUNIDAD 
“LAS MARAVILLAS”

(COOPERATIVA)

COMISAR IADO COMUNAL
-CARTA DE  AUNANC IA

-AUTOR IZAC IÓN DEL  PROYECTO

ACTAS  DE  ASAMBLEA
-RESPALDO

COOPERAT IVA
“MUJERES EN LUCHA”

-ASESOR IAS

F INANC IAMIENTOS :
CD I :  FOCA I
SEDEREC
SEDESOL

ASAMBLEA COMUNAL
-AUTOR IZAC IÓN



DIAGNÓSTICO URBANO A TRAVÉS DE MAPAS 

El día sábado 1ro de Febrero de 2014 se realizó el primer taller con la comunidad  
 de San Miguel Topilejo; este taller tenía por objetivo:

1. Identificar las zonas de riesgo y zonas de estudio prioritario. Para su  
  posterior intervención.

2. Conocer las necesidades de las personas de la comunidad.

3. Completar la información obtenida hasta el momento. Ya que quien  mejor  
  conoce el lugar es la gente que lo habita  y la información brindada  por la  
  comunidad nos permitirá obtener datos actualizados y verídicos sobre San  
  Miguel Topilejo.

4. Generar mapas que nos permitan conocer la problemática actual de la  
  comunidad y  generar alternativas de solución a los mismos.
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IMAGEN 1. División de San Miguel Topilejo, Tlalpan en 6 zonas una para cada uno de los 6 
grupos con los que elaborará el taller. Esto es con el fin de hacer más sencilla la ubicación y 
participación de los participantes.

ESTRUCTURA2 . URBANA

1 1 4



T A L L E R  
D U R A C I Ó N :  3  H R S .

Se contó con un grupo de aproximadamente 30 personas de distintas zonas de San Miguel  
 Topilejo.  Con el fin de garantizar una mayor participacion de todos los miembros del grupo, éste  
 se subdividió en 6 grupos de 5 personas.

A cada aquipo se le dieron 3 planos de su zona, con los siguientes títulos:
 1. Puntos positivos/Puntos conflictivos
 2. Uso de Suelo 
 3. Equipamiento

Se les dió una breve exposición de conceptos sobre:

EQUIPAMIENTOS
Equipamientos: Educación (públicas y privadas), Salud, Industria, Templos, Deportivos (Canchas  

 de futbol, basquetbol, etc), Módulos policiales, Comercio (fijo, sobre ruedas,  Pequeño  
 comercio: panaderías, tortillería, verduras, etc. Plaza comercial, Supermercados, Tiendas Oxxo),  
 Vivienda en conjunto.

USO DE SUELO
Exposición de conceptos: ¿Qué entendemos por zonas de desalojo, asentamientos irregulares,  

 variables de transporte (Rutas, paradas, tipos de transporte: taxis, camiones, combis), zona  
 agrícola y terrenos baldíos, terrenos comunales, áreas verdes públicas. 

PUNTOS CONFLICTIVOS
Espacios abandonados, congestión o problemáticas viales falta de estacionamiento, calles  

 angostas), zonas conflictivas para el peatón (cruces, falta de banquetas, vías rápidas),   
 espacios mal iluminados, puntos de reunión  delincuencial, acumulación de basura,   
 barreras (pendientes pronunciadas,vegetación mal ubicada, muros).

PUNTOS POSITIVOS
Espacios iluminados (en contraposición a otros mal iluminados), zonas de convivencia,   

 seguridad (Puntos identificados como medianamente seguros, espacios muy seguros),   
 parques públicos. 

Acompañados de preguntas que les ayudaran a llenar los mapas con la información necesaria,  
 como fueron: 

EQUIPAMIENTOS
¿Qué edificios escolares existen en la zona, tipo y de qué nivel escolar? ¿Qué comercios y de qué  

 tipo reconoce en la zona? ¿Qué espacios deportivos reconoce en la zona? ¿Existe vivienda en  
 conjunto en la zona? ¿Qué módulos de vigilancia están en uso? ¿Qué templos religiosos existen  
 en la zona y de qué culto? ¿Qué talleres mecánicos, Maquilas, de producción artesanal y familiar  
 existen en la zona?

 dedicadas al cultivo? ¿Ubica el área denominada como Comunal? ¿Qué rutas  
 de camiones ubica en la zona? ¿Qué bases, paradas y sitio de taxis ubica en  
 la zona? ¿Qué terrenos baldíos? ¿Qué áreas verdes ubica en la zona? 

 viales detecta en la zona? ¿Qué puntos conflictivos como peatón ubica en la  
 zona? ¿Qué sitios ubica como puntos de reunión de delincuentes? ¿Qué sitios  
 son usados para acumular basura ilegalmente? ¿Qué barreras físicas   
 encuentra usted en la zona? ¿Que sitios están mal iluminados? ¿Qué áreas  
 verdes ubica en la zona?

 como medianamente seguros? ¿Qué puntos bien iluminados ubica en la   
 zona? ¿Qué espacios de convivencia encuentra usted en la zona? ¿En qué   
 puntos y sitios se siente seguro/a? ¿Qué parques públicos existen en la   
 zona? 



USO DE SUELO
¿Qué asentamientos irregulares ubica en la zona? ¿Dónde existen zonas   

 dedicadas al cultivo? ¿Ubica el área denominada como Comunal? ¿Qué rutas  
 de camiones ubica en la zona? ¿Qué bases, paradas y sitio de taxis ubica en  
 la zona? ¿Qué terrenos baldíos? ¿Qué áreas verdes ubica en la zona? 

PUNTOS CONFLICTIVOS
¿Qué espacios están actualmente abandonados en la zona? ¿Qué conflictos  

 viales detecta en la zona? ¿Qué puntos conflictivos como peatón ubica en la  
 zona? ¿Qué sitios ubica como puntos de reunión de delincuentes? ¿Qué sitios  
 son usados para acumular basura ilegalmente? ¿Qué barreras físicas   
 encuentra usted en la zona? ¿Que sitios están mal iluminados? ¿Qué áreas  
 verdes ubica en la zona?

PUNTOS POSITIVOS
¿Qué espacios muy seguros encuentra en la zona? ¿Qué espacios encuentra  

 como medianamente seguros? ¿Qué puntos bien iluminados ubica en la   
 zona? ¿Qué espacios de convivencia encuentra usted en la zona? ¿En qué   
 puntos y sitios se siente seguro/a? ¿Qué parques públicos existen en la   
 zona? 

IMAGEN 2. Planos equipamiento terminados y reunidos para su análisis. 
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A N Á L I S I S  D E  L A  I N F O R M A C I Ó N  
P U N T O S  C O N F L I C T I V O S  Y  P U N T O S  P O S I T I V O S

Mediante el análisis del mapa de conflictos y puntos positivos, se  

 obtuvieron los siguientes resultados:

- La percepción de la gente de SMT sobre las zonas   

   seguras del lugar es muy baja, en todo el mapa la   

   gente solo ubicó un lugar como seguro. 

- Solo existen dos zonas de convivencia, una en el centro  

    y otra en el Centro de Servicios Comunitarios. 

- El crecimiento incontrolado de SMT provocó una   

   fuerte deforestación que va en aumento, no existen   

   áreas verdes o libres, que permitan la permeabilidad   

   del agua al subsuelo, contribuyan a regular el clima   

  del lugar, disminuyan la erosión del suelo y generen   

    oxígeno.

-Existe un problema vial generalizado que afecta no   

  solo a los automovilistas, sino también a los    

  peatones, quienes son incapaces de recorrer ciertos   

  puntos de SMT. 

Inseguras Medio seguras Seguras

Zonas identificadas como:

Simbología:

Áreas de congestión y problemas viales

Banquetas en mal estado/invadidas/inexistentes

Vías rápidas

Cruces peatonales peligrosos

Espacios en abandono

Falta de iluminación

Puntos de reunión de delincuentes, pandillas...

Zonas de acumulación de basura

Espacios bien iluminados

Zonas de convivencia

Áreas verdes

Botones de auxilio

Cámaras de seguridad



E Q U I P A M I E N T O S

Simbología:

Educación privada: Jardín de niños.

Educación privada: Primaria

Educación privada: Secundaria

Educación privada: Preparatoria

Educación privada: Universidad

Educación pública: Jardín de niños.

Educación pública: Primaria

Educación pública: Secundaria

Educación pública: Preparatoria

Educación pública: Universidad

Áreas verdes públicas

Comercio fijo

Comercio movil

Mercados

Otro tipo de comercio

Industria: Talleres mecánicos

Industria: Maquila

Industria:Producción ar tesanal

Industria: Producción de alimentos

Otra industria

Templos católicos

Templos: cristianos

Templos: protestantes

Templos: Testigos de Jehova

Otros templos dedicados al culto

Centros de salud: Clínicas

Centros de salud: Hospitales

Depor tivos

Módulos policiales

Módulos policiales sin ser vicio

Oficina gubernamental

Conjuntos habitacionales

La falta de espacios culturales, 

recreativos y deportivos se hace evidente, 

existen solo dos espacios deportivos en uso 

en SMT, de los cuales solo uno es público y se 

encuentra en mal estado; lo mismo sucede 

con los espacios culturales en cuyo caso 

existe solo uno y se encuentra en mal estado.

La falta de espacios recreativos, 

culturales y deportivos es en gran medida una 

de las causas de los grandes problemas 

sociales que enfrenta actualmente SMT.
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U S O S  D E  S U E L O

Simbología:

Terrenos baldíos

Asentamientos ir regulares

Zonas de desalojo

Rutas de transpor te público

Paradas de transpor te público

Zonas agrícolas

El plano de uso de suelo denota la manera en que San Miguel Topilejo crece hacia el Sur, las zonas 

agrícolas más cercanas a la ciudad están siendo abandonadas y posteriormente invadidas. 

Existe un crecimiento evidente de asentamientos irregulares hacia el sur de San Miguel Topilejo, la 

zona cerril, invadiendo zonas agrícolas y de reserva natural, y provocando riesgos a las familias 

provocados por posibles deslizamientos de tierra debido a la erosión que provocan en el mismo al 

asentarse; todo esto, pese a los constantes desalojos que se han registrado.



CONCLUSIONES
 Las problemáticas sociales, culturales, ecológicos y económicos de San Miguel 

Topilejo van en aumento. Existe una gran necesidad de:

1. Reconstrucción del tejido social*.

2. Generación de empleos.

3. Concientización de la población sobre la importancia ecológica de la zona.

4. Mejora y creación de espacios recreativos, culturales y educativos.

5. Creación de espacios de ocio donde niños, jóvenes y adultos sean capaces de   

    desarrollar sus habilidades y gustos, logrando con esto la prevención indirecta de  

    las adicciones y la garantía de mayores oportunidades.
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P R E D I O  
P A R Q U E  L A S  M A R A V I L L A S

Ubicación: Zona Sur Oriente de la Delegación Tlalpan en el Distrito Federal.

Uso de Suelo: Suelo de conservación ecológica.

Superficie del predio: 829,153 m2.

Cuenta catastral SEDUVI: 785 016 00



Notas:   

1.- Los usos que no están señalados en esta Tabla, se sujetarán al procedimiento establecido en el Reglamento de la Ley de 

Desarrollo Urbano del Distrito Federal. 

2.- Los Equipamientos públicos existentes, quedan sujetos a lo dispuesto por el Articulo 3° Fracción IV de la Ley de Desarrollo 

Urbano del Distrito Federal; así como otras disposiciones aplicables sobre bienes inmuebles públicos. 

3.- La presente Tabla de usos del suelo no aplica en Programas Parciales que cuentan con normatividad específica. 

4.- Las Áreas Naturales Protegidas estarán reguladas por las actividades y usos definidos en su Programa de Manejo. 

5.- Las autorizaciones para la comercialización de combustible y gasolineras en zonificaci6n HR y ER, estarán sujetas al dictamen 

del estudio de impacto urbano - ambiental. 

6.- Estos usos del suelo estarán sujetos a lo que establecen las Normas Particulares de Ordenación Ecológica en Suelo de 

Conservación, para la zonificación que en cada una de ellas se especifica. 

*(6) Para establecer la superficie máxima permitida aplica la norma de Ordenación Particular de Ordenación Ecológica para Suelo 

de Conservación del inciso p)

Tabla de Uso de Suelo. SEDUVI. recuperado el día 14 de marzo de 2014 en:  

http://ciudadmx.df.gob.mx:8080/seduvi/fichasReporte/imagenes/PDDU/TLALPAN/TLALPAN_PE_2010.htm

T A B L A  D E  U S O S
S U E L O  D E  C O N S E R V A C I Ó N

N O R M A T I V I D A D
S U E L O  D E  C O N S E R V A C I Ó N

1 2 2

PRES ERVACJÚN ECOlÚGI( A 
GEN ERO SUBGI:NERO USOORStRO • 
SERVICIOS ALIMENTOS E ~RnEN!HIEHTO ""' ..... 

Restaun!.,. >in oent.o do bobód.o., okohók", 

KOTIRSMO. 0EP0f!T(S T Al' c...m.s ocotur_ 
") 

lonf""" bolinic:", ") 
_ · ~.doolsO< """""'.~<cfI_~. 

PI>I", pon Ó<i>ooo 

c...m.s do educoci6n. <opacbo6n , _""""",,, en ... 11rio. ") -POllcrA ..... ...... 
,-
'-'-~ 

INFRAESTRUCTURA INFRAESTRUCTURA "-, ...... 
' ...... 

A6RICOlA ~, " ) ...... 8 
FORESTAL FOREStAL c...m.s,lAba-oIorioIdo ... e .,_ ") 

v_ (8) 
~_,_,<>< ") 
.... ua..: ...... Iidropónicn (8) 

V ....... • 
PECUARIA EN r¿N EIW.. T Sl.YESTRf ........ (8) 

_~a 

") .... ~ 8 



A C C E S I B I L I D A D

A C C E S O S  A L  P R E D I O

A L  P R E D I O

COLINDANCIAS: Suelo de conservación

Acceso: Por carretera l ibre México-Cuernavaca
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En los terrenos comunales de San Miguel Topilejo se ubica una superficie considerable de vegetación 
natural en buen estado de conservación, que proporciona bienes y servicios ambientales* a la 
población del Distrito Federal, especialmente a las colonias colindantes con el Área Natural 
Protegida*.
Según datos de la Delegación Tlalpan, la flora de la zona está representada al menos por 543 
especies de plantas vasculares, distribuidas en 266 géneros y 77 familias. Asimismo, se han 
registrado al menos 118 especies de vertebrados agrupados en las clases Amphibia, Reptilia, Aves y 
Mammalia. (Plan de desarrollo Rural Sustentable, Tlalpan 2007)

Pro estas razones el área denominada “San Miguel Topilejo” se ubica en Suelo de Conservación y fué 
declarada “Reserva Ecológica Comunitaria”. 
San Miguel Topilejo  proporciona servicios ambientales* de gran importancia a la Ciudad de México, 
tales como:
1. captura de carbono
2. producción de oxígeno
3. continuidad del ciclo hidrológico
4. regulación del clima

El “Parque las Maravillas” es considerado una Reserva Ecológica Comunitaria* y a su vez un Área 
Natural Protegida*; con lo cuál se considera de utilidad pública el establecimiento, protección, 
conservación, restauración y mejoramiento de esta área por lo que se cuenta con distintas 
normatividades que lo garantizan.

NORMATIVIDAD3 .



Ley General del Equilibrio Ecológico y la Protección al Ambiente (LGEEPA)
Se establecen las reglas de distribución de competencias entre los tres órdenes de gobierno, en materia de 
preservación y restauración del equilibrio ecológico y la protección al ambiente.
De acuerdo con esta Ley, al Gobierno del Distrito Federal le corresponden las siguientes facultades:
 a) Formular, conducir y evaluar la política ambiental local.
 b) Aplicar los instrumentos de política ambiental previstos en la legislación ambiental en la materia, así  
 como preservar y restaurar el equilibrio ecológico y la protección al ambiente en bienes y  
 zonas de jurisdicción local, en las materias que no estén expresamente atribuidas a la Federación.
 c) Establecer, regular, administrar y vigilar las áreas naturales protegidas de competencia local.

Ley General para el Desarrollo Forestal Sustentable 
Regula las actividades relacionadas con la conservación, protección, restauración, producción, ordenación, el 
cultivo, manejo y aprovechamiento de los ecosistemas forestales y el suelo.
De acuerdo con este ordenamiento, al Gobierno del Distrito Federal le compete promover los bienes y 
servicios ambientales de los ecosistemas forestales en su territorio, así como impulsar la 
participación directa de los propietarios y poseedores de los recursos forestales en la 
protección, conservación, restauración, vigilancia, ordenación, aprovechamiento, cultivo, 
transformación y comercialización de los mismos.

Ley General de Vida Silvestre 
Regula los aspectos relacionados con la conservación y aprovechamiento sustentable de la vida silvestre y su 
hábitat. En relación con el aprovechamiento de los recursos forestales maderables y no maderables de especies 
o poblaciones que no estén consideradas en riesgo, reserva su regulación a la Ley General para el Desarrollo 
Forestal Sustentable.
En materia de vida silvestre y su hábitat, al Distrito Federal le corresponde ejercer las siguientes facultades:
 a) Formular y conducir la política local sobre conservación y aprovechamiento sustentable de la  
 vida silvestre.
 b) Apoyar y prestar asesoría técnica y capacitación a las comunidades rurales para el desarrollo  
 de actividades de conservación y aprovechamiento sustentable de la vida silvestre, la elaboración de  
 planes de manejo, el desarrollo de estudios de poblaciones y la solicitud de autorizaciones.
*Artículo 18, menciona que los propietarios y legítimos poseedores de predios en donde se distribuye la vida 
silvestre, tendrán el derecho a realizar su aprovechamiento sustentable y la obligación de contribuir a conservar 
el hábitat.

Ley Ambiental del Distrito Federal
La Ley Ambiental del Distrito Federal define los principios para formular, conducir y evaluar la política ambiental 
en el Distrito Federal, así como los instrumentos y procedimientos para su aplicación. Así mismo, establece los 
principios, lineamientos y regulaciones relativas a la conservación, restauración y aprovechamiento sustentable 
de los recursos naturales de jurisdicción local, y a la protección y preservación de la flora y fauna en las áreas 
naturales protegidas y en el suelo de conservación competencia del Distrito Federal.

A continuación se enumeran algunas Normas directamente aplicables al predio, siendo este un área de 
Conservación Ecológica y de producción rural y agroindustrial en la Delegación Tlalpan.
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Los instrumentos que prevé la legislación ambiental del Distrito Federal para incidir de manera directa 
en la conservación y el aprovechamiento sustentable de los recursos naturales y los servicios ambientales del Suelo 
de Conservación, son: la participación ciudadana, el ordenamiento ecológico, las Áreas Naturales 
Protegidas, los convenios de concertación, los estímulos, la educación e investigación ambiental y 
el Fondo Ambiental Público.
*Artículo 85, establece los criterios para la protección, restauración, preservación y aprovechamiento sustentable 
de la biodiversidad, los recursos naturales y el suelo de conservación, así como el establecimiento, rehabilitación, 
protección y preservación de las áreas naturales protegidas. Entre ellos destaca el relativo a la promoción de la 
participación de comunidades, pueblos indígenas y población en general, en los programas y acciones para el 
establecimiento, cuidado y vigilancia de las áreas naturales protegidas.
*Artículo 92 Bis: Definición de Las Reservas Ecológicas Comunitarias como aquellas establecidas por pueblos, 
comunidades y ejidos en terrenos de su propiedad destinadas a la preservación, protección y restauración de la 
biodiversidad y del equilibrio ecológico, sin que se modifique el régimen de propiedad.
*Artículo 69 Instrumentos Económicos por Servicios ambientales, en el que se establecen disposiciones 
para que la Secretaría del Medio Ambiente desarrolle y aplique instrumentos económicos, para incentivar a quien 
realice acciones para la protección, preservación o restauración del equilibrio ecológico; y así mismo, que a través 
del Fideicomiso Fondo Ambiental Público, se destinen recursos a la retribución por proteger, restaurar o ampliar los 
servicios ambientales.
Los recursos se destinarán a:
I. La realización de acciones de conservación del medio ambiente, la protección ecológica
y la restauración del equilibrio ecológico;
II. El manejo y la administración de las áreas naturales protegidas;
III. El desarrollo de programas vinculados con inspección y vigilancia en las materias a que se refiere esta Ley;
IV. La retribución por proteger, restaurar o ampliar los servicios ambientales;
V. El desarrollo de programas de educación e investigación en materia ambiental y para el fomento y difusión de 
experiencias y prácticas para la protección, conservación y aprovechamiento de los recursos naturales y el 
ambiente;
VI. La supervisión del cumplimiento de los convenios con los sectores productivo y académico.
VII. La reparación de daños ambientales.

Programa General de Ordenamiento Ecológico
Regula los usos del suelo, las actividades humanas y el manejo de los recursos naturales en el Suelo de 
Conservación. Este programa establece cuatro zonificaciones normativas para las zonas boscosas:
a) Forestal de Protección: incluye a los terrenos agroforestales y las áreas forestales mejor conservadas, en las 
cuales debe fomentarse el desarrollo de actividades de protección y restauración, junto con prácticas tradicionales 
de aprovechamiento no maderable.
b) Forestal de Protección Especial: incluye zonas forestales con pastizales de uso agropecuario. En ellas se fomenta 
el desarrollo de actividades productivas intensivas con técnicas apropiadas, al mismo tiempo que se inducen 
actividades de restauración ecológica y recuperación de la frontera forestal.
c) Forestal de Conservación: comprende a los terrenos forestales con las mejores condiciones de conservación de 
la vegetación natural. En ellas debe favorecerse el mantenimiento de la biodiversidad y la recarga del acuífero.
d) Forestal de Conservación Especial: abarca áreas forestales aledañas a poblados rurales, importantes para 
la recarga del acuífero y la conservación de la diversidad biológica. En ellas, los usos se orientan al desarrollo de 
actividades ecoturísticas que generen recursos económicos a los pueblos, comunidades y ejidos.



Política de manejo sustentable de los recursos naturales y la biodiversidad
Integra programas, proyectos y las acciones, dirigidos a la conservación y restauración de los recursos naturales y 
la biodiversidad, en las áreas naturales protegidas y zonas del suelo de conservación, que por su extensión y 
diversidad biológica son de importancia estratégica para la Ciudad de México.

Instrumentos y líneas estratégicas de acción que se aplican:
1. Sistema de Áreas Naturales Protegida
2. Programa General de Ordenamiento Ecológico del Distrito Federal
3. Promoción y apoyo de proyectos de conservación
4. Establecimiento de corredores ecoturísticos operados por la población rural.
5. Difusión, capacitación y participación ciudadana.
6. Programas de reforestación rural y de incentivos a la reforestación
7. Programa de prevención y combate de incendios.
8. Inspección y vigilancia de la tala, cambios de uso del suelo, invasiones y asentamientos humanos irregulares.

Política de retribución por mantenimiento de los servicios ambientales
Orientada hacia la promoción del reconocimiento de obras y acciones destinadas a la conservación y el 
resguardo de los servicios ambientales, como actividades de interés público que deben ser retribuidas; 
especialmente en lo relativo a la recarga del acuífero, captura de carbono, la prevención y reducción de la erosión 
del suelo y preservación de los valores escénicos, recreativos y culturales del Suelo de Conservación.

Política de desarrollo rural equitativo y sustentable
Promoción del desarrollo rural bajo principios de equidad y sustentabilidad, impulsando actividades de 
desarrollo agropecuario que permitan preservar a los recursos naturales, que sean fuente de ingresos y opción de 
vida digna a los productores, que desestimulen la ocupación de áreas con vegetación natural y la venta de tierras, 
al mismo tiempo que provean de alimentos orgánicos a la Ciudad de México.
Instrumentos y líneas de acción aplicados son: Fondos Comunitarios para el Desarrollo Rural Equitativo y 
Sustentable (FOCOMDES) y el Programa Integral de Empleo Productivo Sustentable (PIEPS).

Norma 20 para Suelo de Conservación (Norma específica del predio a intervenir)
1. Implementar un sistema alternativo de captación de agua pluvial para su rehúso y/o infiltración al subsuelo. 

Construir sobre superficie cubierta preferentemente en zonas sin vegetación natural, sin exceder los siguientes 

porcentajes de la superficie total del terreno:Superficie total del terreno (m2) Porcentaje (%), Mayores a 20,000. 

2.Garantizar la permeabilidad de la superficie en el acondicionamiento de accesos al predio y andadores, interiores 

y exteriores.

-Justificar la necesidad de paso vehicular y, en caso procedente, la vía de comunicación deberá: trazarse respetando 

la topografía, arbolado, características naturales y condiciones ecológicas específicas de la zona, sin interrumpir ni 

modificar los cauces de escurrimientos superficiales ni el paso de fauna silvestre, construirse con una sección 

máxima de 8 m y mínima de 4 m y revestirse con materiales que permitan y garanticen la infiltración del agua al 

subsuelo.
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Norma 02 de Ordenación Particular para Equipamiento Social y/o de Infraestructura, de 
Utilidad Pública y de Interés General
 1. Promover la construcción de nuevo Equipamiento Social y/o de Infraestructura, de Utilidad Pública 

y de Interés General, estratégico para la Ciudad, y/o consolidar y reconocer los existentes, a través de la 

implementación de actividades complementarias, situaciones que permitirán garantizar la prestación de estos 

servicios de manera eficiente a la población, alcanzando con ello, un Desarrollo Urbano con Equidad, 

Sustentabilidad y Competitividad. 

 2. En el caso de nuevo Equipamiento Social y/o de Infraestructura, de Utilidad Pública y de Interés 

General, se podrá optar por la sustitución de la zonificación existente a zonificación E (Equipamiento) en 

Suelo Urbano, considerando el número de niveles y % de área libre de acuerdo al proyecto requerido; 

siempre y cuando sea de utilidad pública, de interés general y genere un beneficio público a la Ciudad y que 

corresponda a acciones o proyectos de gobierno que se inscriban en una perspectiva de mejoramiento de la 

calidad de vida de la población en general y en inmuebles propiedad del Gobierno del Distrito Federal.

Norma 13 Áreas emisoras del Sistema de Transferencia de Potencialidades
Las zonas emisoras de Transferencia de Potencialidades están constituidas por el perímetro decretado como 

zona de valor histórico del Centro Histórico de Tlalpan y las diferentes Áreas de Conservación Patrimonial 

ubicadas en la zona urbana y las zonas tradicionales de los Poblados Rurales. Estos son: Zona Cultural 

COLMEX; San Pedro Mártir; Santa Úrsula Xitla; San Andrés Totoltepec; San Miguel Xicalco; La Magdalena 

Petlacalco; Santo Tomás Ajusco; San Miguel Ajusco; San Miguel Topilejo y Parres El Guarda. Las áreas 

zonificadas como PE (Preservación Ecológica) y PRA (Producción Rural Agroindustrial) se constituyen 

también como zonas emisoras de Transferencia de Potencialidad a fin de obtener recursos financieros para 

su mantenimiento y rescate

Norma 18 Dotación de Servicios Públicos en Suelo de Conservación
En Suelo de Conservación de la Delegación Tlalpan se deberá buscar la optimización en los servicios de agua 

potable, y el adecuado manejo y disposición final de las aguas residuales y de los residuos sólidos. En los 

asentamientos que obtengan el cambio de uso de suelo a habitacional se deberá eficientar el servicio 

mediante la búsqueda de tecnologías alternativas, la captación de agua pluvial; separación de aguas negras, 

tratamiento de aguas negras y reuso de aguas tratadas. Esta norma será complementada y adecuada en sus 

diseños, especificaciones técnicas y formas de operación, de conformidad a lo establecido en los Estudios 

para determinar Afectación Urbana y Ambiental.

 
lnformación recuperada de SEDUVI  el día 14 de marzo de 2014 en:  http://www.seduvi.df.gob.mx/portal/index.php/programas-de-desarrollo

Gobierno del Distrito Federal. Programa de retribción por servicios ambientales en reservas ecológicas comunitarias. Octubre del 2005.
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PARQUE LAS  MARAV ILLAS
[  C O N T E X T O  I N M E D I A T O  ]  

ACCESO

VEGETACIÓN ABUNDANTES
EN LOS ALREDEDORES

TERRENO CON POCA O NULA VEGETACIÓN, 
PREDOMINAN LOS PASTIZALES

LÍNEAS DE ALTA TENSIÓN

CARRETERA

ZONA COMERCIAL

PLANTA DE ASFALTO



NORTE

Colindancia con suelo de conservación, predio cuya única 

vegetación son pastizales, debido a la erosión del suelo.

SUR

Colindancia con predio clasificado como suelo de conservación que 

actualmente funciona como Planta de Asfalto. Siendo las plantas 

de procesamiento de asfalto de las principales fuentes de 

contaminación del aire y suelo, al producir humos, gases y vapores 

que contenienen sustancias letalmente tóxicas, como el sulfuro de 

hidrógeno, arsénico, benceno, cadmio y debido al uso de solventes 

como tolueno, xileno y nafta, además de estireno, asbestos, sílice 

y hule reciclado.

ESTE

Colindancia directa con la Autopista México Cuernavaca, junto a la 
cual se encuentran áreas comerciales informales, venta de 
artesanías y alimentos principalmente.

OESTE

Colindancia directa con línea de alta tensión y dos lotes clasificados 
como suelo de conservación, más al Oeste se encuentra el Volcán 
Tulmiac, el cuál se encuentra inactivo y debajo del cual corre un rió 
subterráneo; a por el pueblo de San Salvador Cuauhtenco, las 
cordenadas son:  19°8'5"N   99°6'54"W. Actualmente la mayor 
concentración de vegeración se ubica al suroeste en la zona de 
mayor altitud.

[  C O L I N D A N C I A S  ]  
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[  P R E - E X I S T E N C I A S  ]  

1. Comercios 2. Talleres 3. Áreas para acampar

4. Palapas 5. Baños y aljibe

7. Restaurante

6. Tirolesa

1

7

6

5

4

2

3



S E G U N DA  
E T A P A

Participación. Imagen recuperada el día 15 de mayo de 2014 en: 

http-//www.zaragoza.es/ciudadania/gobierno-abierto/participar/escuela_participacion.htm

Como arquitectos habitualmente desarrollamos proyectos alejados de la realidad cultural, social y 
económica de los usuarios; sin embargo la sociedad actual, cada vez reclama una mayor participación en la 
construcción de la ciudad y en la toma de decisiones. 

La experiencia sugiere que participación de las comunidades locales en el desarrollo de proyectos 
Ecoturísticos exitosos han estado fundados en procesos participativos y en procedimientos democráticos; la 
población local debe estar involucrada en todo el desarrollo del proyecto, desde su concepción y diseño, 
hasta su administración. 

De esta manera se garantiza la generación de obras guiadas por los principios locales, que más que 
construir ciudad, construyen ciudadanía; teniendo un impacto positivo en aspectos ambientales, culturales, 
sociales y económicos.

D I S E Ñ O  P A R T I C I P A T I V O
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Escalera de la participación. Roger Hart. Imagen recuperada el día 15 de mayo de 2014  

 en: http://rrhhypersonas.blogspot.mx/2014/03/asciende-escalera-participacion.html

 En esta etapa se 
elaboraron junto con los habitantes 
los primeros esquemas de diseño, 
haciendo uso de diferentes 
métodos y estrategias de diseño, 
que hacen posible y propician la 
participación de todos, como lo 
son: generación de opciones, 
métodos de soportes y diversos 
talleres.

Durante esta etapa el grupo de 
trabajo organizado participó en la 
formulación, implementación y 
evaluación del proyecto del Centro 
Ecoturístico, alcanzando un nuevo 
nivel de participación, en donde los 
miembros de la comunidad son 
quienes piensan y aportan sus 
conocimientos para el desarrollo 
del proyecto, contando con 
asesoría externa; esto implica 
procesos continuos de enseñanza 
y aprendizaje sistemáticos y 
estructurados, y la toma de control 
en forma progresiva del proyecto, 
lo que permitirá más adelante que 
el grupo organizado tome 
iniciativas sin esperar la 
intervención externa.

 Cada habitante puede 
implicarse en la concepción y 
construcción del espacio que 
habitará.

Se saca a la gente de su pasividad 
frente al mundo devolviéndole la 
posibilidad de elegir; a diferencia 
del diseño tradicional en el que el 
grado de participación del usuario 
en el proyecto se dá en un nivel 
muy básico (por consulta).

S U B I E N D O  L A  E S C A L E R A

D E  L A  P A R T I C I P A C I Ó N



Día 28 de abril de 2014. 

      

O b j e t i v o s  d e l  t a l l e r :
 
1.- Desarrollar de manera conjunta con la comunidad una visión común del Centro Ecoturístico.

2.- Que todas las personas tengan un espacio para expresar libremente lo que ha imaginado, como  
       le gustaría el Centro, qué actividades le gustaría que se impartiera, etc. Y de esta manera conocer  
       los deseos de cada miembro de la comunidad.

3.- Realizar un concenso y priorización de las actividades que se impartirán en el sitio.

D e s a r r o l l o  d e l  t a l l e r :

* Cada persona fue capaz de expresar sus deseos, inquietudes y visiones de lo que quieren que 
sea el Centro Ecoturístico, las actividades que les gustaría que se realizaran e incluso al público al 

que estarían enfocadas cada una de las actividades *

A c t i v i d a d e s :

1.- Cada persona escribió en notas adhesivas 1 o 2 palabras respondiendo a la pregunta:   
     ¿Qué es lo que quiero que suceda en el centro ecoturístico? (20 mins. para esta fase de la       
     actividad)

2.- Cada quién mencionó cada una de sus ideas en público, explicándolas más a detalle, mientras  
      tanto, estas eran discutidas y se ampliaban  y complementaban con otros miembros del grupo.  
      (70 mins)

3.- Se reunieron las notas adhesivas con características comunes y así se determinaron las   
      actividades prioritarias para la mayoría y el enfoque que se le daría al centro. (30 mins.)

C O N C E N S A N D O  U N A  V I S I Ó N  D E  P R O Y E C T O

Concenso en plenaria 

Se generó una participación activa e igual de todos los miembros

P R I M E R  TA L L E R  
D E  D I S E Ñ O  PA R T I C I PAT I V O  
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V i s i ó n :

- Centro educativo ambiental.

- Restauración ecológica del parque.

- Turismo responsable y respetuoso con el medio ambiente.

- Nueva imagen: armonía entre las actividades que se realizan y la imagen y forma del centro.

- Variedad de actividades para toda la familia, ofertas para todo tipo de visitantes.

.- Autosuficiencia.

- Ecotecnias: el mismo centro enseña a los visitantes alternativas de ahorro y reciclaje de recursos y   
  a respetar el medio ambiente.

F i n a l i d a d :

Dar respuesta a las necesidades formativas de la población en materia ambiental.

A través de actividades educativas, se pretende fomentar comportamientos responsables de la 
ciudadanía con su entorno: social, cultural y natural más próximo.

R E S U L T A D O S

Proceso participativo.  Imagen recuperada el día 15 de mayo de 2014 en: http-//www.desdeadentro.org.ar/?p=92.j.htlm



Áreas de descanso / campismo /cabañas

Áreas de siembra para:  educación infantil
    abasto
    comercialización (agricultura orgánica)
    entretenimiento familiar (siembra de árboles frutales: manzana, pera,           
           higo, nuez...)

Áreas comerciales (hacia carretera)

Áreas recreativas - juegos extremos como escalada, puentes, resbaladillas, rappel, gimnasio...

Reforestación

Transporte local por todo el parque para recorridos familiares (simulación de estaciones:granja,   
             hortalizas, infantil, camping)

Crianza de animales domésticos (granja didáctica) y e peligro de extinción como venados y conejos.

Áreas de comida: ampliación, reestructuración y nueva imagen del restaurante.

Visitas guiadas: verdas, caminos para bicicletas, caminata. (señalización imprescindible)

Seguridad: casetas por todo el parque, delimitación del mismo y control de acceso.

Áreas para paseos a caballo

Estacionamiento- áreas carga y descarga

Áreas para actividades acuáticas

Áreas educativas: talleres, aulas para capacitación ambiental a comuneros y a la población en   
       general.

Servicio médico: emergencias y veterinarios.

Tratamiento de residuos sólidos: centro de reciclado, clasificación y creación de composta.

Áreas deportivas: reubicación de canchas e integración de más depo

Áreas de exposición: por ejemplo de fauna del lugar, talleres, integrar festividades del pueblo...

Áreas administrativas

Biblioteca y áreas de almacenamiento y consulta de materiales didácticos realizados en el parque.

Áreas para eventos

Áreas de observación de la reserva: miradores

L o  q u e  l a  c o m u n i d a d  q u i e r e :



Se analizó cada una de las demandas y su relación con otras. 

Donde:  2= relación directa

  1= conexión

  0= no existe relación alguna 

R e l a c i ó n  d e  a c t i v i d a d e s / d e m a n d a s :
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Á r e a s  c o m e r c i a l e s

Á r e a s  r e c r e a t i v a s  -  j u e g o s

R e f o r e s t a c i ó n

C r i a n z a  d e  a n i m a l e s  

Á r e a  d e  c o m i d a

P a l a p a s

Ve r e d a s

S e g u r i d a d

Á r e a s  p a r a  p a s e o s  a  c a b a l l o

E s t a c i o n a m i e n t o -  c a r g a  y  d e s c a r g a

Á r e a s  p a r a  a c t .  a c u á t i c a s

Á r e a s  e d u c a t i v a s

S e r v i c i o  m é d i c o

Á r e a s  p a r a  e v e n t o s

Á r e a s  d e  o b s e r v a c i ó n  d e  l a  r e s e r v a

S e r v i c i o s  b á s i c o s

Á r e a  d e  a l m a c e n a m i e n t o  d e  a g u a  p .

Á r e a s  p a r a  c o c i n a r  y  c o m e r

Á r e a s  d e  r e n t a  d e  i n s u m o s

Á r e a s  d e  a l m a c e n a m i e n t o

Á r e a s  d e  s i e m b r a  

Á r e a s  d e  d e s c a n s o

Tr a t a m i e n t o  d e  r e s i d u o s  s ó l i d o s

Á r e a s  d e p o r t i v a s

Á r e a s  d e  e x p o s i c i ó n

Á r e a s  a d m i n i s t r a t i v a s

B i b l i o t e c a
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Servicios básicos 

Área de almacenamiento de agua 

para cocinar y comer 

Áreas de renta de insumos 

de almacenamiento 





R E L A C I O N E S

D I A G R A M A  D E  

1

Se analizó al diagrama de relación de actividades/demandas, detectando las actividades con mayor 
número de relaciones; tomando como base este análisis previo, se desarrollaron 3 diagramas de relación 
que priorizan diferentes áreas.

El esquema 1 es resultado directo de la relación de actividades anterior, mientras que las otras dos se 
muestran como posibles relaciones para el desarrollo del Centro Ecoturístico. 

1 4 0



P O S I B L E S

2



G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S

R E L A C I O N E S

3

1 4 2



Día 16 de mayo de 2014. 

      

O b j e t i v o s  d e l  t a l l e r :
 
1.- Desarrollar conjuntamente el diseño del conjunto del Centro Ecoturístico en base al análisis de  
      relaciones que se trabajó con anterioridad.

2.- Encontrar, mediante un proceso de construcción colectiva, el mejor sitio para cada una de las  
      actividades y demandas propuestas.

3.- Generar mayor apropiación y compromiso del grupo hacia el proyecto del Centro Ecoturístico.  

D e s a r r o l l o  d e l  t a l l e r :

* Se generó una gran participación por parte de todos los miembros del grupo, logrando 
desarrollar conjuntamente un primer esquema del conjunto mediante acuerdos sobre la ubicación 

de las actividades, su interrelación, la manera en que se llevarán a cabo, las conexiónes entre ellas 
en el terreno y la manera en que se busca funcione el Centro Ecoturístico.   *

A c t i v i d a d e s :

1.- Aproximación al sitio y al proyecto, mediante el planteamiento de múltiples aproximaciones tanto  
     al sitio como a cada una de las actividades. Repaso de demandas planteadas con anterioridad,  
     mención de alternativas y de opciones aproximación al sitio y de solución de demandas.            
     (15 mins.)

2.- Discusión , concenso  sobre la ubicación en el sitio de las diversas actividades considerando las  
      condiciones físicas y espaciales necesarias para cada una, las relaciones entre ellas y los posibles  
      recorridos de los usuarios. (60 mins.)

3.- Observación, discusión y concenso del conjunto en su totalidad.  (15 mins.)

S E G U N D O  TA L L E R  
D E  D I S E Ñ O  PA R T I C I PAT I V O  



G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S

Previo al taller, se elaboraron múltiples 
aproximaciones al sitio, generando una 
amplia gama de posibilidades.

Ob je t i vo :  

Facilitar la aproximación de los miembros 
del grupo al proyecto.

Abarcar un amplio rango de opciones 
desde la organización de las actividades 
en el predio hasta el desarrollo de las 
mismas en el proyecto.

Dar múltiples opciones de solución a las 
demandas que permitan al grupo 
seleccionar entre las opciones o generar 
otras opciones viables en base a las 
ideas dadas y sus experiencias y 
conocimientos, partiendo siempre de la 
idea de que existen múltiples opciones 
de solución.

Estudiar previamente las posibilidades 
de acción en el terreno y para cada una 
de las actividades, con el fin de tener un 
conocimiento de la zona y las actividades 
y brindar mejores alternativas y asesoría 
al grupo. 
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Sanitarios y duchas

Acceso peatonal

Medio de transporte para equipo

Iluminación nocturna

Autosuficiencia

Terreno plano

Lugar elevado

Aislamiento

Tranquilidad

Seguridad

Conexión con la Naturaleza

Cercanía con comercio básico

Conexión con espacio de renta de equipo

Zona vegetada

Recuadros de concreto sobre el terreno 

que permitan delimitar los espacios de 

acampada y proteger a los visitantes de la 

fauna nativa.

Delimitar un área para tiendas de campaña 

y permitir a los visitantes colocarse en el 

lugar de su agrado.

P O S I B I L I D A D E S

ÁREA DE ACAMPAR

POSIBLES UBICACIONES

POSIBIL IDADES
F Í S I C A S

QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

Cabañas/Eco lodges en conjunto.

Á R E A S  D E  D E S C A N S O



POSIBLES UBICACIONES
QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

Sanitarios y duchas individuales

Área para cocinar

Acceso peatonal

Medio de transporte para equipo

Energía eléctrica

Aislamiento térmico

Autosuficiencia: recolección de agua,

     orientación sur, baño seco...

Comodidad

Tranquilidad

Seguridad

Conexión con la Naturaleza

Aislamiento

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

CABAÑAS/ECO LODGES

G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S

Cabañas/Eco lodges dispersos en el terreno.

POSIBIL IDADES
F Í S I C A S

Á R E A S  D E  D E S C A N S O
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POSIBLES UBICACIONES
QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

Protección del viento

Se puede colocar en cualquier terreno

Conexión vehicular

Conexión con área de comida y comercio

Cercanía con toma de agua

Aislamiento térmico 13-18ºC idealmente

Poco espacio: 13 plantas x m2

Área para el nacimiento de las plantas, más 

tarde se transplantan.

CONDICIONES FÍS ICAS

Protección del viento

Suelo plano y fertil

Conexión vehicular

Conexión con área de comida y comercio

Cercanía con toma de agua

Aislamiento térmico 13-18ºC idealmente

Área para el nacimiento de las plantas, más 

tarde se transplantan.

CONDICIONES FÍS ICAS

SIEMBRA EN SUELOHIDROPONIA

Á R E A S  D E  S I E M B R A
P O S I B I L I D A D E S

HIDROPONIA

S IEMBRA EN SUELO
S IEMBRA EN SUELO



Á R E A S  D E  S I E M B R A

Suelo en desnivel

Conexión vehicular

Conexión con área de comida y comercio

Cercanía con toma de agua elevada o 

zona inundable

Soperte vertical de cualquier tipo

Área para el nacimiento de las plantas, más 

tarde se transplantan.

Conexión vehicular

Conexión con área de comida y comercio

Cercanía con toma de agua

Aislamiento térmico 13-18ºC idealmente

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES FÍS ICAS

SIEMBRA EN TERRAZAS

G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S

SIEMBRA VERTICAL

POSIBLES UBICACIONES
QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

S IEMBRA EN TERRAZAS

S IEMBRA EN TERRAZAS
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Sanitarios

Cercanía con carretera

Cercanía con estacionamiento y 

accesos.

Energía eléctrica

Autosuficiencia

Espacio cubierto

Área de almacenamiento

Accesibilidad

Seguridad

Conexión con la ciudad

Conexión con espacio de carga y descarga

Comercios en un eje, tipo corredor comercial

Comercios dispersos en el terreno

Comercios concentrados, tipo mercado

P O S I B I L I D A D E S

ÁREA DE COMERCIO

POSIBLES UBICACIONES

POSIBIL IDADES
F Í S I C A S

QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

C O M E R C I O



Cercanía con área de comida

Accesibilidad

Cualquier terreno es propicio

Tranquilidad

Seguridad

Conexión con la Naturaleza

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

ÁREAS DE JUEGOS

Rappel Espacio para volar 

cometas

Ciclismo Pista patineta/bicicleta

Escalada artificial Deporte extremo Resbaladillas

F Í S I C A S

G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S

P O S I B I L I D A D E S

Á R E A S  R E C R E A T I V A S

Laberintos

Columpios y juegos 

infantiles

Actividades de agua TirolesaGimnasio al aire 

libre

POSIBIL IDADES

1 5 0



Alejado de la carretera

Control del acceso

Terreno preferentemente vegetado

Espacios para dormir, comer y correr/caminar

Espacios para el  almacenamiento de alimento 

y otros.

Tranquilidad: lejos de ruidos fuertes

Espacio protegido de la lluvia, el viento y 

el sol directo.

15-20º C

Conexión con la naturaleza

Veterinario

P O S I B I L I D A D E S

CRIANZA Y RESCATE

POSIBLES UBICACIONES
QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

ANIMALES DOMÉSTICOS

C R I A N Z A  Y  R E S C A T E

Conejos Gallinas Cerdos Borregos Cabras

F Í S I C A S

Vacas Patos Caballos

POSIBIL IDADES



Camiones

Coches

Motocicletas

Bicicletas

POSIBIL IDADES
F Í S I C A S

ESTACIONAMIENTO

POSIBLES UBICACIONES
QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

Cercanía con carretera

Cercanía con accesos

Conexión con todos los servicios del parque

Terreno plano

Pavimento o terminado permeable

Control de acceso

Según NTC del Reglamento de Construcciones del Distrito Federal. Para espacios recreati-
vos es necesario 1 espacio de estacionamiento por cada 40 m2 construidos o de terreno en 
el caso de jardines.

Área con escasa o nula vegetación

Seguridad

Conexión con la ciudad

Fácil acceso

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S

C R I A N Z A  Y  R E S C A T E
P O S I B I L I D A D E S

E S T A C I O N A M I E N T O
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Control del acceso

Ventilación e iluminación

Espacios multiusos

Zonas para guardar materiales, equipo, etc.

Sanitarios

Tranquilidad: lejos de ruidos fuertes

Aislamiento acústico

Aislamiento térmico

Accesibilidad para todos

Conexión con todos los servicios, debido al 

caracter didáctico del sitio.

P O S I B I L I D A D E S

TALLERES

POSIBLES UBICACIONES
QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

EDUCACIÓN

T A L L E R E S

Espacios cerrados de usos múltiples

Foro abierto

Aulas con mobiliario para el aprendizaje

POSIBIL IDADES
F Í S I C A S



POSIBIL IDADES
F Í S I C A S

ESTACIONAMIENTO

POSIBLES UBICACIONES
QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

Aprovechamiento de zonas de acumulación 

de agua pluvial

Zonas bajas del terreno

Área con escasa o nula vegetación

Conexión con áreas de juegos

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S

P O S I B I L I D A D E S

R E C R E A C I Ó N  A C U Á T I C A

Lago artificial Fuentes 

Espejo de agua

T A L L E R E S
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ESPACIOS DEPORTIVOS

Terreno plano

Área con escasa o nula vegetación

Cercanía con acceso y estacionamiento

Conexión con comercio

Gradería

Conexión con servicios: aseos y vestidores.

Alejado de otros servicios, por ruido.

P O S I B I L I D A D E S

POSIBLES UBICACIONES
QUE CUMPLEN CON LAS  CONDIC IONES ESPAC IALES  PROPUESTAS

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

E S PA C I O S  D E P O R T I V O S

Fútbol soccer Baloncesto Tenis Voleibol Frontón

F Í S I C A S
POSIBIL IDADES



Museo

Exposición al aire libre

Caja negra

Foro abierto 

Recinto cerrado de exposición

POSIBIL IDADES
F Í S I C A S

ESPACIO CULTURAL -  EXPOSICIÓN

Cercanía con accesos y estacionamientos

Conexión con todos los servicios del parque

Pavimento o terminado permeable

Espacio amplio.

Zonas para guardar equipo.

Zonas de aseo y espacio para artistas.

Área con escasa o nula vegetación

Seguridad

Conexión con la ciudad

Accesibilidad para todos

CONDICIONES FÍS ICAS CONDICIONES ESPACIALES

G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S

E S PA C I O S  D E P O R T I V O S
P O S I B I L I D A D E S

Á R E A S  D E  E X P O S I C I Ó N
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1. GRADOS DE PRIVACIDAD
CLASIFICAR LAS ACTIVIDADES DE PÚBLICO-PRIVADO

ACT.  CONCENTRADAS:  ACT.  DISPERSAS:
-Área de siembra   -Área de acampar
-Talleres    -Crianza y rescate
-Estacionamiento
-Área de exposición
-Área deportiva
-Vigilancia, administración
-Áreas recreativas y de conviviencia
-Área de comida 

2. ESPACIOS CONCENTRADOS

C O N J U N T O
P O S I B I L I D A D E S



ZONA ACAMPAR
COMERCIO
TALLERES
DEPORTE

RESERVA

5. ESPACIOS DISPERSOS
ACTIVIDADES DISPERSAS POR EL TERRENO

Diversas actividades alrededor de un eje que las comunica.
3. VERTEBRA O SENDERO

4.DIVISIÓN POR ÁREAS

G E N E R A C I Ó N  D E  O P C I O N E S
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R E S U L T A D O S  

Imagen 1. Resultado del trabajo en el taller. Distribución de las actividades en el predio. Diagrama de conjunto

Imagen 2. Trabajo en el taller, imagen tomada el 16 de mayo de 2014.
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CAPÍTULO 5
P L A N  M A E S T R O
C E N T R O  E C O T U R Í S T I C O

1 6 2



CAP

R E S U M E N

En el presente capítulo se desarrolla el plan maestro del Centro 
Ecoturístico “Las Maravillas, llevado a cabo conjuntamente con  la 
comunidad de San Miguel Topilejo a través de estrategias de diseño 
participativo.

ÍTULO 5
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PLAN MAESTRO

Se generó un proyecto en el que se consideraron 
las pasiones, necesidades y sueños de cada uno de 
los participantes, integrándolos como una realidad.

Se construye ciudad y ciudadanía a través de la 
práctica de la democracia en la toma de decisiones, 
promoviendo la participación y organización de la 
comunidad fué posible generar una propuesta 
económica, política, social, cultural y 
ecologicamente más apropiada para el sitio y 
apropiable para sus habitantes y visitantes. 

La propuesta toma en cuentas los aspectos básicos 
de la triple rentabilidad, generando un espacio que 
minimiza el daño ambiental en la zona y a la vez 
maximiza los beneficios económicos de sus 
habitantes.



U B I C A C I Ó N  Y  R E L A C I Ó N  D E  A C T I V I DA D E S  
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Act, acuáticas 



 
Desde el inicio, se planteo el involucramiento de la comunidad durante todo el proceso de creación del Centro 
Ecoturístico, sin embargo,  de manera simultanea al proceso participativo, se generaron propuestas de diseño 
del Centro a manera de ejercicio de aproximación al sitio y al proyecto.

La primera de estas aproximaciones se realizó en abril del 2014 después de conocer el sitio, los requerimientos 
de la  comunidad y haber realizar el primer taller  diseño participativo.

Diagrama que muestra la opción de espacios concentrados en ciertos puntos.                Imagen de la maqueta de conjunto en donde muestra como se concentran las actividades en una sola 
                     edificación, y el resto  se dispersa por el parque.

En esta se proponía que la mayoría de las actividades (área de siembra, talleres, área de exposición, área 
deportiva, vigilancia, administración, áreas recreativas y áreas de comida) se concentraran en un solo punto, 
formando parte de un mismo conjunto y separando de éste sólo las actividades de crianza y rescate de animales 
y las áreas para acampar; al concentrar en ciertos puntos las actividades se promovía la restauración ambiental 
del parque y generar un impacto ambiental prácticamente nulo.

       

Imagen de la maqueta de trabajo que muestra el primer esquema de 

Esta propuesta no fué mostrada a la comunidad, con el fin de no entorpecer el proceso de diseño con ellos o de 
generar una imagen que bloquera la participación; sin embargo la propuesta  ayudó a tener una primera aproxi-
mación a la magnitud de los espacios requeridos para cada una de las actividades que se llevarían a cabo en el 
Centro, lo cuál sirvió de base para la creación del Segundo Taller de Diseño Participativo que se encuentra en el 
Capítulo 4.

M É T O D O  
P RO P U E S TA  

T R A D I C I O N A L  
C O N J U N T O  
A R Q U I T E C T Ó N I C O



 
La segunda propuesta se generó tras el Segundo taller de diseño participativo, en donde mediante el taller de 
generación de opciones, se logró conocer las preferencias de la comunidad en cuanto al emplazamiento, ubica-
ción y las condicionantes físicas y espaciales para cada actividad.
Durante el Segundo Taller de Diseño participativo la comunidad eligió las siguientes opciones (algunas con 
ligeras modificaciones que enriquecieron el proyecto) :

1. Diagrama de espacios dispersos, en que cada actividad se ubica 
      en el terreno de acuerdo a sus requerimientos especiales.
      Acordando la creación de caminos especiales para vehículos
      del parque, ciclovías y caminos peatonales para senderismo 
      separados de los de vehículos. 

2. Se ubicó cada una de las actividades buscando entre todos el emplazamiento más adecuado, tomando en  
      consideración las condiciones climáticas, espaciales y físicas

T R A D I C I O N A L  
C O N J U N T O  

Ubicación del área de acampar elegida. Se conserva en el sitio 
donde se encuentra actualmente.

Ubicación de las cabañas elegida. Se elige este sitio debido a su 
conexión directa con la naturaleza, vistas prvilegiadas y 
aislamiento.

Ubicación del  área de siembra elegida. Se elige la siembra en 
terrazas y se propone un emplazamiento que aprovecha la caida del 
agua y la protección de los vientos por la vegetación circundante.

Ubicación del área comercial.  Se elige este sitio por su cercanía con 
la entrada, que se conservará en el mismo sitio.

Ubicación del área de juegos elegida. La comunidad propone una 
ubicación distinta a la existentes en la generación de opciones, 
considerando la posibilidad de aprovechar el espacio plano de 

Ubicación del área de crianza y rescate de animales.  Se elige este 
sitio por su cercanía con el área recreativa y su lejanía con la 
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SIEMBRA EN TERRAZAS



Al conocer, no sólo los requerimientos de la población, si no también el emplazamiento y las actividades a 
realizar en el parque, se generó una propuesta de recorridos utilizando el método de diseño tradicional, ésta 
propuesta es mostrada a la gente de la comunidad, para conocer su punto de vista y adelantar los tiempos del 
proceso de diseño, debido a cuestiones académicas. 

Ubicación de las actividades acuáticas La comunidad propone que 
se ubique en el sitio donde actualmente se estanca el agua, para 
poder aprovechar esta condición del sitio. 

Imagen de la maqueta generada por la comunidad durante el Segundo taller de diseño participativo.

Ubicación de las áreas de estacionamiento. Se proponen dos 
esaconamientos debido a la escala del parque.

Ubicación de los talleres. Se proponen la recuperación y 
adecuación de construcciones existentes en el parque para 
convertirlas en talleres.

Ubicación de las áreas deportivas. Se elige un sitio plano con 
proximidad a la carretera.



La imagen de abajo muestra el plano de conjunto que se le dió a conocer a la comunidad, para generar una 
primera aproximación al proyecto. 
Estos mostraron su agrado a algunas de las propuestas que se realizaban en este conjunto, y a su vez disgusto 
por otras.
Por lo que se les pidió a los asistentes de la comunidad anotaran en notas adhesivas lo que les gustaba, disgus-
taba y propuestas para el conjunto, para posteriormente discutirlas entre todos y llegar a acuerdos. Posterior a 
esto, se trabajó directamente sobre el plano con la población, a fin de plasmar las ideas que surgían, a su vez se 
utlizó la generación de opciones propuesta en el taller de diseño anterior, para aclarar aspectos de forma y uso 
de cada una de las áreas. 
En este punto la comunidad  solicitó se hicieran propuestas de caminos y diseño general que fueran más “atrac-
tivos” para el resto de los comuneros y visitantes, ya que tanto la presentación como la propuesta les parecía 
complicada de entender.

Propuesta de conjunto generada en junio del 2014.

Cambios a la propuesta generados con la comunidad en agosto de 2014. 
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Tras este taller y haber logrado llegar a acuerdos desde cosas tan subjetivas como lo es el “atractivo visual” 
hasta aspectos de funcionalidad e higiene  como lo fué el tema del lago artificial; se llegó a un concenso en el 
cuál todos los miembros asistentes de la comunidad estuvieron de acuerdo con la propuesta. Para posteriormen-
te  trabajar en la realización de los cambios solicitados y en la generación de material que permitiera un mejor 
entendimiento de la propuesta para ser mostrada a otros comuneros  habitantes de San Miguel Topilejo.

Imagen del trabajo generado durante el taller: 
Selección de opciones, notas adhesivas con 
comentarios y propuesta de cada una de las 
asistentes y esquemas de funcionamiento.
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REFLEXIONES
INTERMEDIAS
Al tener una formación arquitectónica tradicional, el 
principal reto del diseño participativo consistió en 
dejar de pensar que la solución que yo generaba 
era la más correcta, sin embargo descartar esta 
idea no tomó mucho tiempo, ya que a pesar de 
estar bien pensada y sustentada, al comenzar a 
escuchar los requerimientos de la población y las 
soluciones que cada uno de los miembros dá a 
cada una de las problemáticas es fácil darse 
cuenta de cuál equivocado y poco útil es el método 
de diseño tradicional.
Al existir muchas soluciones a un mismo cuestiona-
miento, el trabajar de manera colaborativa y objeti-
va permite tanto a arquitectos como habitantes  
entender y estudiar sus demandas y diseñar de 
acuerdo a los requerimientos reales de la sociedad 
y el medio, no por caprichos.
Considero que no hay una forma “correcta” de 
realizar los talleres y el trabajo con la comunidad, 
ya que cada comunidad y requerimientos es dife-
rente, en esta ocasión el trabajo se realizó a base 
de pruebas y errores, ya que seguramente, la la 
seguiente vez que realice cada uno de los talleres, 
no lo realizaré de la misma manera. 
Sin embargo hace mucha falta, que se investigue al 
respecto, convertir a la arquitectura en una ciencia, 
que estudia los fenómenos del habitar, convertirla 
en una profesión realmente preocupada por gene-
rar espacios que satisfacen los requerimientos de 
sus habitantes y mejor aún, quese adapten a ellos 
y no al revés, como sucede en la mayoría de los 
casos.



P RO P U E S TA  
D E F I N I T I V A  
C O N J U N T O  
A R Q U I T E C T Ó N I C O

D I S E Ñ O  
P A R T I C I P A T I V O

La intervención en el Parque las Maravillas se lleva a cabo a  través de una serie de caminos 
generados con las curvas de nivel existentes y una división del terreno en base a los espacios 
requeridos por la comunidad. El trazo del plan maestro, opta por una geometría, que establece 
jerarquías en los caminos mediante sus  distintos tamaños y materiales.

Los caminos dan lugar a la organización de las distintas áreas en que se divide el parque, 
destinadas a contener las actividades recreativas, educativas, comerciales y de descanso que 
se tendrán en el conjunto.



D E F I N I T I V A  
C O N J U N T O  

Sobre la traza, se encuentran algunas construcciones. Dos construcciones forman el 
acceso principal donde se encuentran las áreas administrativas, comercios y baños; otros 
tres forman las áreas educativas (talleres, área de exposición y biblioteca); un conjunto 
de cuatro forma el área de la granja (caballerizas y granja). 

Mientras que construcciones más pequeñas dan servicio al área deportiva y de acampar. 

 

Se pretende que el visitante viva una experiencia más activa y educativa; permitiendo la 
circulación peatonal y de bicicletas por todo el parque y estableciendo un vínculo entre 
los visitantes y la naturaleza, interviniendo la zona lo menos posible y planteando la 
regeneración de la misma. 
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P R O P U E S T A  D E  Z O N I F I C A C I Ó N
P A R Q U E  L A S  M A R A V I L L A S

RUTA TRANSPORTE LOCAL Y C ICLOVÍA
P A R Q U E  L A S  M A R A V I L L A S



R U T A S  P E T O N A L E S
P A R Q U E  L A S  M A R A V I L L A S
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P L A N T A  D E  C O N J U N T O
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C O N J U N T O
Á R E A  D E P O R T I V A

C O N J U N T O  D E P O R T I V O NORTE
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P R O P U E S T A  A R Q U I T E C T Ó N I C A

R E Q U E R I M I E N T O S

4  D u c h a s  y  8  W c ’ s  a u t o s u f i c i e n t e s  

R e u b i c a c i ó n  d e  e s p a c i o s  d e p o r t i v o s
e n  t e r r e n o  p l a n o  y  s i n  v e g e t a c i ó n .

C o n e x i ó n  p e a t o n a l  y  v e h i c u l a r  a  t r a v é s
d e  s e n d e r o s .

C o n s t r u c c i ó n  c o n  
m a t e r i a l e s  l o c a l e s  d e  
b a j o  c o s t o  e c o n ó m i c o ,

s o c i a l  y  e c o l ó g i c o .

A g u a :  R e c o l e c c i ó n  y  t r a t a m i e n t o  
  d e  l a s  a g u a s  p l u v i a l e s .
D e p u r a c i ó n  d e  a g u a s  r e s i d u a l e s :  
  M e d i a n t e  h u m e d a l e s .
C a l e n t a m i e n t o  d e  a g u a  u t i l i z a n d o :  
  C o l e c t o r e s  s o l a r e s  p l a n o s .

2  C a n c h a s  d e  f u t b o l  d e  6 8  X  1 0 5  m  c o n  g r a d a s .
2  C a n c h a s  d e  b a l o n c e s t o  d e  1 5  X  2 8  m .
4  C a n c h a s  d e  t e n i s  d e  1 0  X  2 3  m .

NORTE



A L Z A D O

P L A N T A

NORTE

Á R E A  D E P O R T I V A

P E R S P E C T I V A  D E L  M Ó D U L O
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M Ó D U L O  D U C H A S  Y  W C ’ S

C O R T E  T R A N S V E R S A L  D E L  M Ó D U L O
C O N E X I Ó N  D I R E C T A  C O N :  E S T A C I O N A M I E N T O

        Á R E A S  R E C R E A T I V A S

        F O R O  A L  A I R E  L I B R E

P r o t e c c i ó n  s o l a r  o e s t e  q u e
p e r m i t e  l a  v e n t i l a c i ó n  n a t u r a l .

D e p ó s i t o  d e  a g u a  t r a t a d a .
F i l t r a c i ó n  p a u l a t i n a  a  t i e r r a .

P i l a r e s  d e  m a d e r a

D e c k  d e  m a d e r a  s o b r e  
b a s e  d e  p i e d r a  m o l i d a  

S e n d e r o  p e a t o n a l .

M u r o s  d e  t a b i c ó n

M u r o  d e  
c o n t e n c i ó n  
d e  p i e d r a

V e n t i l a c i ó n  
n a t u r a l  p o r  
a r r i b a .



E C O T E C N I A S  U T I L I Z A D A S

     D I A G R A M A 2
E l  s i s t e m a  c o n s i s t e  e n  u n a  c a p a  d e  5  c m  d e  a r e n a ,
u n a  c a p a  d e  4 5 - 6 5 c m  d e  g r a v a  d e  t a m a ñ o  p e q u e ñ o
y  u n a  c a p a  d e  5  c m  d e  t i e r r a .  L a s  r a í c e s  d e  l a s  
p l a n t a s c r e c e n  e n  e l  s u s t r a t o  d e  g r a v a .  
  

D I A G R A M A 3
V E G E T A C I Ó N

W CW C A S E O

A G U A S  R E S I D U A L E S A G U A S  R E S I D U A L E S

A S E OW C W C

A U T O S U F I C I E N C I A

A l  n o  c o n t a r  c o n  s e r v i c i o s  b á s i c o s  d e  a g u a  p o t a b l e  y  d r e n a j e  e n  l a  z o n a ,  
s e  r e c u r r e  a  l a  i m p l e m e n t a c i ó n  d e  u n  c o n j u n t o  d e  t e c n o l o g í a s  ( e c o t e c n i a s )  
q u e  g e n e r a n  d i c h o s  s e r v i c i o s  y  a  s u  v e z  g a r a n t i z a n  u n a  o p e r a c i ó n  l i m p i a ,  
e c o n ó m i c a  y  e c o l ó g i c a ;  a p r o v e c h a n d o  e f i c i e n t e m e n t e  l o s  r e c u r s o s  n a t u r a l e s .

S i s t e m a  a l t e r n a t i v o  d e  t r a t a m i e n t o  d e  a g u a s  
r e s i d u a l e s  d o m é s t i c a s  d e  p o c a  p r o f u n d i d a d  
y  e n  e l  q u e  s e  s i e m b r a n  e s p e c i e s  a c u á t i c a s  
e n c a r g a d a s  d e  p u r i f i c a r  e l  a g u a  m e d i a n t e  
p r o c e s o s  n a t u r a l e s .

E l  a g u a  q u e  e s  d e s c a r g a d a  e n  u n  h u m e d a l  s e r á  f i l t r a d a  p o r  p r o c e s o s  m e c á n i c o s  
y  b i o l ó g i c o s  p o r  l a s  p l a n t a s  e n  e l  s i s t e m a  y  l o s  m i c r o b i o s  q u e  v i v e n  a l r e d e d o r  
d e  l a s  r a í c e s  d e  l a  p l a n t a .  

H U M E D A L
D E P U R A C I Ó N  D E  A G U A S  R E S I D U A L E S

    D I A G R A M A 1
E s q u e m a  d e l  h u m e d a l .  E l  a g u a  f l u y e  d e  l o s  b a ñ o s  
h a c i a  e l  h u m e d a l  .  U n  t u b o  b a j a  l a s  a g u a s  a l  s u e l o
y  é s t a s  p a s a n  p o r  e l  h u m e d a l  l e n t a m e n t e ;  e l  a g u a  
l i m p i a  s a l e  d e l  s i s t e m a  p o r  e l  o t r o  e x t r e m o .  
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s e  r e c u r r e  a  l a  i m p l e m e n t a c i ó n  d e  u n  c o n j u n t o  d e  t e c n o l o g í a s  ( e c o t e c n i a s )  

e c o n ó m i c a  y  e c o l ó g i c a ;  a p r o v e c h a n d o  e f i c i e n t e m e n t e  l o s  r e c u r s o s  n a t u r a l e s . L a s  a g u a s  p l u v i a l e s  s o n  r e c o g i d a s  y  e n v i a d a s  
a  l a  p l a n t a  d e  t r a t a m i e n t o ,  d o n d e  p a s a  p o r  
u n a  s e r i e  d e  f i l t r o s  y  p r o c e d i m i e n t o s  d e  
d e p u r a c i ó n  p o r  o x i d a c i ó n  y  r a y o s  u l t r a v i o l e t a s .
A s í  s o n  c o n v e r t i d a s  e n  a g u a  d u l c e  
c o m p l e t a m e n t e  l i m p i a ,  h i g i é n i c a  y  l i b r e  d e  
q u í m i c o s ,  y  l u e g o  r e u t i l i z a d a s  p a r a  l a  r e c a r g a  
d e  l a s  c i s t e r n a s  d e  l o s  i n o d o r o s  y  p a r a  r i e g o .

T R A T A M I E N T O
Y  R E C O L E C C I Ó N  D E  A G U A  P L U V I A L

E q u i p o  f o t o v o l t a i c o  q u e  r e c i b e  l o s  r a y o s  
s o l a r e s  y  l o s  t r a n s f o r m a  e n  e n e r g í a  e l é c t r i c a .  
S e  p r o v e e r á  d e  e n e r g í a  e l é c t r i c a  a l  á r e a
d e p o r t i v a  q u e  n o  c u e n t e n  c o n  a c c e s o  a  l a  r e d  
e l é c t r i c a .

I L U M I N A C I Ó N
S O L A R  F O T O V O L T A I C A

I n c o r p o r a c i ó n  d e  u n  s i s t e m a  d e  c a l e n t a m i e n t o
d e  a g u a  p o r  p a n e l e s  s o l a r e s  t é r m i c o s .
E l  a g u a  f r í a  i n g r e s a  a  l o s  p a n e l e s  t é r m i c o s
d o n d e  e s  c a l e n t a d a  d u r a n t e  l a s  h o r a s  d e  
r a d i a c i ó n  s o l a r ,  y  s e   a c u m u l a  e n  u n  t a n q u e
d e  a c e r o  i n o x i d a b l e  c o n  a i s l a c i ó n  t é r m i c a  q u e  
c o n s e r v a  e l  a g u a  c a l i e n t e  p a r a  p o d e r  u t i l i z a r l a  
a  d e s t i e m p o .  

C A L E N T A M I E N T O
D E  A G U A  C O N  P A N E L E S  S O L A R E S



L a s  a g u a s  p l u v i a l e s  s o n  r e c o g i d a s  y  e n v i a d a s  

d e p u r a c i ó n  p o r  o x i d a c i ó n  y  r a y o s  u l t r a v i o l e t a s .

q u í m i c o s ,  y  l u e g o  r e u t i l i z a d a s  p a r a  l a  r e c a r g a  
d e  l a s  c i s t e r n a s  d e  l o s  i n o d o r o s  y  p a r a  r i e g o .

s o l a r e s  y  l o s  t r a n s f o r m a  e n  e n e r g í a  e l é c t r i c a .  

d e p o r t i v a  q u e  n o  c u e n t e n  c o n  a c c e s o  a  l a  r e d  

C A B A Ñ A S
Á R E A  D E  D E S C A N S O  

P L A N T A  D E  C O N J U N T O NORTE
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P R O P U E S T A  A R Q U I T E C T Ó N I C A

R E Q U E R I M I E N T O S

C a b a ñ a s  a u t o s u f i c i e n t e s  

C o n e x i ó n  p e a t o n a l  y  v e h i c u l a r  a  
t r a v é s  d e  s e n d e r o s .

T r a t a m i e n t o  d e  a g u a s  n e g r a s  p a r a  r i e g o  d e  
c u l t i v o s .

C o n s t r u c c i ó n  c o n  m a t e r i a l e s  l o c a l e s  
d e  b a j o  c o s t o  e c o n ó m i c o ,  s o c i a l  y  
e c o l ó g i c o ,  c o m o  m a d e r a s  n a t i v a s  
r e c u p e r a d a s  o  m a d e r a s  m u e r t a s  
o b t e n i d a s  d e l  b o s q u e  c i r c u n d a n t e .

A g u a :  R e c o l e c c i ó n  y  t r a t a m i e n t o  
  d e  l a s  a g u a s  p l u v i a l e s .
D e p u r a c i ó n  d e  a g u a s  r e s i d u a l e s :  
  M e d i a n t e  h u m e d a l e s .
C a l e n t a m i e n t o  d e  a g u a  u t i l i z a n d o :  
  C o l e c t o r e s  s o l a r e s  p l a n o s .
E l e c t r i c i d a d :  
  G e n e r a d a  c o n  p a n e l e s  s o l a r e s .

NORTE



F A C H A D A  S U R C O R T E  L O N G I T U D I N A L

P L A N T A
NORTE

Á R E A  D E  D E S C A N S O

P E R S P E C T I V A  D E L  M Ó D U L O



M u r o  d e  t a b i c ó n  c o n  
e n v o l v e n t e  t é r m i c a .

H u m e d a l  p a r a  4  
p e r s o n a s  = 1 6  m 2 .

P a n e l e s  s o l a r e s  t é r m i c o s  
p a r a  c a l e n t a m i e n t o  d e  a g u a .

R a m p a  d e  a c c e s o .

B a s a m e n t o  d e  p i e d r a .

A g u a  t r a t a d a  
p a r a  r i e g o .

P a n e l e s  c o r r e d i z o s  q u e
p e r m i t e n  a m p l i a r  e l  e s p a c i o
i n t e r i o r  y  u n a  v e n t i l a c i ó n  c r u z a d a .

I n t e g r a c i ó n  d e  p a n e l e s  
s o l a r e s  f o t o v o l t á i c o s
( O r i e n t a c i ó n  2 0  º  S u r ) .

N

1 8 8
C O R T E  L O N G I T U D I N A L

D i a g r a m a  d e l  s i s t e m a  d e  
r i e g o  c o n  a g u a  t r a t a d a ,  
p r o v e n i e n t e  d e  l o s  
h u m e d a l e s .

M Ó D U L O  C A B A Ñ A S



E C O T E C N I A S  U T I L I Z A D A S

A U T O S U F I C I E N C I A

S i s t e m a  a l t e r n a t i v o  d e  t r a t a m i e n t o  d e  a g u a s  
r e s i d u a l e s  d o m é s t i c a s  d e  p o c a  p r o f u n d i d a d  
y  e n  e l  q u e  s e  s i e m b r a n  e s p e c i e s  a c u á t i c a s  
e n c a r g a d a s  d e  p u r i f i c a r  e l  a g u a  m e d i a n t e  
p r o c e s o s  n a t u r a l e s .

A h o r r o  d e  a g u a :  L a s  g r i f e r í a s  p o s e e n  
a i r e a d o r e s  d o b l e s  l o  q u e  p e r m i t e  r e d u c i r  
e l  c o n s u m o  d e  a g u a  h a s t a  u n  3 0 %
A l  m i s m o  t i e m p o  c a d a  c a b a ñ a  d i s p o n d r á  d e  
d o s  s i s t e m a s  h i d r a ú l i c o s  i n d e p e n d i e n t e s :  
e l  d e  a g u a s  g r i s e s  y  e l  d e  a g u a s  n e g r a s .
L a s  a g u a s  g r i s e s  s o n  r e c o g i d a s  y  e n v i a d a s  a  
l a  p l a n t a  d e  t r a t a m i e n t o ,  d o n d e  p a s a  p o r  u n a  
s e r i e  d e  f i l t r o s  y  p r o c e d i m i e n t o s  d e  
d e p u r a c i ó n  p o r  o x i d a c i ó n  y  r a y o s  u l t r a v i o l e t a s
p a r a  s e r  c o n v e r t i d a s  e n  a g u a  l i m p i a ,  h i g i é n i c a
y  l i b r e  d e  q u í m i c o s ,  y  l u e g o  r e u t i l i z a d a s  p a r a  
l a  r e c a r g a  d e  l a s  c i s t e r n a s  d e  l o s  i n o d o r o s .

A H O R R O  Y  T R A T A M I E N T O
D E  A G U A

S e  e m p l e a r á n  l á m p a r a s  d e  b a j o  c o n s u m o  p a r a  
e l  a h o r r o  e n e r g é t i c o .  Y  p a n e l e s  s o l a r e s
t r a n s l u c i d o s  p a r a  l a  g e n e r a c i ó n  d e  e n e r g í a
e l é c t r i c a .
L o s  c a m i n o  d e  a c c e s o  s e r á n  i l u m i n a d o s  p o r  
m ó d u l o s  f o t o v o l t a i c o s  q u e  a  s u  v e z  a c t ú a n  
c o m o  f o t o c e l d a s ,  e n c e n d i e n d o  a u t o m á t i c a m e n t e  
l a  i l u m i n a c i ó n  a l  o s c u r e c e r .

A H O R R O  Y  G E N E R A C I Ó N
D E  E N E R G Í A

H U M E D A L
D E P U R A C I Ó N  D E  A G U A S  R E S I D U A L E S
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A  f i n  d e  r e d u c i r  l a s  p é r d i d a s  d e  e n e r g í a  d e l  
i n t e r i o r  d e  l a s  c a b a ñ a s  ( c a l o r  e n  i n v i e r n o  y   
f r í o  e n  v e r a n o ) ,  s e  c o l o c a  u n a  e n v o l v e n t e  
t é r m i c a ;  e s t a  c o n s i s t e  e n  u n a  a i s l a c i ó n   d e  
v a r i a s  c a p a s  d e  l a n a  d e  v i d r i o  e n  l o s  m u r o s  y  
c u b i e r t a  d e  l a  c a b a ñ a ,  q u e  e v i t a  e l  i n g r e s o  d e  
a i r e  y  p o l v o  a  l o s  t a b i q u e s  d e  l o s  m u r o s ,  y  
a c t ú a  c o m o  b a r r e r a  d e  v a p o r .  

E l  c r i t e r i o  d e  c o n s t r u c c i ó n  e s  a m b i e n t a l m e n t e  
a m i g a b l e ,  a l  e s t a r  p r o y e c t a d o  a  b a j a  e s c a l a  
c o n  p o c a s  p l a z a s  p a r a  g e n e r a r  e l  m e n o r  
i m p a c t o  a m b i e n t a l  p o s i b l e .

S e  i n t e n t ó  l o g r a r  u n  d i s e ñ o  a r q u i t e c t ó n i c o  
i n t e g r a d o  a l  e n t o r n o ,  e m p l e a n d o  t é c n i c a s  
a r q u i t e c t ó n i c a s  b i o c l i m á t i c a s  q u e  p e r m i t a n  
l o g r a r  e d i f i c a c i o n e s  d e  b a j a  d e m a n d a  
e n e r g é t i c a ,  y  e n  t o t a l  a r m o n í a  c o n  e l  p a i s a j e .  

A I S L A M I E N T O
E N V O L V E N T E  T É R M I C A

C O N S T R U C C I Ó N
S U S T E N T A B L E

A H O R R O  Y  T R A T A M I E N T O
 

S e  e m p l e a r á n  l á m p a r a s  d e  b a j o  c o n s u m o  p a r a  

c o m o  f o t o c e l d a s ,  e n c e n d i e n d o  a u t o m á t i c a m e n t e  

 

I n c o r p o r a c i ó n  d e  u n  s i s t e m a  d e  c a l e n t a m i e n t o
d e  a g u a  p o r  p a n e l e s  s o l a r e s  t é r m i c o s .
E l  a g u a  f r í a  i n g r e s a  a  l o s  p a n e l e s  t é r m i c o s
d o n d e  e s  c a l e n t a d a  d u r a n t e  l a s  h o r a s  d e  
r a d i a c i ó n  s o l a r ,  y  s e   a c u m u l a  e n  u n  t a n q u e
d e  a c e r o  i n o x i d a b l e  c o n  a i s l a c i ó n  t é r m i c a  q u e  
c o n s e r v a  e l  a g u a  c a l i e n t e  p a r a  p o d e r  u t i l i z a r l a  
a  d e s t i e m p o .  

C A L E N T A M I E N T O
D E  A G U A  C O N  P A N E L E S  S O L A R E S



A C A M P A D A
Á R E A  D E  D E S C A N S O  

P L A N T A  D E  C O N J U N T O NORTE
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R e u t i l i z a c i ó n  d e  l a s  b a s e s  d e  c o n c r e t o  e x i s t e n t e s .

U b i c a d o  e n  t e r r e n o  p l a n o  y  e l e v a d o ,  e n  c o n e x i ó n  
d i r e c t a  c o n  l a  n a t u r a l e z a .

C o n e x i ó n  p e a t o n a l  y  v e h i c u l a r  a  
t r a v é s  d e  s e n d e r o s .

C e r c a n í a  c o n  t i r o l e s a  e x i s t e n t e .

Á r e a s  p a r a  c o c i n a r  y  c o m e r  c o m u n e s .

M ó d u l o s  d e  d u c h a s  y  w c ’ s  s e p a r a d o s  y  c o m u n e s .

P R O P U E S T A  A R Q U I T E C T Ó N I C A

R E Q U E R I M I E N T O S

NORTE



R e u t i l i z a c i ó n  d e  l a s  b a s e s  d e  c o n c r e t o  e x i s t e n t e s .

U b i c a d o  e n  t e r r e n o  p l a n o  y  e l e v a d o ,  e n  c o n e x i ó n  

M ó d u l o s  d e  d u c h a s  y  w c ’ s  s e p a r a d o s  y  c o m u n e s .
P L A N T A

Á R E A  D E  D E S C A N S O

P E R S P E C T I V A  D E L  M Ó D U L O
C O M E D O R  C O M Ú N

C O M E D O R  C O M Ú N

C O M E D O R  C O M Ú N

A L Z A D O
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M Ó D U L O S  D E  A S E O  Y  C O M E D O R  C O M Ú N

C O M E D O R  C O M Ú N
C O R T E

M u r o  d e  t a b i c ó n  c o n  
e n v o l v e n t e  t é r m i c a .

C u b i e r t a  v e g e t a l .

M ó d u l o s  d e  
m a d e r a
i n d i v i d u a l e s  
q u e  s e  
c o l o c a n  e n  
e l  s i t i o  e n  
e l  q u e  s e  
r e q u i e r a n  
a  l o  l a r g o  
d e l  t e r r e n o .

M Ó D U L O  D E  W C  Y  D U C H A S

M Ó D U L O  D E  W C  Y  D U C H A S

P L A N T A

C O R T E



P A L A P A S
Á R E A  D E  C O M I D A  

P L A N T A  D E  C O N J U N T O NORTE

M Ó D U L O  D E  W C  Y  D U C H A S
P L A N T A
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C o n e x i ó n  p e a t o n a l  a  t r a v é s  
d e  s e n d e r o s .

C o n e x i ó n  d i r e c t a  c o n  l a s  á r e a s  d e  d e s c a n s o  y  
r e c r e a c i ó n  d e l  p a r q u e .

R e u t i l i z a c i ó n  d e  l a s  c o n s t r u c c i o n e s  e x i s t e n t e s .

R e u b i c a c i ó n  d e  a l g u n a s  p a l a p a s .  

NORTE



CRIANZA Y RESCATE 
D E  A N I M A L E S  

P L A N T A  D E  C O N J U N T O NORTE
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S e n d e r o  p a r a  p a s e o  a  c a b a l l o .

C a b a l l e r i z a s .

P l a n t a

E s t a b l o s  p a r a  a n i m a l e s  d o m é s t i c o s .

E s p a c i o s  c e r r a d o s  q u e  p e r m i t e n  a
l o s  a n i m a l e s  c o r r e r , c a m i n a r  o  p a s t a r .   

NORTE



R E C R E A C I Ó N  
Á R E A  D E  J U E G O  

P L A N T A  D E  C O N J U N T O NORTE



2 0 0

E s p a c i o s  r e c r e a t i v o s  g e n e r a d o s  a p r o v e c h a n d o  l a  
t o p o g r a f í a a c c i d e n t a d a  d e l  p a r q u e .
S e  g e n e r a n  e s p a c i o s  p a r a :  m u r o  d e  r a p e l ,  
r e s b a l a d i l l a s ,  p i s t a  d e  c i c l i s m o  y  d e  p a t i n a j e ,
g i m n a s i o  a l  a i r e  l i b r e  y  j u e g o s  i n f a n t i l e s .

M u r o  d e  r a p e l

R e s b a l a d i l l a s

G i m n a s i o

P i s t a  d e  c i c l i s m o

J u e g o s  i n f a n t i l e s .

NORTE



E s p a c i o s  r e c r e a t i v o s  g e n e r a d o s  a p r o v e c h a n d o  l a  

PARQUE ECOTURÍSTICO 
ACCESO, COMERCIO, TALLERES Y LAGO ARTIFICIAL 

P L A N T A  D E  C O N J U N T O NORTE

1

1. Acceso: Se conserva el acceso existente, enmarcándolo con un bloque de servicios.

2. Comercio: Locales comerciales desmontables y móviles para venta de insumos creados en los talleres 
   y alimentos cosechados en las huer tas locales.

3. Talleres: Recuperación y adaptación de las construcciones existentes para conver tir las en talleres.

4. Tirolesa: Recuperación de la existente, generando un recorrido más atractivo para los visitantes.

5. Foro al aire libre: Se aprovecha la topografía accidentada del terreno para la construcción de la gradería.

6. Lago ar tificial: Recolección y tratamiento de agua pluvial a nivel secundario, mediante la utilización de 
          lodos activados convencionales, aeración mecánica superficial y sistema de digestión 
          aerobia de lodos. Además de suministrar beneficios estéticos al parque.

2

3

3

4

5

6



I m a g e n e s  o b t e n i d a s  d e :  h t t p : / / w w w . c o n s t r u c c i o n e s t e r r i t o r i a l e s . c o m / p a g A 1 . h t m l

NORTE

CONSTRUCCIÓN 
DE UN LAGO 
ARTIFICIAL





2 0 2

MAQUETA DEL CONJUNTO 
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Al integrar a la población durante todo el proceso de elaboración del 
Centro Ecoturístico, desde la etapa de elaboración del diagnóstico, 
detección de problemáticas, búsqueda de solución a dichas problemáti-
cas, integración de la comunidad, hasta llegar a la elaboración del pro-
yecto, se les dió la posibilidad de dar solución a sus problemas a través 
de la arquitectura y de controlar su entorno. Al mismo tiempo que se 
consolidó la comunidad al todos los miembros asumir su responsabilidad 
con el  mejoramiento, conservación y conformación de su hábitat, logran-
do así  asumir responsabilidades conjuntas y concientización, evitando la 
generación de culpas o tareas individualizadas.
 
El principal reto al que me enfrenté al tratar de implementar los concep-
tos de la arquitectura participativa en el desarrollo del proyecto es la 
falta de metodología existente, la mayor parte de las profesiones en la 
actualidad está implementando métodos participativos con el fin de 
otorgar a la gente bienes y servicios más acorde a sus necesidades, pero 
en la arquitectura no es así. Por lo que en gran medida fue necesario 
obtener información respecto a lo que se está haciendo en otras ramas 
del conocimiento. 
Durante la investigación encontré que los empresarios se han enfrentado 
a una problemática parecida a la que enfrenta la arquitectura hoy en día, 
en la que las empresas comenzaban con una idea para un producto que 
se piensa la gente quiere, pasaban meses , a veces años , perfeccionan-
do ese producto sin mostrarlo, ni siquiera en una forma muy rudimenta-
ria , para el cliente potencial. Se detectaba que esos productos no logra-
ban una amplia captación de clientes, y a menudo esto se debía a que 
nunca entablaron una comunicación con los clientes potenciales para 
determinar si el producto era interesante. Parece obvio, pero es así que 
cuando se comunican a los clientes sobre el producto, estos se muestran 
indiferentes  y el arranque falla. Aunque parece muy obvio cuando se 
traslada a otra área del conocimiento, es lo mismo que pasa con la 
arquitectura; se crea un producto basándose en estudios de mercado 
que consideran a la gente como simples cifras, obligando más tarde a 
sus pobladores a adaptarse a su hábitat, no creando un hábitat que sea 
apropiado a estos.

Como arquitectos se acostumbra tomar decisiones, muchas veces por 
capricho; por lo que gran parte del reto radica en abrir la mente, dejar 
de pensar que existe una solución única, escuchar todas las voces y 
aportar nuestro saber de una manera imparcial, para así ayudar a la 
gente a construir su propia voz y generar conocimiento. 
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En una estrategia ganar-ganar, ya que como arquitectos el entender y 
estudiar las demandas de los distintos grupos sociales permite obtener 
una visión diferente de la arquitectura: dejar de verla desde una cuestión 
material y olvidar concepciones ajenas, para diseñar de acuerdo a los 
requerimientos reales de la sociedad y el medio, creando proyectos real-
mente sustentables; el implementar técnicas de diseño participativo permi-
te que se tomen las decisiones más adecuadas sobre ¿qué?, ¿cómo?, 
¿dónde?, ¿cuándo? Y ¿por qué? implementar cada una de las actividades 
que darán lugar a la propuestas. Y a la vez, se permite a la comunidad salir 
de su pasividad frente al mundo, implicarse y elegir qué es lo que quieren 
para su vida cotidiana, integrarse y muchas veces incluso conectarse con 
su propia cultura.

Desde la concepción del proyecto del Centro Ecoturístico se consideraron 
las pasiones, necesidades y sueños de los habitantes, pensando en hacer-
los una realidad al proyecto; sin embargo debido a que el tiempo que se 
requiere para realizar un proyecto arquitectónico de manera participativa 
es mayor al que se se requiere para realizar el mismo proyecto en la 
manera tradicional, en el inter y por cuestiones académicas se generaron 
varias propuestas por el método tradicional, lo cuál permitió mostrar las 
limitaciones de este modelo en varios aspectos y compararlo más tarde 
con el diseño generado de manera participativa, demostrando así que el 
generado de manera conjunta con la comunidad tenía muchas ventajas 
sobre el resto de los diseños:

·      Al ser una obra guiada por principios locales, siendo así una arquitec  
 tura que se adapta a la gente y no de manera contraria como suce  
 día con los otros proyectos.
·      Que respeta las costumbres, necesidades y voluntad de la comunidad,  
 haciéndolo apropiado y apropiable para y por sus habitantes.
·      Que tiene un bajo impacto ambiental, transformando     
 de manera positiva el entorno, al permitir la conservación y fomentar  
 el aprovechamiento sustentable de los recursos.
 
Tras la experiencia vivida en el “Parque las Maravillas” se llega a la conclu-
sión de que la arquitectura participativa es una arquitectura responsable 
que estimula el cambio social, político, ecológico y económico de lo sitios 
en donde se implementa, ya que logra responder de manera adecuada al 
contexto en el que se encuentra, eliminar los excesos, promover soluciones 
profundas y generar diseños agradables para sus habitantes.
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